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RESUMO 

 

 

A presente dissertação apresenta a obra “Um Curso em Milagres”, publicada pela 
primeira vez em 1976 pela Foundation for Inner Peace (Fundação para a Paz Interior) 
nos Estados Unidos. Justifica-se um estudo sobre essa obra visto seu impacto global, 
tendo sido vendidos mais de 2 milhões e meio de cópias, com traduções para mais de 
doze línguas. A hipótese com a qual se trabalha é a de que “Um Curso em Milagres” 
poderia classificar-se como um livro gnóstico, considerando-se semelhanças 
fundamentais entre o movimento do início da Era Cristã e esta obra. Com o intuito de 
se demonstrar os pontos em comum entre ambos, são utilizados os autores Kurt 
Rudolph e Hans Jonas, como referencial teórico para o gnosticismo, e Kenneth 
Wapnick, como referencial para a análise da obra “Um Curso em Milagres”.  
 

 

Palavras-chave: gnosticismo, um curso em milagres, espiritualidade contemporânea. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

The present dissertation presents the book “A Course in Miracles”, first published in 
1976 by the Foundation for Inner Peace, in the United States. An academic study on 
this book is justified considering its worldwide impact, two and a half million copies of 
this book having been sold to the present date. The hypothesis of this dissertation is 
that “A Course in Miracles” could be regarded as a gnostic work, when considered the 
fundamental similarities between the religious movement of the beginning of the 
Christian era and this book. Aiming at demonstrating the common points between both, 
Hans Jonas and Kurt Rudolph are resorted to, as theoretical reference regarding 
gnosticism, and Kenneth Wapnick, as reference to the analysis of “A Course in 
Miracles”. 
 

 

Keywords: gnosticism, a course in miracles, contemporary spirituality. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Um Curso em Milagres – “UCEM” despertou meu interesse há dois anos, 

quando um amigo de infância o apresentou a mim. Desde então, comecei a estudá-lo 

e, no mestrado em Ciência da Religião da PUC-SP, encontrei a oportunidade que 

buscava para aprofundar meus conhecimentos acerca desta obra. Ao longo do curso, 

pude estudar os princípios do sistema de pensamento do “Curso”, que focaliza a 

capacidade individual do seu estudante em atingir a salvação por meio do 

conhecimento. No contexto do UCEM, esse conhecimento envolve necessariamente 

a visão da “face de Cristo” em todas as pessoas, e a maneira como tal é reconhecida 

acontece por meio dos relacionamentos interpessoais.  Ainda segundo o Curso, é o 

reconhecimento do “Cristo” em todos os indivíduos o caminho que conduz à 

lembrança da real identidade de todos, e à memória de Deus. É o reconhecimento de 

si mesmo, enquanto Filho perfeito de Deus, e a memória do Pai, que irão libertar o ser 

humano da prisão em que se encontra enquanto vive no mundo. 

Em 2015, ano em que iniciei meu mestrado na PUC-SP, tinha como objetivo 

estudar outro tema, que se referenciava à minha experiência profissional na área de 

marketing. Porém, em abril do ano seguinte, tomei a decisão de mudar meu objeto de 

estudo; decidi que, a partir daquele momento, iria estudar a obra “Um Curso em 

Milagres”. 

Familiarizado com a obra Um Curso em Milagres desde o final de 2014, e já 

a tendo estudado com certa profundidade, queria entender em que contexto o 

conteúdo religioso apresentado no livro se enquadrava num âmbito maior. Parecia-

me curioso o fato de Um Curso em Milagres, em se tratando de uma obra que 

apresenta um conteúdo teológico bem distinto das religiões tradicionais, não ter dado 

origem a qualquer tipo de igreja ou mesmo a alguma estrutura institucionalizada de 

caráter normativo – a única instituição que de fato surgiu, fundada por um casal amigo 

de Helen Schucman - a pessoa que transcreveu o UCEM - foi a Foundation for a 

Course in Miracles (“Fundação para Um Curso em Milagres”) que, contudo, apresenta-

se apenas como uma escola de ensinamento do Curso, e não uma “igreja” 

propriamente dita. 
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Para mim, portanto, Um Curso em Milagres apresentava aspectos curiosos; 

fora comercializado para mais de vinte países ao longo dos anos, e vendido mais de 

2,5 milhões de cópias e, mesmo assim, tratando-se de um sistema de pensamento de 

caráter religioso, e certamente tendo um profundo impacto na vida de milhões de 

pessoas ao redor do mundo, com uma visão religiosa extremamente peculiar, 

nenhuma igreja foi criada para congregar seus ensinamentos, de modo a fazer o 

movimento iniciado pela publicação da obra, em 1976, se expandir e consolidar. 

Um Curso em Milagres começou nos Estados Unidos, na cidade de Nova 

Iorque, pela iniciativa de uma dupla de psicólogos, professores universitários na 

prestigiosa Universidade de Columbia, em dar forma a um conhecimento que se 

destinaria a uma parcela da humanidade que - o que para mim somente mais tarde 

tornou-se evidente – era resistente a formas institucionalizadas de religião e que, 

portanto, somente poderia aceitar um conhecimento religioso passível de ser recebido 

num âmbito privado e pessoal, sem a necessidade de se frequentar quaisquer formas 

institucionalizadas de religiosidade. 

O “Curso” - como se denomina por vezes nesta dissertação - afirma que uma 

religião universal é impossível, mas uma experiência universal não só é possível, 

como é necessária. Daí se percebe a importância fundamental, para o Curso, em 

promover uma experiência de cunho místico, que seja o caminho através do qual seu 

estudante alcance sua libertação. Um Curso em Milagres, portanto, advoga a favor do 

conhecimento como a chave que abrirá o “baú do tesouro” da real Identidade do Filho 

de Deus, sua relembrança enquanto Filho, e a memória de Seu Criador, a Fonte de 

sua Vida. 

À decisão de estudar essa obra seguiu-se uma busca por uma bibliografia que 

pudesse ensejar uma análise acadêmica, tendo em conta o tempo de curso. 

Em outubro de 2016 realizei minha qualificação, momento em que, com o 

auxílio oportuno dos professores convidados, ficou evidente a necessidade de se 

definir um referencial teórico consistente para minha dissertação, a fim de explorar 

com o devido rigor científico um sistema de pensamento desconhecido para o meio 

acadêmico. 

Seguindo a orientação de meu professor-orientador, o Prof. Dr. Pondé, iniciei 

um estudo do movimento que até aquele momento me era desconhecido; o 

Gnosticismo. 
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Desde o início, percebi a complexidade do movimento gnóstico, dada a 

variedade de escolas do início da era Cristã que foram incluídas sob tal alcunha, 

mesmo que apresentando algumas características em comum que possibilitasse um 

mesmo enquadramento histórico, a fim certamente de um estudo mais didático, e a 

favor de uma compreensão do que essas escolas representaram num contexto 

histórico mais amplo e, em especial, em contraste ao Cristianismo que, quase 

simultaneamente, se estabelecia enquanto Igreja. 

Para a presente dissertação, foram selecionadas obras que, em parte, foram 

lançadas apenas nos EUA, país onde Um Curso em Milagres sempre teve maior 

importância, até hoje influenciando milhões de norte-americanos. Obras de autores 

como Kenneth Wapnick, a própria Helen Schucman e William Thetford – os 

responsáveis pela transcrição do UCEM – e Patrick Miller, um de seus estudantes 

“leigos”, além de Marianne Williamson, a principal divulgadora do Curso, são 

referenciadas neste estudo a fim de se obter um olhar aprofundado da obra. 

Quanto ao referencial teórico, em que se identificou ser o Gnosticismo o 

grande movimento do qual Um Curso em Milagres parece fazer parte, e considerando 

o tempo que havia pela frente, tendo pela frente a ambiciosa tarefa de dissertar sobre 

um assunto que, se em parte me era bem conhecido – o Curso em Milagres -, em 

parte era completamente novo – o Gnosticismo -, foram escolhidas duas obras para o 

embasamento teórico: “The Gnostic Religion – The Message of the alien god and the 

beginnings of Christianity”, de Hans Jonas, publicada em 1963, e “Gnosis – The Nature 

& History of Gnosticism”, de Kurt Rudolph, de 1983. 

Espera-se nesta dissertação realizar uma análise aprofundada do gnosticismo 

a partir da obra dos dois autores escolhidos como referencial teórico - Hans Jonas e 

Kurt Rudolph, além de uma análise das similaridades entre o movimento gnóstico e 

Um Curso em Milagres, buscando apoio, no caso deste, ao seu principal estudante e 

professor, Kenneth Wapnick. 

Esta dissertação está estruturada em três capítulos. Para o capítulo inicial, foi 

levada em consideração a necessidade de se introduzir o leitor ao universo de Um 

Curso em Milagres; assim, nele são apresentados: a biografia dos autores da obra; o 

seu processo de escrita e, por último, uma explicação em linhas gerais do que trata a 

obra Um Curso em Milagres, e seus principais conceitos teóricos. 
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No segundo capítulo, o Gnosticismo é apresentado; inicialmente são 

delineadas as características principais do movimento como um todo, para em 

seguida partir-se para uma descrição do sistema de pensamento das principais 

escolas gnósticas. Não é de interesse nesta dissertação abordar várias escolas, mas 

apenas aquelas que ilustrem suficientemente bem o movimento gnóstico, levando em 

conta a hipótese desta dissertação.  

No terceiro capítulo, será feita a correlação entre o sistema de pensamento 

de Um Curso em Milagres e as características essenciais do Gnosticismo, em sua 

visão da figura de Jesus Cristo, o mundo e o ego, a aquisição do “conhecimento” como 

a salvação do homem e a gnose de Um Curso em Milagres. Este capítulo terá por 

objetivo provar a hipótese desta dissertação, segundo a qual Um Curso em Milagres 

se trata, realmente, de uma obra pertencente ao movimento do gnosticismo. 

Por último, serão feitas algumas considerações finais, resumindo alguns dos 

principais pontos apresentados ao longo da dissertação, acerca de Um Curso em 

Milagres e do Gnosticismo, na expectativa sincera de que a presente dissertação 

venha a despertar o interesse do meio acadêmico, para que essa obra possa continuar 

a ser abordada e explorada futuramente.  
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CAPÍTULO 1 – A OBRA UM CURSO EM MILAGRES 

 

 

O presente capítulo visa a introduzir o leitor ao universo da obra “Um Curso 

em Milagres” (“UCEM”), livro espiritual lançado nos Estados Unidos em 1976 pela 

Foundation for Inner Peace – Fundação para a Paz Interior -, que busca colocar seu 

estudante no caminho que leva à sua salvação, que irá acontecer por meio do 

conhecimento de sua Real Identidade, também identificada como o “Filho de Deus”, 

ou o “Cristo”. 

Serão apresentados neste capítulo inicial:  

 

1.1.  Os autores;  

1.2. O processo de escrita; 

1.3. Um Curso em Milagres (UCEM). 

 

Assim, pretende-se criar uma base sólida, introdutória, sobre a qual irá se 

sustentar o desenvolvimento do restante desta dissertação, a qual terá como fio 

condutor a hipótese de que o UCEM se trata realmente de um sistema de pensamento 

gnóstico. 

 

 

1.1.  Os autores 

 

Nesta primeira seção do capítulo será apresentada, resumidamente, a história 

de vida das duas pessoas que, juntas, realizaram a transcrição e compilação da obra 

Um Curso em Milagres; Dra. Helen Schucman e o Dr. William Thetford.  

Para tanto, serão utilizadas quatro obras fundamentais, abaixo relacionadas, 

cuja escolha é devidamente justificada a seguir. 

A primeira obra é a própria autobiografia de Helen Schucman que se mostra 

importante já que revela ao público a visão da própria escriba do UCEM em relação à 

sua vida. Aqui temos, então, a perspectiva em primeira pessoa da vida e obra desta 

mulher. 
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O segundo livro consultado, ao qual serão feitas referências ao longo deste 

capítulo, se trata de “Absence from Felicity – The Story of Helen Schucman and Her 

Scribing of a Course in Miracles” (“Ausência da Felicidade – A História de Helen 

Schucman e a sua Transcrição de Um Curso em Milagres”). Esse livro foi considerado, 

dentre outros pesquisados para a presente dissertação, como a principal e mais 

completa investigação e relato da vida desta escriba, vide a relação pessoal de seu 

autor com aquela – Kenneth Wapnick, que conheceu Helen e Bill no ano de 1973, iria 

mais tarde fundar a “Foundation for a Course in Miracles” (Fundação para um Curso 

em Milagres) ao lado de sua mulher, com vistas à divulgação e ensino do Curso. 

A terceira obra consultada apresenta a visão de um estudante do Curso, D. 

Patrick Miller, sobre a vida de Helen e Bill, dentre outras coisas mais, e se chama “A 

história completa do Curso em Milagres”, obra que, embora publicada pela primeira 

vez em 1997, apresenta, contudo, a visão de um dos estudantes que mais investigou 

a história do UCEM; Miller, de fato, é um jornalista investigativo nos temas psicológicos 

e espirituais, sendo também membro da “American Society of Journalists and Authors, 

and Investigative Reporters and Editors” (Sociedade norte-americana de Jornalistas e 

Escritores, e Repórteres Investigativos e Editores). 

O quarto livro do qual serão extraídos elementos importantes para a presente 

seção é a autobiografia de William Thetford, um importante registro que, embora 

talvez careça de elementos mais íntimos de sua vida, apresenta ao leitor um 

panorama consistente de sua infância, carreira e também o processo de escrita em 

conjunto com Helen, que será utilizado na próxima seção. 

 

 

1.1.1. Helen Schucman 

 

Infância 

 

Helen Cohn Schucman, nascida em 14 de julho de 1909, na cidade de Nova 

York, NY, EUA, encontrou na infância um contexto razoavelmente hostil e pouco afeito 

a uma criança que está iniciando seus passos num mundo novo. Filha de pais de 

origem judia, como o sobrenome familiar denuncia – Cohn -, Helen não tinha uma 

relação próxima nem com sua mãe, nem com seu pai. Em sua autobiografia – que, 
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embora curta, apresenta uma interessante perspectiva emocional de Helen sobre sua 

própria trajetória -, Helen diz que morava em um espaçoso apartamento em Nova 

York, em contato principalmente com sua governanta, a senhorita Richardson: 

 

Quando eu era uma menininha eu morava numa parte de um grande 
apartamento com a senhorita Richardson, que era minha governanta. 
Todos os outros moravam na outra extremidade do apartamento. A 
senhorita Richardson e eu dormíamos no mesmo quarto, e também 
dispúnhamos de nossa própria sala e banheiro. Quando saíamos, 
sempre voltávamos direto para a nossa parte do apartamento. Eu 
muito raramente via o restante do apartamento. Eu tinha um pai na 
outra extremidade da casa, mas ele era muito ocupado e não vinha 
frequentemente para casa. (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 6) 

 

Interessante notar as referências quase distantes que Helen faz tanto ao 

apartamento em que morava quando criança - “Morava numa parte de um grande 

apartamento”, o que denota um claro senso de não-pertencimento, evidenciando ao 

leitor o fato de que Helen não se sentia realmente habitando em um lar – aqui talvez 

já possa ser reconhecido um primeiro indício de uma relação claramente gnóstica com 

o mundo; à do não-pertencimento.  

Seu pai, ademais, é referenciado logo no início desta biografia pela primeira 

vez da seguinte maneira: “Eu tinha um pai na outra extremidade da casa (...)”. 

(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 6). Aqui se faz claro também a distância entre os dois, 

pai e filha, o que somente se intensifica quando Helen assim escreve em sua 

autobiografia: “ele era muito ocupado e não vinha frequentemente para casa.” 

(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 6). 

Claro que pensamos em um contexto da década de 1910, na cidade de Nova 

York, época na qual, muito provavelmente, a figura masculina num ambiente familiar-

caseiro era tida como superior, e frequentemente tal papel restringia-se a ser o “pai 

de família” e trabalhar para garantir-se o sustento financeiro-econômico da própria 

família. Todavia, Helen, ao lembrar-se de sua mãe em sua autobiografia, traça as 

seguintes linhas: “(...) encontrei uma forma de fazer com que minha mãe ficasse em 

casa. (...) se eu a visse começando a vestir seu chapéu e seu casaco, eu teria uma 

forte dor de estômago.” (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 9)  

Isso é descrito numa fase da vida de Helen em que ela, tendo perdido sua 

governanta, que se demitira, se sentia só e abandonada no contexto familiar. 
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A infância de Helen, embora carente de pais presentes, era suplementada 

pela presença quase constante de empregados de confiança que a ela faziam 

companhia e que dela cuidavam. 

O primeiro, como já mencionado, foi a senhorita Richardson, uma governanta 

alemã que fazia companhia a Helen quase que constantemente. Helen atribui a ela 

sua inclinação inicial ao catolicismo. Em sua infância, no período em que essa mulher 

esteve presente, aos domingos Helen iria acompanhá-la a uma paróquia católica na 

cidade de Nova York onde, embora Richardson não a deixasse entrar – alegando que 

Helen não era católica -, ela ficava constantemente deslumbrada: 

 

Eu podia ver as flores e as velas e as estátuas através do pequeno 
espaço entre as folhas da porta de entrada que se abriam para dentro 
da igreja. Algumas vezes eu escutava música, e a voz de um homem 
dizendo coisas que eu não podia entender. Havia também um 
adorável aroma, que me alcançava mesmo no corredor. Em uma das 
ocasiões eu furtivamente fui a uma pequena capela adjunta à igreja. 
Havia uma estátua de uma adorável mulher ali, com uma luz ao redor 
de sua cabeça e flores e velas no pequeno jardim à sua frente. Todos 
ali tinham contas como o rosário da senhorita Richardson. Eu queria 
ficar, mas eu tinha medo que a senhorita Richardson não iria gostar 
disso. Mas eu tomei a decisão de que seria uma católica quando 
crescesse, para que eu pudesse vir e permanecer por quanto tempo 
eu desejasse. (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 7) 

 

Posteriormente, carente da presença da governanta, que recém voltara para 

a Alemanha, seu país de origem, Helen passou a fazer uso de uma artimanha para 

chamar a atenção de sua mãe, numa tentativa de evitar suas frequentes saídas 

noturnas; como a própria Helen nos conta: 

 

“Era solitário à noite sem a Srta. Richardson.(...) Eu fiquei com medo 
de dormir só à noite, em especial quando meus pais saíam. (...) eu 
encontrei um jeito de fazer com que minha mãe ficasse em casa. (...) 
se eu a visse começar a colocar seu chapéu e agasalho, eu ficaria com 
uma terrível dor de estômago”. (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 9) 

 

Na primeira vez, Helen de fato sentiu uma dor, mas nas subsequentes, ela 

apenas a fingia. Sua mãe a levou então a alguns médicos, o que resultou, finalmente, 

numa cirurgia de remoção do apêndice completamente desnecessária, mas tida pelo 

médico então consultado como a única solução para as constantes dores de Helen. 

Após a traumática experiência, Helen afirmou que: “Eu nunca realmente acreditei em 
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Deus depois disso, embora eu tenha tentado de verdade por um bom tempo.” 

(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 9).  

Pelo relato da infância de Helen, percebe-se um deslumbramento aflorado 

pelo caráter místico, talvez inescrutável, da figura divina. Esse anseio por um deus, 

embora presente, parece ser frustrado quando, face à adversidade – a desnecessária 

cirurgia de apêndice -, Helen se questiona acerca da existência desse deus, que não 

se mostra bom. O mundo, que se mostra ruim, parece contradizer a existência de um 

deus bom pelo qual Helen anseia. 

 

 

Um Milagre em Lourdes 

 

Aos 12 anos de idade, Helen viajou por alguns países europeus com a família; 

a experiência mais marcante, contudo, a qual relata em sua autobiografia, se trata da 

ida à cidade de Lourdes, em Portugal; conforme descreve Kenneth Wapnick:  

 

[...] uma experiência que ela [Helen] teve aos doze anos de idade, na 
cidade de Lourdes, quando a mãe de Helen estava interessada em 
visitar o famoso santuário dedicado à Virgem Maria. Helen ficou, em 
suas próprias palavras, ‘profundamente impressionada’ (...), e amou a 
estátua da Virgem Maria em pé em cima de uma grande pedra 
(...).Extremamente tocada por suas experiências, e tentada a crer em 
Deus novamente, Helen decidiu fazer um acordo com Ele. De pé em 
sua varanda naquela noite, ela disse a Deus que acreditaria Nele e em 
Seus milagres, e também se tornaria uma católica, se Ele lhe enviasse 
um milagre. (WAPNICK, Kenneth, 2013, p. 27) 

 

Nas palavras de Helen, extraídas de sua autobiografia e transcritas por 

Kenneth Wapnick: 

 

‘Por favor, Deus.’ Eu disse, em voz alta. ‘Eu sei que não sou uma 
católica, mas se tudo isso for verdade você poderia me enviar um 
milagre para que eu possa acreditar em você?’ (...) Eu já tinha decidido 
qual seria o milagre. Eu iria fechar os meus olhos e dizer três Ave 
Marias. Então, se eu visse uma estrela cadente no céu, então isso 
seria o meu milagre... Quando eu abri os meus olhos, o céu estava 
repleto de estrelas cadentes. Eu assisti àquilo em um silêncio 
extasiado, e então disse em voz baixa: ‘É o meu milagre. Deus 
realmente o enviou. Veja, oh veja! É o meu milagre!’. (WAPNICK, 
Kenneth, 2013, p. 27) 
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Georgia e a Religião Batista 

 

Um ano após a experiência milagrosa em Lourdes, Helen e sua família se 

mudaram para um apartamento menor em Nova York, já que seu irmão, quatorze anos 

mais velho, recém se casara e saíra do apartamento. A partir desse momento, como 

nos conta Wapnick, acerca da relação entre Helen e outra das empregadas de sua 

casa:  

 

Georgia e Helen tinham sido próximas por algum tempo, mas sua 
amizade se estreitou quando a família se mudou para um apartamento 
menor (...) Georgia tinha vindo do Alabama e não tinha família em 
Nova York, portanto os Cohns, e em especial Helen, se tornaram a 
sua família. (WAPNICK, Kenneth, 2013, p. 29) 

 

Com Georgia, Helen entrou em contato com a religião batista; como descreve 

Wapnick: 

 

Helen ia ao quarto de Georgia todas as noites para ler a Bíblia (...) 
Então num certo domingo Georgia convidou a Helen para que a 
acompanhasse à igreja, e Helen mal podia conter sua animação 
enquanto eles se dirigiam à parte norte da cidade. (WAPNICK, 
Kenneth, 2013, p. 30) 

 

Da seguinte maneira Helen descreve sua experiência inicial nesta igreja: 

 

As pessoas na igreja de Georgia cantavam músicas que eram muito 
diferentes de tudo o que eu já havia ouvido. Elas [as músicas] eram 
simples e amáveis melodias (...) [À certa altura] ficou tão bonito, que 
se podia derramar em lágrimas (...) Era óbvio, contudo, que elas [as 
pessoas] estavam em bons termos com Deus e estavam acostumadas 
a falar com Ele desse maneira. Num primeiro momento eu fiquei 
surpresa com tudo isso. Eu sempre havia me dirigido à Deus com 
formalidade, dificilmente com intimidade. Eu não sabia o que dizer 
dessa abordagem por um momento, e até cheguei a suspeitar que 
pudesse ser um erro. Mas logo meus pés começaram a acompanhar 
a música. Pouco tempo depois eu estava batendo palmas e algum 
tempo depois eu também cantava em voz alta como todas as outras 
pessoas. (...) Eu estava me sentindo feliz, como que em casa. 
(WAPNICK, Kenneth, 2013, p. 30) 

 

Após essa ida inicial à igreja batista de Georgia, Helen passou a ir todos os 

domingos à mesma igreja, levando em conta que em sua primeira visita, ela recebera 



20 
 

um convite pessoal do pastor para que viesse mais vezes. Posteriormente, Helen 

assistiu a um batismo, ocasião na qual o pastor disse a todos os presentes que: 

 

“Ele [Deus] nos disse que para sermos salvos precisamos ser 
batizados. A não ser que você seja batizado, você não pode ser puro 
em seu coração e, a não ser que seja puro de coração, você não pode 
ver a Deus.” (WAPNICK, Kenneth, 2013, p. 30) 

 

Helen, na época com treze anos, decidiu então que deveria ser batizada e 

que, com certeza, era isso que lhe faltava para o reencontro com Deus. Ao falar sobre 

isso com o pastor, que conduzia batismos uma vez por mês em sua igreja, foi 

aconselhada por ele a discutir a questão com seus pais, levando em consideração o 

fato de seu pai ser judeu. 

As reações de seus pais foram as seguintes: sua mãe ficou contente com a 

decisão da filha, e prometeu até que iria comprar um pequeno livro de bolso para a 

igreja, enquanto seu pai não demonstrou qualquer tipo de sentimento em relação à 

sua decisão, e se resumiu a dizer que a filha deveria fazer o que ela bem entendesse. 

Assim, Helen voltou à igreja para falar com o pastor, e marcou de realizar seu batismo 

no próximo domingo. Importante notar que Helen acreditava que iria passar por uma 

experiência que mudaria sua vida; conforme Georgia lhe dissera quando ela lhe 

contou sobre seu desejo de batizar-se, essa deveria ser a “experiência mais 

maravilhosa de sua vida.” (WAPNICK, Kenneth, 2013, p. 30) 

Após o batismo, Georgia, que lhe acompanhara ao evento, recolheu as roupas 

molhadas de Helen e lhe disse que a ocasião merecia uma comemoração. Foram as 

duas, assim, tomar sorvete e comer bolo, e Helen ainda ganhou uma caixa de doces 

depois.  

Helen assim descreve sua sensação logo após o batismo: 

 

Eu gostei da comemoração, mas quando chegamos em casa eu 
comecei a me sentir triste. Não estava nada diferente agora que eu 
havia sido batizada. Eu continuei a ir à igreja com a Georgia por algum 
tempo, só para ter certeza. Depois, eu comecei a ir apenas de vez em 
quando, e finalmente apenas parei de uma vez de ir... Não fazia 
diferença. Eu não tinha fé. (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 17) 
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Como o relato de Helen denota, mais uma vez ela se deparou com frustração 

na tentativa de encontrar sentido em sua vida, por meio do reencontro com deus. Isso 

aos treze anos de idade. 

 

 

Adolescência 

 

Assim descreve Wapnick em seu livro “Ausência da Felicidade”:  

 

A juventude de Helen, a partir desse ponto [a frustração da experiência 
com a religião batista, aos treze anos de idade] deteriorou-se. Ao 
entrar na adolescência, um problema antigo de sobrepeso de repente 
tornou-se uma questão que adquiriu proporções gigantescas. Ela se 
tornou o alvo de piadas cruéis por parte de seus colegas de escola, e 
os meninos davam pouca ou nenhuma atenção a Helen. (WAPNICK, 
Kenneth, 2013, p. 31) 

 

E como relata Helen em sua autobiografia: 

 

[...] nas festas os meninos caçoavam de mim por ser gorda, e não me 
chamavam para dançar ou pelo meu telefone para marcar encontros 
românticos. Eu ficava muito deprimida, e fazia o que eu estava 
acostumada quando me sentia deprimida; eu comia. Quanto mais eu 
comia, mais gorda eu ficava. (...) [eu] vinha pra casa logo depois da 
escola e ficava lá. Eu não havia encontrado Deus, e estava 
começando a parecer que eu tampouco era bem quista na terra. 
(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 17) 

 

Como será posteriormente demonstrado, uma das principais características 

dos gnósticos é uma sensação de não pertencer ao mundo, o que poderia ser visto, 

guardadas as devidas proporções, num sentimento de inadequação expresso por 

Helen, quando ela diz: “Eu não havia encontrado Deus, e estava começando a parecer 

que eu tampouco era bem quista na terra.” (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 17) 

Assim Helen descreve, em suma, sua fase da adolescência; um período em 

que se sentia indesejada pelos garotos da sua idade, em que era alvo constante de 

piadas cruéis, que terminaram por minar sua autoestima. Helen, provavelmente, 

intensificou ainda mais seu caráter introspectivo nesse momento de sua vida.  

Wapnick diz que a mãe de Helen:  
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[...] demonstrava apoio [a Helen] e tentava ajudá-la. Ela [a mãe de 
Helen] tinha naquela época voltado seu interesse religioso para a 
Ciência Cristã, e levou Helen para um prático “muito maravilhoso”, um 
que lhe havia ‘mostrado a luz’. (WAPNICK, Kenneth, 2013, p. 32) 

 

Helen decidiu aceitar o convite de sua mãe para que visitasse o prático, 

levando em conta, provavelmente, que sua situação emocional naquele momento 

havia chegado ao ponto do insuportável, e toda a ajuda seria bem-vinda. Como diz 

Helen em sua autobiografia: 

 

Minha mãe me dera um livro sobre Ciência Cristã para ler primeiro 
[antes de ir à consulta com o prático]. Infelizmente não me causou 
nenhum impacto, e eu fui ao prático mais no espírito de esperança do 
que propriamente de fé. (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 17) 

 

Ao final da experiência, Helen chegou à conclusão de que teria de, em 

primeiro lugar, acreditar nas palavras do prático – que lhe apresentara uma série de 

argumentos perfeitamente plausíveis, mas que, segundo Helen, poderiam se aplicar 

a qualquer coisa – para depois procurar as provas para a sua crença. Helen acreditou 

estar se deparando com a mesma situação que enfrentara aos doze anos de idade – 

o milagre das estrelas cadentes em Lourdes, em Portugal – e decidiu que não entraria 

no mesmo dilema novamente. 

Eventualmente, o problema do sobrepeso foi controlado, embora, realmente, 

tivesse ficado marcado como um trauma psicológico na mente de Helen, que a partir 

de agora faria dietas por quase toda a vida para que mantivesse sua figura esguia. 

Nesse momento, Helen decide que o mundo “era um lugar inseguro e perigoso” 

(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 17) e que não estava ansiosa para voltar a ele mais 

uma vez, o tema do não-pertencimento do gnosticismo reaparece, além de uma visão 

pessimista do mundo. 

Helen havia decidido que iria retirar-se da vida social e se tornaria uma 

“intelectual”. Nessa decisão, Helen acabou por ficar tão alheia aos assuntos e 

tendências da época entre as pessoas da sua faixa etária, que “não sabia o que os 

meninos e as meninas da minha idade falavam, e quanto mais o tempo passava, mais 

difícil se tornava para que eu me comunicasse com eles. Eu continuei a ser uma 

‘intelectual’. Eu não tinha muita escolha, afinal.” (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 17) 
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Universidade e Casamento 

 

Conforme os anos do ensino médio se passaram, e Helen entrou na faculdade 

de Literatura, na NYU – New York University -, Helen, seguindo sua intenção de se 

destacar – e, certamente, proteger-se do mundo – decidiu que seria uma escritora. De 

fato, Helen apresentava aptidão para a escrita, mas já na faculdade demonstrava 

sérias dificuldades em expor seus textos para crítica alheia. Como Helen nos conta, 

em sua autobiografia:  

 

Quando entrei na faculdade em 1931, um papel como intelectual era 
a minha principal fonte de conforto e proteção. Eu me graduei em 
Língua Inglesa, e disse à minha mãe que tinha a intenção de me tornar 
uma professora de inglês, como ela tinha sido. Minha mãe ficou feliz 
com essa notícia, e, de fato, eu também. Parecia ser um pensamento 
agradável. Essa não era, contudo, minha vontade oculta. Eu não tinha 
dúvida de que um dia eu seria uma grande escritora, provavelmente 
uma romancista famosa internacionalmente. Eu viveria só e 
escreveria. Eu seria diferente das outras pessoas, mas notadamente 
melhor. Tendo em vista meu objetivo secreto, a grande dificuldade que 
eu tinha em escrever qualquer coisa era particularmente desafiadora 
para mim. Além disso, eu era tão sensível em relação a minha 
capacidade de escrever que mesmo quando eu finalmente tinha 
sucesso em escrever qualquer coisa que fosse, eu estava propensa a 
esconder [o que havia escrito] e me recusar a entregar [para o 
professor]. Era difícil negar que isso não estava de acordo com minha 
intenção de perseguir minha carreira futura como eu a imaginava.(...) 
Como uma intelectual eu era demasiadamente crítica, e como uma 
futura escritora eu era supersensível. (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 
18) 

 

Nesse meio tempo, Helen conheceu a Louis, no segundo ano da faculdade, 

um colega de curso que demonstrava características pessoais muito similares às de 

Helen: 

 

[Louis era] um menino que trabalhava na biblioteca [da universidade]. 
Ele era um “intelectual” também, e nós começamos falando sobre 
livros.(...) Ele não tinha saído muito com garotas, e estava contente 
em poder conversar com uma com a qual ele não se sentisse 
desconfortável. (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 18) 

 

Pouco tempo depois – apenas alguns meses -, Louis fez um pedido de 

casamento a Helen, que aceitou, no ano de 1933. Sobre os primeiros anos de seu 

casamento, assim relata Helen: 
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Ser casada fez pouca diferença em minha vida no começo. Eu ainda 
tinha dois anos de faculdade, os quais pretendia terminar. Meu marido 
se formou no ano em que casamos [1933], e decidiu adentrar o ramo 
dos livros. Nós não tínhamos nada para nos sustentar enquanto ele 
começava [no ramo], por isso ele se mudou para a nossa casa 
enquanto isso. (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 18) 

 

A vida de casada se mostraria tediosa para Helen que, sem trabalho, começou 

a ajudar seu marido Louis na livraria que esse havia montado. Contudo, os 

desentendimentos entre os dois eram constantes, e Helen se mostrava extremamente 

cansada emocionalmente. Mais tarde, Helen começou a nutrir um desejo de voltar 

para a vida acadêmica o que, após muita protelação – em especial devido ao medo 

de Helen do fracasso, já que considerava ter fracassado em sua busca por Deus e, 

portanto, não acreditava poder suportar um fracasso no plano “mundano” – se 

concretizou em 1952, quando Helen tinha 40 anos de idade. 

Naquele ano, assim, Helen entrou num curso de psicologia, também na NYU, 

determinada a obter boas notas; como ela coloca: 

 

Eu voltei à faculdade em 1952, extremamente determinada a obter as 
maiores notas. Tendo falhado na minha busca pelo Céu, eu estava 
sombriamente determinada a ter sucesso na terra. (SCHUCMAN, 
Helen, 1977, p. 21) 

 

Em 1957, Helen obteve seu doutorado na mesma instituição e, um ano depois, 

conheceu William Thetford. 

 

 

1.1.2. William Newton Thetford 

 

Nascido no ano de 1923, na cidade de Chicago, Illinois, William Newton 

Thetford era o caçula de uma família com três filhos. Um deles, sua irmã mais velha, 

faleceu quando ele tinha somente sete anos de idade. Seus pais, John e Mabel 

Thetford, que eram devotos da Ciência Cristã, à época da morte de sua filha, 

desiludiram-se e abandonaram a igreja. 

Pouco tempo depois da morte de sua irmã, o próprio Bill desenvolveu uma 

febre reumática, o que quase o levou à morte. No período em que se recuperava, Bill 

costumava ler compulsivamente para passar o tempo. O turbulento período dessa 
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doença provavelmente colocou Thetford em contato com seu poder de decisão 

quando, após ouvir uma conversa entre sua mãe e seu médico por telefone, na qual 

esse dizia que Bill teria uma chance 50-50% de viver ou de morrer, Bill tomou a 

decisão de que viveria, independente do pessimista prognóstico de seu médico:  

 

Após escutar isso [à conversa entre sua mãe e o médico], eu tomei 
uma decisão que eu não seria um inválido e que eu não iria morrer. 
(THETFORD, William, 1983, p. 3) 

 

No período em que Bill esteve doente, um total de três anos, sua mãe tornou-

se sua tutora pessoal, para que o filho pudesse ainda aprender o conteúdo escolar e 

para que, posteriormente, pudesse retornar à escola. Assim, ele retornou aos dez 

anos de idade à vida escolar, ainda com certas dificuldades físicas, consequências 

indesejáveis do período em que esteve doente. Bill, por exemplo, tinha dificuldades 

para caminhar, assim como problemas de postura. 

Quando finalmente recuperou a capacidade de andar, sua mãe o matriculou 

numa escola pública para pessoas com deficiências físicas e cardiopatas. 

Curiosamente, Bill, que havia entrado direto no quarto ano do ensino fundamental, 

receberia várias “promoções”, que o colocariam finalmente no ensino médio à incrível 

idade de apenas doze anos. Assim Bill descreve o período em que esteve no ensino 

médio, segundo ele, uma fase de sua vida que transcorreu sem grandes problemas: 

 

Eu provavelmente era uma típica criança em muitos aspectos antes 
disso [de ter tido problemas de saúde] (...) Comecei a ler livros porque 
eu não tinha nada além disso para fazer. Assim, eu tinha uma 
capacidade de leitura muito acima da média para a minha faixa etária. 
Embora eu não pudesse praticar esportes de qualquer tipo, todo o 
resto parecia ir bem [na vida de Bill]. (THETFORD, William, 1983, p. 
4) 

 

Neste momento, se faz importante traçar uma comparação entre Helen e Bill; 

ambos, como já descrito anteriormente, passaram na infância e adolescência por 

problemas.  Helen, ainda pequena, sofreu a ausência constante dos pais, e a falta de 

apoio emocional-afetivo destes. Bill, por sua vez, que apesar de não fazer qualquer 

referência a uma carência paterna teve, contudo, um problema reumático que quase 

lhe tirou a vida. Na fase da adolescência, fica claro, após a leitura das autobiografias 
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de ambos, que Helen e Bill desenvolveram uma característica introspectiva, com foco 

nos estudos como uma maneira de escapar de seus problemas.  

 

 

Universidade 

 

Após se formar no ensino médio aos dezesseis anos de idade, em 1940, Bill 

foi agraciado com uma bolsa integral de quatro anos para cursar a Universidade 

DePauw, em Indiana. Após dificuldades iniciais ao tentar conciliar seus estudos com 

a vida em uma república de estudantes, Bill formou-se no ano de 1944, aos 21 anos 

de idade. 

Após essa experiência de quatro anos em DePauw, em setembro de 1944, 

Thetford foi aceito na Faculdade de Medicina da Universidade de Chicago, sua cidade 

natal. Sem recursos para sustentar sua permanência na faculdade, pretendia trabalhar 

para poder se manter. Logo no primeiro ano, conseguiu um trabalho na própria 

universidade, no setor administrativo, um trabalho com foco em pesquisa atômica. À 

certa altura, Bill pôde ser promovido, e decidiu que deveria dedicar-se ao projeto do 

qual estava participando em pesquisa atômica em vez de continuar seus estudos na 

faculdade. 

Em meados de 1945, quando a II Guerra teve fim, Thetford deixou seu 

trabalho em pesquisa atômica, para perseguir uma formação em psicologia, 

considerando não se sentir disposto a continuar na medicina. 

Curiosamente, a influência inicial de Bill foi um famoso psicólogo da época, 

Carl Rogers, que faria uma apresentação na Universidade de Chicago em 1945. 

Rogers havia desenvolvido uma teoria chamada por ele de “consideração positiva 

incondicional” – ou simplesmente “amor perfeito” – e ensinava que tal consideração 

positiva incondicional era um pré-requisito fundamental para terapeutas com foco no 

cliente. Eventualmente, aos 25 anos de idade, no ano de 1949, Bill conseguiu seu 

doutorado em psicologia na Universidade de Chicago, período no qual trabalhou com 

Rogers, e até mesmo, durante um ano, pôs em prática a terapia rogeriana baseada 

no que Bill considerou como “amor perfeito” – não por acaso, futuramente o conceito 

do “Amor” seria um conceito-chave da obra que ele ajudaria sua colega de trabalho, 

Helen, a escrever. 
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Carreira 

 

Tendo obtido seu doutorado na Universidade de Chicago, Thetford começou 

a trabalhar no Hospital Michael Reese, em Chicago, uma referência à época em 

psiquiatria. Durante dois anos e meio, ele trabalhou nesse hospital, após a bolsa do 

Instituto Nacional de Saúde Mental – INSM, ou NIMH National Institute of Mental 

Health- chegar ao fim para o projeto em que ele estava envolvido. 

Em 1951, após ter recebido um convite de um representante da CIA - Central 

Intelligence Agency-, Bill mudou-se para Washington para trabalhar nessa agência 

num projeto que envolvia estudar os tipos de personalidade humana. Ele assumiu a 

posição de psicólogo-sênior. 

No período em que lá esteve, Bill descobriu o PAS – Personality Assessment 

System (ou Sistema de Avaliação da Personalidade) – que outro psicólogo da 

agência, John Gittinger, havia desenvolvido. Profundamente impressionado com a 

capacidade do sistema criado por Gittinger em descrever a personalidade individual, 

assim como em prever comportamentos futuros, Bill decidiu participar do projeto de 

aprimoramento dessa ferramenta. Mesmo após sua saída da CIA, em junho de 1954, 

ele ainda iria participar do projeto do PAS, na condição de um participante externo ao 

projeto. Helen Schucman, que viria a trabalhar com Bill posteriormente na 

Universidade de Columbia, também participaria desse projeto. 

 

 

Nova York 

 

Após ter pedido sua demissão da CIA, em 1954, e sem qualquer emprego à 

vista, Bill decidiu tentar uma vaga junto ao Setor de Desemprego de Nova York. Por 

meio do Setor, ele conseguiu uma posição de diretor do Departamento de Psicologia 

no Instituto do Viver, na cidade de Hartford, Nova York. Trabalhou durante pouco mais 

de um ano nesse hospital psiquiátrico. 

Ainda no período em que trabalhou no Instituto do Viver, Thetford conseguiu 

uma posição de chefe do programa em pesquisa psicológica, na Universidade de 

Cornell, na cidade de Nova York. Esse trabalho em Cornell começou em 1955, e 

acabou por terminar em 1958. Lá, ele teve a oportunidade de atuar pela primeira vez 
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como professor universitário, inicialmente no cargo de instrutor, e depois como 

professor-assistente no Departamento de Psiquiatria.  

Nesse período em Cornell, Bill trabalhou durante os três anos em que lá 

esteve em contato direto com o Dr. Harold Wolff, um neurologista mundialmente 

famoso, um dos fundadores da psicologia psicossomática. Os dois publicaram nessa 

época muitos artigos relacionados a enxaquecas, dores e reações ao stress. 

 

 

Contato com uma “Voz” 

 

Em sua autobiografia, William descreve um contato com uma voz interna, que 

pareceu lhe ajudar a encontrar o apartamento que buscava - à época, Bill trabalhava 

em Cornell, junto ao Dr. Wolff, e estava à caça de um novo local para residir. Assim 

ele coloca em sua autobiografia: 

 

(...) foi assim que encontrei meu apartamento num dia. (...) Eu vinha 
tentando encontrar um apartamento no Times [jornal New York Times]. 
(...) Era uma manhã de quarta-feira. Mas essa voz interna, um tipo de 
alerta interior, disse: ‘Olhe no jornal de hoje’. Eu pensei: ‘Que tolice, 
não haverá nada na quarta-feira.’ [os anúncios de aluguel de imóveis 
geralmente começavam aos sábados e tinham sua circulação 
encerrada nas terças-feiras]. Eu realmente não levava em 
consideração alertas interiores naquela época, mas esse ainda 
continuava e eu estava bem consciente de que eu deveria olhar no 
Times. Eu estava resistente, mas finalmente eu olhei, e havia um 
anúncio de um apartamento no East Side, na Rua 78: um apartamento 
em estilo townhouse com um jardim [que era exatamente o tipo de 
residência que Bill buscava naquele momento]. (THETFORD, William, 
1983, p. 10) 

 

Assim, Bill telefonou para o número no anúncio e, finalmente, acabou 

alugando o local, abaixo do valor que ele buscava. Ele iria residir naquela residência 

por dezoito anos. Continuando o relato de Bill: 

 

Naquela época, eu não prestei muita atenção ao fato de que eu havia 
experimentado esse alerta interior, porque isso seria não científico, eu 
não poderia reconhecer isso. Contudo, eu de fato registrei o ocorrido 
e pensei que poderia ser [minha] intuição. (...) Essa não era a primeira 
vez que esse tipo de coisa acontecia comigo, mas era um exemplo 
importante, e eu não poderia apenas ignorá-lo. (THETFORD, William, 
1983, p. 10) 
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Nesta passagem, Bill deixa revelar seu contato com uma “voz interna” que, 

embora tenha chamado a sua atenção de forma impactante no episódio anteriormente 

descrito, já o acompanhava: “Essa não era a primeira vez que esse tipo de coisa 

acontecia comigo (...)” (THETFORD, William, 1983, p.10) 

Aqui se torna clara outra característica em comum entre Helen e Bill; uma 

sensibilidade extrassensorial para escutar uma voz interna, lembrando que Helen 

também afirmou ter tido contato com uma voz desde criança. 

 

 

A admissão na Universidade de Columbia 

 

Nos três anos que passou trabalhando ao lado do Dr. Wolff na Universidade 

de Cornell, entre 1955 e 1958, Bill acostumou-se a um ambiente de stress constante; 

como ele descreve: 

 

Eu havia me estabelecido em Cornell, mas eu era muito pressionado 
todos os dias, sem contar com as pesquisas e as publicações 
constantes. Wolff era muito difícil de se trabalhar. Poucas pessoas 
ficavam com ele mais que um curto período de tempo. 
Frequentemente elas ficavam muito cansadas ou exaustas. Ele era 
muito ‘mandão’ e exigente. Mesmo assim, eu gostava dele de um jeito 
um pouco estranho e, de fato, nós nos dávamos muito bem. Eu aprendi 
muito sobre muitos assuntos. (THETFORD, William, 1983, p. 12) 

 

O mesmo ambiente de stress constante, talvez até mais intenso que o 

experimentado na época da Universidade de Cornell, seria vivenciado posteriormente 

na Universidade de Columbia, para a qual Thetford iria se transferir e encontrar com 

Helen. 

Após a experiência em Cornell, um antigo amigo de Bill da época que ele 

morava em Chicago, lhe falou sobre uma vaga que estava em aberto na Universidade 

de Columbia, em Nova York. Seu amigo lhe disse que estavam à procura de alguém 

que cuidasse da obtenção de bolsas junto ao Instituto Nacional de Saúde Mental – 

“NIMH”, na sigla em inglês – e que ficasse responsável pela abertura de um programa 

de doutorado na universidade. Bill a princípio não teve interesse, mas não se recusou 

a encontrar-se com o chefe do departamento de psiquiatria, apenas para saber mais 

sobre a vaga. 



30 
 

Ainda resistente, Bill, numa tentativa de fazer com que lhe recusassem a vaga, 

pediu um cargo hierarquicamente superior ao que ocupava em Cornell - que era de 

Professor-Assistente -: Bill informou ao chefe do departamento que somente aceitaria 

a posição se lhe fizessem Professor Associado. Incrivelmente para Bill, o pessoal em 

Columbia aceitou o seu ousado pedido e, assim, no outono de 1957, ele foi aceito 

como parte do corpo docente, na Escola de Medicina da Universidade de Columbia, 

como Professor Associado de psicologia médica, na Faculdade de Medicina e 

Cirurgia.   

 

 

1.1.3. Helen Schucman e William Newton Thetford 

 

William Thetford chegou à faculdade de Columbia em fevereiro de 1958; ao 

assumir, recebeu atribuições que não esperava como, por exemplo, ser imbuído da 

responsabilidade sobre o setor de psicologia clínica do Hospital Presbiteriano, no 

cargo de diretor do Setor de Psicologia. 

Quanto ao ambiente de trabalho, assim relata em sua autobiografia: 

 

Eu encontrei uma quantidade enorme de inveja competitiva e 
resistência de todos os tipos. Quando eu cheguei, meu colega 
próximo, Art Carr, que havia sido crucial no sentido de eu ser 
convidado para Columbia, não parecia me querer por lá. Ele não 
queria realizar nenhuma das mudanças que eram necessárias. Ele se 
sentia ameaçado, e mais ainda quando eu contratei ajuda. 
(THETFORD, William, 1983, p. 12) 

 

Logo no início de seu trabalho em Columbia, foi pedido a Bill que contratasse 

uma psicóloga com expertise em testes mentais com foco em crianças, para que 

atuasse num programa de estudo laboratorial patrocinado pelo Instituto Nacional de 

Doenças Neurológicas – “National Institute of Neurological Diseases”. Como 

desconhecia esse campo de estudo, pediu uma indicação a um colega eminente na 

área, que trabalhava num hospital próximo de Columbia, chamado Michael Smith. 

Uma semana depois, uma mulher telefonou para Bill, dizendo: “Meu nome é Dra. 

Helen Schucman. Falaram-me para eu lhe dizer que sou a pessoa que você está 

procurando.” (THETFORD, William, 1983, p. 12) 
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A perspectiva de Helen 

 

Em 1958, Helen havia obtido seu Ph.D. e, quando Michael Smith lhe telefonou, 

lhe dizendo sobre a vaga que abrira para trabalhar com Bill Thetford, Helen estava 

desempregada há semanas, e tornava-se cada vez mais deprimida com a situação: 

“(...) eu não fiz nada por várias semanas, e fiquei cada vez mais deprimida.” 

(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 24). 

Em determinado momento, Helen decidiu sair do imobilismo e telefonou para 

um amigo para que lhe ajudasse a encontrar um emprego. Esse, por sua vez, indicou 

o nome de Bill para Helen, e disse para que telefonasse a ele imediatamente; Helen 

assim descreve sua reação inicial: 

 

Eu não queria particularmente trabalhar num ambiente hospitalar, e o 
pouco que meu amigo me havia contado sobre a vaga não era muito 
atraente. Mesmo assim, levando em conta o seu pedido de urgência, 
eu de fato fiz minha primeira ligação para o Dr. Thetford. 
(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 25) 

 

 

Helen e Bill se encontram 

 

Alguns dias depois do telefonema, Helen foi se encontrar com Bill, na 

Universidade de Columbia. Ao entrar na sala de Bill, Helen fez um comentário para si 

mesma: “‘e lá está ele,’ eu disse para mim mesma. ‘Ele é aquele que eu devo ajudar.’” 

(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 25). 

 Fazia já um ano desde que Bill assumira o cargo em Columbia quando Helen 

chegou. Logo, Bill contou a ela sobre os muitos problemas com os quais ele havia se 

confrontado desde que tinha vindo para o hospital. Como relata Helen: 

 

Gradualmente ele me contou sobre os muitos problemas (...). Não 
havia realmente um departamento de psicologia na faculdade antes 
de ele chegar. (...) Quando eu cheguei, o departamento recém-criado 
estava dividido em facções, e minado por rivalidades políticas e 
ressentimentos amargos. (...) Bill e eu entramos em um acordo para 
resolver os problemas do departamento juntos. (SCHUCMAN, Helen, 
1977, p. 26) 
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Durante os primeiros anos em que Bill e Helen estiveram trabalhando juntos, 

na perspectiva desta: 

 

Bill e eu trabalhamos duro juntos, mas houve pouco progresso. (...) 
Divisões políticas continuaram e o atrito interpessoal aumentou (...). 
Fundos foram cortados ainda mais e a rotatividade dos empregados 
era muito alta.(...)  (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 27) 

 

E, além do ambiente de trabalho difícil, segundo Helen, a relação entre os dois 

também se deteriorou: 

 

(...) a relação entre Bill e eu deteriorou-se gradualmente. Enquanto 
havíamos nos tornado mutuamente dependentes, também tínhamos 
desenvolvido uma razoável raiva um em relação ao outro, e nossas 
tentativas genuínas de cooperar eram obscurecidas por nossos 
crescentes ressentimentos. Começamos a ser menos efetivos em 
nosso trabalho, enquanto experimentávamos muito mais fatiga. 
(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 27) 

 

Na visão de Bill, assim é descrita a relação entre ele e Helen, ao longo dos 

anos trabalhando juntos: 

 

(...) a relação entre eu e Helen não só se tornou muito próxima, como 
também muito tumultuada. (...) Em termos do temperamento, eu e 
Helen éramos pessoas muito diferentes. Ela era uma pessoa muito 
intensa, um pouco agitada, e nervosa. Eu tinha a tendência de me 
isolar em momentos de tensão, e ela tendia a tornar-se mais verbal e 
mais assertiva nesses momentos. (...) Nós sabíamos que tínhamos 
que resolver as coisas juntos, mesmo se não sabíamos como fazer 
isso. (THETFORD, William, 1983, p. 14) 

 

E em relação ao ambiente de trabalho, assim Bill relata em sua autobiografia: 

 

(...) o stress do ambiente de trabalho no qual nos encontrávamos na 
Escola Médica de Columbia havia se tornado insuportável. Nós 
estávamos vivendo num estado constante de ansiedade junto a 
colegas profissionais que pareciam ser cronicamente hostis e 
paranoicos. (THETFORD, William, 1983, p. 12) 
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O discurso de Bill  

 

Em face de uma relação que se tornara tumultuada – de acordo com Bill - e 

que havia se deteriorado – na visão de Helen -, além de um ambiente de trabalho 

hostil e competitivo, em junho de 1965 algo novo aconteceu. 

Bill, exausto dos conflitos constantes com Helen e seus colegas de trabalho, 

numa tarde antes de ele e Helen irem para uma reunião, fez um discurso que teria 

profundas consequências na vida de ambos. Ele disse: “Deve haver outro jeito para 

viver em harmonia ao invés de discórdia, de olhar para tudo isso de uma forma 

diferente, e eu estou determinado a encontrá-lo.” (THETFORD, William, 1983, p.14) 

 Ao ouvir esse discurso, que Bill fizera muito entusiasticamente, Helen disse 

que iria ajudá-lo a encontrar esse novo jeito. Feito isso, tinha sido dado início a um 

momento na vida de ambos que envolveria uma dedicação a um projeto imprevisto; 

Um Curso em Milagres começaria a ser escrito, num processo que iria durar sete anos 

ao todo.  

 

 

1.2. O processo de escrita 

 

Ao discurso de Bill, e à disponibilidade de Helen em ajudá-lo, seguiu-se o 

início da transcrição da obra “Um Curso em Milagres”. O UCEM foi escrito a partir de 

um processo de “ditado interno”, no qual sua escriba, Helen Schucman, ouvia uma 

voz em sua mente, que mais tarde, segundo ela, reconheceu ser a voz de Jesus Cristo 

– interessante apontar neste momento que o gnosticismo, que será apresentado no 

capítulo subsequente, também produziu escritos atribuídos à figura de Jesus Cristo. 

A transcrição começou em 1965, e terminaria apenas em 1972. Em 1973, 

contudo, seria iniciada a escrita do suplemento “Psicoterapia: Propósito, Processo e 

Prática”, que terminaria em 1975 e, em 1977, seria transcrito o último suplemento, 

chamado “A Canção da Oração”. 
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O início  

 

Numa noite de outubro de 1965, Helen, que escrevia em seu diário, ouviu uma 

voz, que lhe disse: “Este é Um Curso em Milagres. Por favor, anote.” (SCHUCMAN, 

Helen, 1977, p. 41). Assustada, Helen telefonou para Bill, que lhe disse para que 

anotasse o que a voz dizia e, no dia seguinte, ele revisaria junto com ela tudo o que 

havia sido transcrito. Helen, que mesmo após o telefonema permanecia decidida a 

não dar ouvidos a essa voz, recebeu uma “explicação mental” sobre a urgência para 

que ela acatasse sua parte em um plano maior, porque “a situação global estava se 

deteriorando a uma velocidade alarmante. Pessoas de toda a parte do mundo 

estavam sendo chamadas para ajudar, e estavam fazendo suas contribuições 

individuais como parte de um plano pré-estabelecido.” Helen, assim, aceitou 

transcrever o material que estava sendo transmitido, embora ainda se sentisse 

contrariada. A ela não foi informado o tempo que levaria para escrever todo o 

conteúdo, nem o que, de fato, seria ditado a ela. 

 

 

O processo de escrita no dia-a-dia 

 

Helen relata em sua autobiografia:  

 

Eu sentia o ditado vindo quase diariamente, e alguns momentos várias 
vezes no mesmo dia. A hora em que começava nunca entrava em 
conflito com o trabalho ou atividades sociais, tendo início num 
momento em que eu estivesse razoavelmente livre para escrever sem 
interferência. Eu escrevia numa caderno de taquigrafia, que eu logo 
comecei a levar comigo, caso fosse necessário. Eu podia, e muito 
frequentemente o fazia, recusar-me a cooperar, ao menos no início. 
Mas eu logo percebi que não teria paz enquanto eu não escrevesse. 
Mesmo assim, eu mantive o meu "direito de recusa” ao longo de todo 
o processo. Algumas vezes eu me recusava a escrever por mais de 
um mês, durante o qual eu apenas ficava cada vez mais deprimida. 
Nunca houve algo de “automático” no processo de escrita. Sempre 
requereu minha cooperação completamente consciente. 
(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 42) 

 

Essa fase da vida de Helen foi emocionalmente difícil; no início, Schucman 

sentia um “terror agudo”, que gradualmente diminuiu ao longo dos anos, embora 

nunca tenha realmente cessado. A característica de Helen de ser uma intelectual, uma 
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Ph.D. em psicologia extremamente cética, além de ateia, ocasionou uma postura de 

muita resistência diante do material que estava sendo ditado; conforme Helen conta: 

“Na maior parte do tempo eu não acreditava [no conteúdo sendo ditado], tinha minhas 

suspeitas e sentia medo.” (SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 43) 

Na visão de Bill, que acompanhou Helen ao longo de todo o processo de 

transcrição, o Curso certamente não era da autoria de sua colega de trabalho, porque 

o conteúdo era “totalmente alheio ao seu histórico, aos seus interesses, e ao seu modo 

de conceituar suas ideias. Simplesmente não era possível que a parte egoica de Helen 

pudesse ter escrito isso.” (THETFORD, William, 1983, p.19) 

No decorrer da transcrição, Bill datilografou e revisou o material com Helen e, 

na sua percepção acerca do que estava sendo ditado: 

 

Não havia nada nele [no material] que realmente parecesse bizarro, 
com a exceção de que se tratava de um sistema de pensamento 
completamente distinto. Não era o sistema de pensamento segundo o 
qual eu havia sido educado. (THETFORD, William, 1983, p.19) 

 

A fase de anotação da primeira parte da obra, o “Texto”, durou 

aproximadamente três anos. Finda essa fase, Bill e Helen pensaram ter terminado o 

seu trabalho de transcrição, e que agora caberia a eles apenas tentar aprender o 

material e aplicá-lo em suas vidas. 

Cerca de nove meses depois de terminada a transcrição do Texto, porém, 

Helen começou a sentir que talvez a transcrição do material não tivesse de fato se 

encerrado, ocasião em que disse a Bill: “Eu ‘meio que’ sinto falta da minha função, e 

sinto que há algo mais que virá, e que será algo como um caderno de exercícios.” 

(SCHUCMAN, Helen, 1977, p. 44). 

Então, num certo dia, pouco tempo depois de sua fala, Schucman iniciou a 

transcrição do “Livro de Exercícios”. O período de anotação dessa segunda parte se 

estendeu por cerca de dois anos e meio, ao final do qual Helen e Bill novamente 

pensaram que o processo de escrita estivesse terminado. 

Poucos meses depois, contudo, Helen começou a transcrever o “Manual de 

Professores”; assim, considerando todo o período de transcrição, somam-se sete 

anos – 1965 a 1972. 
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1.3. Um Curso em Milagres (UCEM) 

 

Lançada em 1976 nos Estados Unidos, Um Curso em Milagres declara que 

tem como seu principal objetivo auxiliar o estudante a remover todas as barreiras à 

consciência da presença do amor. O retorno à realidade original, segundo o Curso, 

acontecerá somente a partir de um desaprendizado que, segundo ensina, é o 

verdadeiro aprendizado no mundo. 

O UCEM, muito resumidamente, poderia ser assim descrito:  

 

(...) uma obra de auto estudo que orienta os aprendizes para um novo 
modo de vida espiritual, ao restaurar o contato com o que se chama 
Espírito Santo ou “mestre interior”. (MILLER, Patrick, 1997, p.15) 

 

Esse processo de desaprendizado ocorre por meio dos relacionamentos 

interpessoais que, sendo entregues à orientação do Espírito Santo, são o caminho 

mais rápido, dado por Deus, para o restabelecimento do conhecimento acerca da real 

Identidade de todos, enquanto Filho de Deus. 

 

  

Estrutura 

 

A obra Um Curso em Milagres é formada pelas seguintes partes, na ordem 

em que aparecem: “Texto”; “Livro de Exercícios”; “Manual de Professores”; 

“Esclarecimento de Termos” e “Suplementos”. O Texto - que compreende 721 

páginas, divididas em 31 capítulos - apresenta o sistema de pensamento do Curso. O 

Livro de Exercícios - composto de 365 exercícios, que ao todo duram um ano – tem 

como meta treinar a mente do estudante, por meio de mentalizações, para que se 

alcance uma percepção realista de todos e de tudo no mundo. Utiliza como 

fundamento teórico o Texto. O Manual de Professores destina-se a todos os 

“professores de Deus” – todos aqueles que identificaram os interesses de outrem 

como não separados do seu. É estruturado em vinte e nove perguntas que os 

professores possivelmente possam ter ao longo do desempenho de sua função. 

Esclarecimento de Termos é, como o próprio nome indica, uma explicação dos termos 

cuja compreensão possa ser mais difícil. Conceitos como “Espírito Santo”, “Mente” e 

“Ego” são apresentados com mais detalhes aqui. 
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Por último, os Suplementos são: “Psicoterapia: Propósito, Processo e Prática” 

e “A Canção da Oração”. Ambos os suplementos são extensões dos princípios do 

Curso. 

 

 

Objetivo de Um Curso em Milagres 

 

O Curso se ocupa da correção da percepção, ou da remoção das barreiras à 

consciência da presença do amor; ele almeja indicar a direção para algo que está 

além do sistema de pensamento do mundo, que se baseia em tudo o que foi aprendido 

anteriormente. A meta final do curso é a Expiação, ou o desfazer de todos os 

equívocos, cujo meio é o perdão, que significa apenas deixar de reconhecer o erro 

como real. Os equívocos, ou erros, poderiam ser descritos como aquilo que não foi 

criado por Deus e não é, portanto, real. Por meio do Livro de Exercícios, o Curso 

pretende colocar o estudante em contato com o seu “Professor Interno”, ou a “Voz do 

Espírito Santo”. Estando disposto a ouvir ao Espírito Santo, e sendo guiado por Ele, o 

aluno irá continuar a sua jornada de retorno a Deus.  

 

 

O que o UCEM ensina 

 

Em primeiro lugar, a ideia de mundo e do Universo. Segundo o Curso, todo o 

universo físico não foi criado por Deus, mas é fruto de um uso equivocado da 

capacidade criativa do Filho de Deus. Esse teria sonhado com um mundo no qual a 

separação parece real, e o pecado original – a expulsão de Adão e Eva do paraíso - 

nunca, de fato, ocorreu. Como Um Curso em Milagres explica: 

 

(...) a Bíblia diz que um sono pesado caiu sobre Adão e não há, em 
parte alguma, referência ao seu despertar (...) Só depois que um 
profundo sono caiu sobre Adão, pôde ele vivenciar pesadelos. 
(SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 19) 

 

Um Curso em Milagres também apresenta a ideia da perfeição, e da 

impecabilidade, ideias atreladas uma a outra. O Filho de Deus, tendo sido criado à 

imagem e semelhança de seu Pai, ou seja, perfeito, seria incapaz de pecar, o que 
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significa apenas que seria incapaz de alterar a realidade da criação divina. Sua única 

capacidade é a de estender, ou aumentar o que já existe, por meio do compartilhar, o 

que somente ocorre no campo do espírito. 

Da ideia de separação, embora nunca tendo sido concretizada, decorre o 

medo. O medo é visto como a única sensação oposta ao amor, ou como a ausência 

do amor. O amor é a instância una de Deus que é a Fonte da Existência e Seu Filho, 

sendo da mesma natureza, somente pode ser amor. O que tudo abrange – Deus e 

Seu Filho – não pode ter opostos e, portanto, o medo não tem razão de ser, já que 

não faz parte da Criação.  

Medo e culpa são conceitos que se atrelam mutuamente, que se atraem de 

forma muito íntima e inequívoca. A culpa decorre da ideia de separação tanto quanto 

o medo. A culpa do Filho de Deus, no cenário do mundo, é vista como algo real. O 

ego é o seu símbolo. Segundo o UCEM:  

 

A culpa é mais do que apenas algo que não é de Deus. É o símbolo 
do ataque a Deus. Esse conceito é totalmente sem significado, exceto 
para o ego, mas não subestimes o poder da crença do ego. É dessa 
crença que realmente brota toda a culpa. (SCHUCMAN, Helen, 1994, 
p. 89) 
 

De uma situação paradoxal, na qual o Filho de Deus, que ainda habita o Reino 

dos Céus, perfeito e invulnerável – mas que parece habitar num lugar onde a 

separação é real, e o medo e a culpa assim parecem completamente justificáveis - 

surge a necessidade de inserir-se um auxílio, um instrumento para a saída, que no 

contexto do Curso é chamado de “Espírito Santo”. 

O Espírito Santo foi criado por Deus; é a parte da mente que tem o 

conhecimento do Reino dos Céus, mas que, tendo por função auxiliar o Filho de Deus 

no seu caminho de saída das ilusões e retorno à realidade, também percebe as ilusões 

que ele temporariamente nutre para que possa ajudá-lo a escapar delas. 

O processo de escape do mundo e do retorno à realidade é empreendido, 

como descrito acima, com o auxílio do Espírito Santo, num Plano Divino cujo único 

resultado possível é o sucesso. O inevitável sucesso não deve ser encarado, segundo 

ensina o Curso, como algum tipo de arrogância ou pretensão; é, realmente, uma 

decorrência natural do fato de que o Filho possui uma tolerância à dor finita e que, 

portanto, em algum momento tomará uma nova decisão; a decisão pelo abandono 

das ilusões. 
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Todo o Plano Divino acontece por meio da Expiação ou, simplesmente, a 

correção da percepção. O meio para a Expiação é o perdão. Esse, por sua vez, 

poderia ser descrito como o reconhecimento da irrealidade de todas as ocorrências 

no mundo. É por meio do perdão que aquilo que está além – o amor por detrás das 

formas e aparências do mundo – salta à vista do observador, e a “face de Cristo” é, 

assim, revelada. É o reconhecimento da face de Cristo em todos os irmãos que 

desperta a consciência da própria Identidade como Filho de Deus, ou Cristo, e que 

inevitavelmente conduz à relembrança de Deus. 

Completado o processo da Expiação, surge o que no Curso é chamado de 

“mundo real”, que simplesmente significa o mundo percebido sob a ótica do Espírito 

Santo, ou seja, completamente perdoado, onde só se reconhece a face de Cristo, ou 

a presença do Filho de Deus. Possibilitar a percepção desse mundo real – ou “sonho 

feliz” – é a meta do Curso em Milagres pois, quando todos tiverem chegado a esse 

lugar, o próprio Deus dará o último passo em direção à Realidade, totalmente una, 

amorosa e perfeita: 

 

Quando te perceberes sem autoengano, aceitarás o mundo real no 
lugar do falso que fizeste. E então, o teu Pai inclinar-Se-á para ti e dará 
o último passo por ti, elevando-te até Ele. (SCHUCMAN, Helen, 1994, 
p. 227) 

 

 

Principais Conceitos 

 

Ego 

 

Ego, no contexto do Curso, significa a parte da mente do Filho de Deus que 

se vê separada; uma identidade autogerada, sem fundamento na realidade. O início 

do ego é a crença segundo a qual o Filho de Deus encontra-se separado de sua Fonte. 

De acordo com Marianne Williamson:  

 

A palavra “ego” é usada de modo diferente aqui [na obra Um Curso 
em Milagres] em relação à forma como é utilizada frequentemente na 
psicologia moderna. É utilizada [no Curso] como os gregos antigos a 
usavam – com a ideia de um “self” pequeno e separado. 
(WILLIAMSOM, Marianne, 1996, p. 35) 
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Ele também pode ser entendido como a “mentalidade errada”; que se opõe à 

“mentalidade certa”, esta que advém de uma postura em consonância com as 

orientações transmitidas pelo Espírito Santo. 

O ego é um sistema completo em si mesmo. Ele envolve uma série de 

premissas sobre as quais se fundamenta e se sustenta. Segundo Um Curso em 

Milagres, tanto o ego quanto o Espírito Santo são perfeitamente lógicos e consistentes 

em si mesmos. Sendo perfeitamente consistentes, também são mutuamente 

exclusivos. Ou seja, um não existe na presença do outro. Como o Curso explica: 

 

Nada pode alcançar o espírito a partir do ego e nada pode alcançar o 
ego a partir do espírito. O espírito não pode fortalecer o ego nem 
reduzir o conflito dentro dele. O ego é uma contradição. O seu ser e o 
Ser de Deus estão em oposição. Eles se opõem na origem, na direção 
e no resultado. São fundamentalmente irreconciliáveis porque o 
espírito não pode perceber e o ego não pode conhecer. Portanto, não 
estão em comunicação e nunca podem estar em comunicação. 
(SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 57) 
 

Interessante notar o caráter extremamente mutável dessa entidade chamada 

ego. Considerando que não foi criado pelo “Inalterável”, como coloca o UCEM, 

naturalmente o ego sofre constantes interferências e mutações: 

 

Cada um faz para si um ego ou um ser que está sujeito à enorme 
variação por causa da sua instabilidade. Faz também um ego para 
cada pessoa que percebe, que é igualmente variável. A sua interação 
é um processo que altera a ambos, porque não foram feitos pelo 
Inalterável ou com Ele. É importante reconhecer que essa alteração 
pode ocorrer e, de fato, ocorre tão prontamente quando a interação 
tem lugar na mente como quando envolve proximidade física. Pensar 
sobre um outro ego é tão eficaz para mudar uma percepção relativa 
quanto a interação física. Não poderia haver melhor exemplo de que 
o ego é só uma ideia e não um fato. (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 58) 

 

Ainda na passagem acima exposta, surge a explicação de que o ego é 

somente uma ideia, não um fato. O ego, realmente, somente poderia ser uma ideia, 

já que sofre mutações. No contexto do Curso, Deus cria somente o Inalterável, 

enquanto tudo o que é perecível, somente pode ter sido imaginado, carecendo, 

portanto, de uma Causa. 
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Mente-Espírito 

 

A mente é definida como: “o agente ativador do Espírito, suprindo sua energia 

criativa” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 81). O termo “espírito”, por sua vez, é descrito 

como: “(...) o Pensamento de Deus que Ele criou como Ele Mesmo.” (SCHUCMAN, 

Helen, 1994, p. 81). 

Retomando o Curso, o “espírito” é a criação de Deus, ou seja, o Seu Filho 

perfeito. É a realidade última por detrás do sonho da forma, que o Filho de Deus 

parece experimentar enquanto acredita estar nesse mundo. 

Mentes divididas criam a ilusão de que os Filhos de Deus estejam separados 

uns dos outros e, também, de Seu Pai. Assim, surge o conceito de “mente individual”, 

sem significado aos olhos de Deus, mas muito real para aqueles que se veem 

separados. 

Vendo a si mesmos como separados, os Filhos de Deus parecem também 

manter sua mente dividida, uma diametralmente oposta em relação à outra; uma parte 

da mente é orientada pelo espírito e conhece a realidade – e é descrita como “mente 

certa” -, e outra parte ignora a verdade e acredita estar só – essa é a que se chama 

de “ego”. 

 

 

Milagre 

 

O milagre é uma correção na mente no qual os equívocos são levados à 

verdade e reconhecidos como sem significado. É o único serviço efetivo que, uma vez 

feito, nunca se perde. É a reversão que devolve, ao Filho de Deus, a verdade sobre 

Ele mesmo. 

No capítulo inicial do Texto, são elencados cinquenta “princípios dos 

milagres”; destacam-se alguns, a título de um maior esclarecimento do que de fato 

significa esse conceito, que dá nome ao Curso: 

 

1. Não há ordem de dificuldades em milagres. Um não é mais “difícil” 
nem “maior” do que o outro. Todos são o mesmo. Todas as 
expressões de amor são máximas. 
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8. Milagres são curativos porque suprem uma falta; são apresentados 
por aqueles que temporariamente têm mais para aqueles que 
temporariamente têm menos. 
13. Milagres são tanto princípios como fins, e assim alteram a ordem 
temporal. São sempre afirmações de renascimento que parecem 
retroceder, mas realmente avançam. Eles desfazem o passado no 
presente e assim liberam o futuro. 
21. Milagres são sinais naturais de perdão. Através dos milagres 
aceitas o perdão de Deus por estendê-lo aos outros. 
25. Milagres são parte de uma cadeia interligada de perdão que, 
quando completa, é a Expiação. A Expiação funciona durante todo o 
tempo e em todas as dimensões do tempo. 
37. Um milagre é uma correção introduzida por mim num pensamento 
falso. Age como catalizador, quebrando a percepção errônea e 
reorganizando-a adequadamente. Isso te coloca sob o princípio da 
Expiação, onde a percepção é curada.  
39. O milagre dissolve o erro porque o Espírito Santo o identifica como 
falso ou irreal. Isso é o mesmo que dizer que, por perceber a luz, a 
escuridão automaticamente desaparece. 
49. O milagre não faz distinções entre graus de percepção 
equivocada. É um instrumento para a correção da percepção que é 
eficiente, sem levar em consideração o grau ou a direção do erro. É 
isso o que faz com que ele seja verdadeiramente indiscriminado. 
(SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 3 - 7) 

 

Os princípios acima transcritos, do capítulo 1 de Um Curso em Milagres – “O 

significado dos milagres” – servem apenas para os fins desta dissertação, não sendo 

pretendida qualquer tentativa de realizar-se um resumo ou uma síntese dos princípios 

dos milagres. Dito isto, é possível perceber numa breve análise dos excertos acima 

expostos, alguns pontos, que serão analisados a seguir.  

Em primeiro lugar, os milagres não enfrentam uma maior ou menor 

dificuldade, quando lidam com diferentes “problemas”, por assim dizer. Revendo-se 

os princípios 1 e 49, torna-se claro tal afirmação. Como aparece no princípio 49: “O 

milagre não faz distinções entre graus de percepção equivocada.” Isso significa dizer 

apenas que, quando vistos sob a ótica realista, quaisquer erros são sempre equívocos 

de percepção, não havendo, portanto, nenhum grau de dificuldade entre eles. É por 

essa razão que o princípio de número 1 nos diz: “Não há ordem de dificuldades em 

milagres. (...) Todos são o mesmo”.  

Em segundo lugar, também da análise desses princípios torna-se óbvia a 

importância dos milagres para o perdão, conceito-chave da obra. Os princípios 21 e 

25 claramente denotam esse fato: “21. Milagres são sinais naturais de perdão. Através 

dos milagres aceitas o perdão de Deus por estendê-lo aos outros.” Ou seja, fica claro 

que a ocorrência de um milagre é um sinal, um indicativo de que o perdão aconteceu. 
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E de acordo com o 25º princípio: “25. Milagres são parte de uma cadeia interligada de 

perdão que, quando completa, é a Expiação. A Expiação funciona durante todo o 

tempo e em todas as dimensões do tempo.” Aqui é possível notar a relação entre 

milagre, perdão e a Expiação. Milagres são o meio por meio do qual o perdão é aceito 

de Deus e estendido aos irmãos; esse processo de aceitação e posterior extensão ao 

próximo, quando visto numa perspectiva maior, faz parte de um Plano que termina na 

Expiação.  

Em terceiro lugar, A relação que se estabelece entre a ocorrência dos milagres 

e a sua influência no curso do tempo também aparece aqui. Quando o Curso nos diz 

que: “13. Milagres (...) alteram a ordem temporal. (...) Eles desfazem o passado no 

presente e assim liberam o futuro.” Torna-se óbvia a relação entre os dois conceitos, 

tempo e milagre. Este libera a mente daquele que recebe o milagre, ao desfazer o 

passado que ainda permanecia, e liberar o futuro. O passado não mais se repetirá e, 

na verdade, deixa de existir no momento em que o milagre acontece. O milagre, 

segundo o Curso, é apenas natural e, quando não acontece, algo de errado 

aconteceu. Isso talvez signifique dizer que o desfazer do passado é apenas natural; 

sua permanência na mente do Filho de Deus indica que algo de errado aconteceu.  

 

 

Espírito Santo 

 

O Espírito Santo é descrito no Curso como: “o Elo de Comunicação que resta 

entre Deus e Seus Filhos separados.” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 91). 

Também é dito que “O Espírito Santo habita na parte da tua mente que é parte 

da Mente de Cristo” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 91). Aqui se faz necessária uma 

distinção entre a “mente certa” e a “mente errada”, conforme o Curso explica. Tal 

separação ocorre devido à voz que cada uma opta por ouvir. A mente certa ouve o 

Espírito Santo; ela, assim, perdoa o mundo e, através da visão de Cristo, vê o mundo 

real em seu lugar. Já a mente errada escolhe escutar ao ego, dando assim origem a 

ilusões. Na mente errada, percebe-se a raiva e se vê “a culpa, a doença e a morte 

como reais.” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 81). 

O Espírito Santo é o responsável pelo julgamento correto, que não vem do 

próprio indivíduo, mas reflete a visão realista do mundo e do que nele se encontra, 
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uma perspectiva verdadeira que vem do próprio Deus. Segundo o Curso ensina, um 

irmão somente entregar amor ou pedir ajuda. Não há alternativas além dessas. 

Quando um irmão não está expressando amor, somente pode estar pedindo ajuda; 

conforme o Curso explica: “Existe apenas uma interpretação de qualquer motivação 

que faz sentido. E porque é o julgamento do Espírito Santo, não requer nenhum 

esforço da tua parte. Todo pensamento de amor é verdadeiro. Tudo o mais é um apelo 

por cura e ajuda, independente da forma que tome.” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 

91). 

O Espírito Santo tem o conhecimento da realidade, absolutamente abstrata e 

amorosa e, simultaneamente, reconhece as ilusões que o Filho de Deus nutre 

temporariamente. Somente assim Ele é capaz de ensejar o retorno à realidade, e de 

permitir que o perdão de todas as ocorrências possa acontecer. Sem o Espírito Santo, 

segundo o UCEM, o Filho de Deus estaria para sempre perdido em ilusões, sem 

qualquer expectativa de que um dia pudesse retornar à sua realidade. 

 

 

Jesus Cristo 

 

Jesus – ao qual se atribui a autoria do ditado interno que Helen Schucman 

recebeu ao longo de sete anos, que originou o UCEM - “é a manifestação do Espírito 

Santo” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 91). 

Jesus é tido como “o primeiro a cumprir a própria parte [na expiação] com 

perfeição” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 91) e, por essa razão, está habilitado a 

ajudar outros em realizar a sua própria expiação, ou desfazer de equívocos. 

É ele quem se identificou completamente com o “Cristo” ou, simplesmente, 

com o Filho de Deus, criação perfeita, eternamente imutável e completa. Jesus foi um 

homem, um personagem histórico, mas em determinando momento, completando sua 

expiação, “viu a face de Cristo em todos os seus irmãos e se lembrou de Deus.” 

(SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 89). 

Ainda o Curso relata que: “Em sua completa identificação com o Cristo – o 

Filho Perfeito de Deus, Sua única criação e Sua felicidade, para sempre como Ele e 

um com Ele – Jesus veio a ser o que todos vós têm que ser. Ele mostrou o caminho 

para que o sigas.” Nesta última citação fica evidente que a figura de Jesus não é nem 
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idolatrada, nem mistificada no contexto da obra. Jesus é tido mais como um exemplo 

a ser seguido, do que realmente como um ser diferenciado e à parte do restante. 

Também é dito que: “Caminhar com ele é tão natural quanto caminhar ao lado de um 

irmão que conheces desde que nasceste, pois é isso, de fato, o que ele é.” 

(SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 91). A passagem abaixo demonstra a visão de Jesus 

em mais detalhes, num discurso atribuído a Jesus: 

 

Iguais não devem se reverenciar um ao outro, pois a reverência implica 
desigualdade. É, portanto, uma reação inadequada a mim. Um irmão 
mais velho tem direito ao respeito por sua maior experiência e à 
obediência por sua maior sabedoria. Ele também tem direito ao amor, 
porque é um irmão, e à devoção, se é devotado. E somente a minha 
devoção que me dá direito à tua. Não há nada em mim que tu não 
possas atingir. Eu nada tenho que não venha de Deus. A diferença 
entre nós agora é que eu não tenho nada mais. Isso me deixa em um 
estado que em ti é apenas potencial. (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 7-
8) 

 

Ainda presente, Jesus estabelece uma ponte, um vínculo entre seus irmãos - 

que permanecem iludidos com as coisas do mundo – e Deus, do Qual ele está 

temporariamente mais próximo. Como Um Curso em Milagres afirma: “Ele [Jesus] 

permanecerá contigo para conduzir-te do inferno que fizeste a Deus.” (SCHUCMAN, 

Helen, 1994, p. 90). 

Jesus, segundo o UCEM, continua a ajudar a todos que peçam sinceramente 

por auxílio, no sentido de catalisar o processo de retorno a Deus, por meio do 

reconhecimento da face de Cristo em todos os seus irmãos temporariamente presos 

à ilusão do mundo. 

Jesus é o “Cristo”, não sozinho, mas em conjunto com todos os seus irmãos.  

Assumindo a função de um Ajudante de Deus, ele não é o único a desempenhar tal 

tarefa porque, segundo o Curso explica: “Cristo toma muitas formas com nomes 

diferentes até que a sua unicidade possa ser reconhecida.” (SCHUCMAN, Helen, 

1994, p. 90). 

Por fim, é apresentada ao estudante do Curso a lição que Jesus gostaria que 

fosse aprendida por seus irmãos – os estudantes, abaixo transcrita de Um Curso em 

Milagres: 

 

Não há morte porque o Filho de Deus é como o Pai. Nada 
que possas fazer pode mudar o Amor Eterno. Esquece os 



46 
 

teus sonhos de pecado e culpa e vem comigo, para 
compartilhar a ressurreição do Filho de Deus. E traze 
contigo todos aqueles que Ele te enviou para que cuides 
deles assim como eu cuido de ti. (SCHUCMAN, Helen, 
1994, p. 90) 

 

 

Perdão 

 

O perdão, muito simplesmente, poderia ser descrito como o instrumento pelo 

qual “o que pensaste que o teu irmão fez a ti não ocorreu.” (SCHUCMAN, Helen, 1994, 

p. 425). Segundo o UCEM: “Ele não perdoa pecados tornando-os reais. Ele vê que 

não há pecado. E, nesse modo de ver, todos os teus pecados são perdoados.” 

(SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 425). O perdão poderia também ser descrito como uma 

ficção feliz, um “caminho no qual aqueles que não conhecem podem fazer uma ponte 

sobre a brecha entre sua percepção e a verdade”. (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 85). 

É o instrumento principal para que a “face de Cristo” seja reconhecida em 

todos os irmãos e, por decorrência, Deus seja lembrado. A “face de Cristo” é “o grande 

símbolo do perdão” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 85). Ela somente pode ser 

percebida e, portanto, tampouco é real, já que não está baseada no conhecimento da 

realidade – amorfa, desprovida de imagens – mas sim na percepção que se restringe 

ao mundo físico. 

O perdão é um símbolo, uma ficção, algo que aparenta existir para que o Filho 

de Deus possa se lembrar de sua natureza divina, que não envolve opostos ou 

quaisquer diferenças. 

Perdoar, em outra definição apresentada ao longo do Texto, significa 

“meramente lembrar apenas os pensamentos amorosos que deste no passado e 

aqueles que te foram dados. Todo o resto tem que ser esquecido. O perdão é uma 

lembrança seletiva que não se baseia na tua própria seleção.” (SCHUCMAN, Helen, 

1994, p. 375). 

 

 

Salvação 

 

Dito de forma bem simples:  
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A salvação é uma promessa, feita por Deus, de que encontrarias o 
caminho até Ele.(...) [a salvação] não pode deixar de ser cumprida. Ela 
garante que o tempo terá um fim e que todos os pensamentos 
nascidos do tempo também terão um fim. (SCHUCMAN, Helen, 1994, 
p. 431) 

 

A salvação é realmente entendida como um processo de desfazer, um 

movimento no sentido de interromper a manutenção das ilusões. Justamente por se 

tratar de uma ausência de fazer, um “deixar ser” as coisas como são na realidade, a 

salvação não envolve esforços de qualquer natureza. 

A salvação permite que o que antes estava oculto, seja redescoberto:  

 

(...) o que [as ilusões] escondiam é agora revelado: um altar para o 
santo Nome de Deus, no qual está escrito o Seu Verbo com as dádivas 
do teu perdão depositadas diante dele e, logo atrás, a memória de 
Deus. (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 431) 

 

 

Conhecimento 

 

Um Curso em Milagres “não tem por objetivo ensinar o significado do amor, 

pois isso está além do que pode ser ensinado. Ele objetiva, contudo, remover os 

bloqueios à consciência da presença do amor” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 1). 

Em última instância, o “significado do amor” é o próprio conhecimento que, 

conforme o Curso informa, somente será compreendido posteriormente à remoção 

dos “bloqueios à consciência da presença do Amor.” “Amor”, por sua vez, é sinônimo 

de Deus: “Deus é Amor e tu O queres” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 172). 

Assim, o conhecimento – o “significado do amor” - não é realmente abordado 

diretamente em Um Curso em Milagres, posto que, pelo fato de não poder ser 

ensinado, advirá somente quando todas as barreiras que o impedem temporariamente 

de ser reconhecido sejam abandonadas. 

No Texto do UCEM, ainda será dito acerca do conhecimento: 

 

O conhecimento não é a motivação para se aprender esse curso. A 
paz sim. Esse é o pré-requisito para o conhecimento somente porque 
aqueles que estão em conflito não estão em paz, e a paz é a condição 
do conhecimento porque é a condição do Reino. O conhecimento só 
pode ser restaurado quando satisfazes as suas condições. (...) O 
conhecimento é a Sua Vontade [de Deus]. Se estás te opondo à Sua 
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Vontade, como podes ter conhecimento? (SCHUCMAN, Helen, 1994, 
p. 431) 

 

Pela leitura do excerto anteriormente citado, torna-se clara a correlação entre 

paz e conhecimento, em que aquela é condição deste. Conhecimento, como o Curso 

coloca, não é a meta primária do estudante de Um Curso em Milagres, mas sim a 

obtenção da paz, que somente ocorrerá por meio do abandono dos equívocos do 

estudante, e a gradativa aceitação da única Voz, a única orientação real que fala em 

nome do Pai e de Seu único Filho, o Cristo. 

Referenciando-se a uma obra de Kenneth Wapnick, um dos maiores 

estudantes e professores acerca do UCEM, intitulada “Jornada através do Texto de 

Um Curso em Milagres” (“Journey through the Text of a Course in Miracles”), encontra-

se uma explicação mais pormenorizada do que, de fato, o Curso busca transmitir 

quando fala em “conhecimento”: 

 

(...) em Um Curso em Milagres o termo “conhecimento” é sinônimo de 
amor, verdade, e realidade (...) nós continuamos a nos opor à Vontade 
de Deus: nós não queremos o conhecimento. Nós acreditamos que 
existimos como entidades separadas dentro de um mundo perceptual 
que é o oposto do mundo unificado do Céu. Nós consideramos o 
conhecimento algo longe de desejável, porque não queremos 
desaparecer na Unidade e perder o “especialismo” que nos faz quem 
somos: os pensamentos, sentimentos, e experiências que nos 
definem. (WAPNICK, Kenneth, 2014, p. 212) 

 

Da leitura dos trechos supracitados, do Curso e de seu principal professor, 

percebe-se que o autor do livro, que se considera ser Jesus, irá buscar convencer o 

estudante do Curso a seguir seus ensinamentos e pô-los em prática devido à 

atratividade do estado mental de paz.  

Tal paz, por sua vez, somente pode ocorrer na medida em que o conflito 

interno do estudante do Curso, ou seja, entre “duas vozes” que parecem lhe falar 

constantemente ao longo dos dias, uma chamada de “ego” e outra de “Espírito Santo”, 

for abandonado em favor da escuta de apenas uma Voz, que é a do Espírito Santo.  

Ouvindo essa única Voz, que fala em nome do Ser, o Filho santo de Deus, e 

estando consequentemente em paz, aquele que segue o Curso será naturalmente 

conduzido de volta ao conhecimento, que pode ser simplesmente traduzido como 

verdade, realidade, ou amor.  
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Se “Deus é Amor”, conforme o Curso coloca, o retorno a Deus (ao 

conhecimento) significa o retorno ao Amor e, considerando que o Curso tem por 

objetivo remover os bloqueios à consciência de Sua Presença (do Amor), então isso 

parece indicar que o Amor já está, de fato, presente. 

Se presente - embora não reconhecido, já que há bloqueios à sua consciência 

- isso leva à conclusão lógica que o dualismo do Curso, entre “mundo” – que é 

igualado à Escuridão – e “Reino de Deus” talvez não exista na realidade; talvez se 

trate, em verdade, de o que se poderia chamar de um “equívoco de ótica”. O UCEM 

irá tratar do dualismo como se fosse real, já que, para seu estudante, ele aparentar 

ser real. Mais de uma vez, o Curso também afirma que irá promover uma mudança, 

uma transição de uma perspectiva do mundo equivocada para outra, realista. É a 

passagem do mundo que é visto hoje – ruim e amedrontador – para o “mundo real”. 

O que ajuda o estudante do Curso é o reconhecimento e a aceitação de que 

somente outra orientação, a do Espírito Santo, lhe trará paz. Esse reconhecimento 

passa necessariamente pela visão espiritual de que, em verdade, ele não é um 

indivíduo autônomo, nascido no tempo apenas para morrer, mas sim o próprio Filho 

de Deus. Esse é, em última análise, o conhecimento espiritual que, no contexto do 

Curso, significa a libertação das amarras do mundo, o reconhecimento de sua 

verdadeira Identidade enquanto Filho de Deus, ou Cristo – que são sinônimos no 

UCEM:  

 

Esse é o Julgamento Final de Deus: “Tu ainda és o Meu Filho santo, 
para sempre inocente, para sempre amoroso e para sempre amado, 
tão ilimitado quanto o teu Criador, completamente imutável e para 
sempre puro. Portanto, desperta e volta para Mim. Sou o teu Pai e tu 
és o Meu Filho.” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 479) 
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CAPÍTULO 2 – O MOVIMENTO GNÓSTICO: principais características 

e escolas. 

 

 

Neste capítulo será apresentado o movimento do gnosticismo; o contexto 

histórico de seu surgimento, suas características fundamentais e suas principais 

escolas. As obras referenciadas serão “Gnosis – The Nature & History of Gnosticism”, 

de Kurt Rudolph, e “The Gnostic Religion”, de Hans Jonas.  

 

 

2.1. Período histórico  

 

O movimento que mais tarde ficou conhecido como Gnosticismo – “gnosis” 

significa “conhecimento”, em grego – tem suas origens no período Helênico, um 

momento histórico em que a cultura grega havia se disseminado pelo Oriente e 

acabou por influenciar, durante vários séculos, diferentes povos e culturas. 

O Helenismo teve início com Alexandre, O Grande que, tendo recebido uma 

educação clássica grega, expandiu geograficamente o domínio macedônico, levando 

essa mesma cultura a outros povos - um processo de colonização que não submetia 

ou extinguia as culturas locais, mas criava laços de reciprocidade –, o que ensejava 

uma situação na qual essas culturas poderiam reinventar-se e se readaptar com vistas 

a fazer surgir uma relação não de confronto, mas de simbiose com a cultura grega 

que se apresentava. Conforme Hans Jonas apresenta ao leitor: “Participando de suas 

instituições e modo de vida, os cidadãos não-helênicos passaram por uma rápida 

helenização, o que se demonstrou de forma mais evidente na adoção pelos mesmos 

da língua grega.” (JONAS, Hans, 1963, p. 7). A colonização assim em curso por fim 

englobou o que antes havia sido o Império Persa; tal processo de expansão do império 

de Alexandre é datado de 334 a.C. a 323 a.C.  

A cultura grega, segundo Hans Jonas (1963), passou por quatro fases: a 

primeira, anterior à sua expansão geográfica, quando se tratava somente de uma 

cultura nacional; a segunda, que teve início com Alexandre, O Grande, e foi marcada 

pela disseminação por diferentes territórios, período que se estendeu de 300 a.C. ao 

primeiro século antes de Cristo, caracterizando-se pelo fato da cultura grega 
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apresentar características de uma cultura cosmopolita secular; um terceiro momento, 

em que a cultura grega começou a perder espaço, face principalmente à consolidação 

do Cristianismo como religião oficial do Império Romano, passando a ser considerada 

como uma cultura religiosa pagã; e por último, o período do Bizantinismo, em que essa 

cultura pode ser descrita como uma cultura Cristã Grega. 

Em suma, porém, é possível apontar-se dois momentos fundamentais do 

período Helênico - ainda segundo Jonas (1963): um momento inicial, que dura de 300 

a.C. até o início da Era Cristã, em que há uma clara predominância da cultura grega, 

e um subjugo da cultura Oriental  - que anteriormente à colonização, passava por uma 

situação de declínio e estagnação – e um momento posterior, do início da era Cristã 

ao ano 300 d.C., no qual acontece uma reação do Oriente face ao mesmo domínio 

externo, uma reação de cunho intelectual. 

Como parte desse movimento reacionário do Oriente, o Gnosticismo surgiu, 

concentrando-se nos três primeiros séculos da era Cristã. Mas é importante ressaltar 

que o Gnosticismo, um movimento religioso com vistas à salvação do homem por meio 

do conhecimento – a “gnosis” que dá origem ao nome do movimento – foi uma de 

muitas outras manifestações da “Onda Oriental”, ou do contra-ataque oriental, que 

ocorreu na segunda fase do período Helênico; dentre tais manifestações, as principais 

foram: o judaísmo helenístico; a astrologia e mágica da Babilônia; as religiões de 

caráter cúltico-misterioso do Oriente e as filosofias transcendentais do final da 

Antiguidade. 

Todas essas manifestações provenientes do Oriente são inter-relacionadas; 

elas compartilham as mesmas ideias básicas, as mesmas imagens. Até mesmo o 

Cristianismo apresentou, desde o início, aspectos de sincretismo, no seu discurso 

ortodoxo. Porém, ainda mais sincréticas que a visão ortodoxa do início da Igreja Cristã 

foram as facções heréticas; ou seja, as escolas gnósticas, que faziam uma 

interpretação distinta, muito influenciada pela teologia iraniana - por meio de doutrinas 

astrológicas - e pela tradição judaica monoteísta. 

Embora claramente sincréticos, ao menos quando se tratava da sua forma de 

apresentação, os ensinamentos gnósticos, segundo Hans Jonas (1963), apontavam 

para um espírito único, inédito na história da humanidade, que o autor veio a 

denominar de “princípio gnóstico”: 
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Agora tal princípio inédito pode de fato ser notado, embora sob muitas 
nuances, em toda a literatura (...). Aparece em todos os lugares, nos 
movimentos que surgem do Oriente, e de maneira mais evidente 
naquele grupo de movimentos espirituais que são discernidos pelo 
nome de “gnósticos”. Podemos assim considerar os últimos [os 
movimentos espirituais “gnósticos”] como os mais radicais 
representantes de um novo espírito, e podemos, consequentemente, 
chamar um “princípio geral” (...), por analogia o princípio gnóstico. 
(JONAS, Hans, 1963, p. 94) 

 

O movimento que ficou conhecido como Gnosticismo, de fato, assumiu 

diversas formas, dependendo das escolas que sejam analisadas. Mas, conforme já 

colocado, Hans Jonas (1963) aponta que as escolas gnósticas apresentam suficientes 

características em comum que permitem enquadrá-las sob uma mesma terminologia. 

A seguir, serão apresentadas as principais características do Gnosticismo 

como um todo, para posteriormente aprofundar-se em características particulares das 

principais escolas gnósticas. 

 

 

2.2. Principais Características 

 

Talvez a principal característica, fator em comum de todo o movimento 

gnóstico, seja a situação do homem na terra; segundo o gnosticismo, o ser humano 

encontra-se aprisionado no cosmos, inconsciente de sua essência divina, e deve ter, 

consequentemente, como seu mais importante objetivo, escapar desse universo. Essa 

é a sua salvação. A única forma de essa salvação realizar-se é por meio do 

conhecimento – “gnosis”. 

O termo “gnosis”, de origem grega, no contexto do gnosticismo é 

ressignificado; deixa de indicar um conhecimento racional, fruto de um processo 

lógico, e passa a designar uma forma de conhecimento espiritual. “Gnosis”, de acordo 

com os gnósticos, também está associada à forma pela qual o homem irá retornar a 

sua realidade divina. O gnosticismo crê, fundamentalmente, num dualismo radical 

entre o Pleroma – a realidade divina original, reino de Luz – e o cosmos, ou o universo 

físico – reino da escuridão, essencialmente ruim, governado por um deus inferior, 

igualmente maligno, por vezes chamado de “Demiurgo”. 

O Gnosticismo concentrou-se na construção de uma mitologia própria que 

explica, num momento anterior ao surgimento do Cosmos, o que ocorreu no Pleroma 
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que acarretou o aprisionamento das “partículas divinas” – a essência real do homem, 

seu “pneuma”, que o mantém eternamente ligado ao Deus Supremo – em um plano 

inferior, ruim e demoníaco, onde o ser humano reside enquanto permanece ignorante. 

Como muitos dos movimentos religiosos daquela época – do início da era 

Cristã -, as escolas gnósticas tinham como única meta salvar o homem do opróbrio 

em que esse se encontra enquanto uma criatura divina circunscrita a um contexto 

limitante e infernal. O Demiurgo – termo utilizado por algumas escolas - seria uma 

figura semi-divina; na vertente sírio-egípcia do gnosticismo, esse “deus menor” seria 

proveniente de uma criação equivocada de Sofia (Sabedoria). Essa teria gerado uma 

situação adversa no Pleroma, por meio de uma criação equivocada – em algumas 

escolas diz-se que ela teria criado, conforme deveria, sem o seu consorte, à revelia 

do Deus Supremo, numa tentativa de replicá-lo em sua capacidade criativa:  

 

(...) Sofia saltou o mais longe à frente e caiu numa paixão à parte do 
abraço de seu consorte. Aquela paixão (...) agora contaminava Sofia 
e (...) ela saiu de sua mente, (...) [devido à] loucura e soberba (...). O 
esquecimento (...) veio a existir por causa Dele [do Pai]. (JONAS, 
Hans, 1963, p. 182) 

 

 

2.2.1. As duas principais vertentes  

 

Aqui se faz necessária uma apresentação das duas vertentes fundamentais 

que, segundo Hans Jonas, se distinguem quanto a suas respectivas cosmogonias: 

 

Dois tipos de sistema (...) o Iraniano e o Sírio, foram desenvolvidos 
para explicar essencialmente os mesmos fatos acerca de uma 
situação metafísica desarranjada – ambos “dualistas” no que os 
concerne, seu resultado comum: a quebra existente entre Deus e o 
mundo, o mundo e o homem, espírito e carne. O tipo Iraniano, em uma 
adaptação gnóstica que parte de um dualismo de dois princípios 
opostos, busca principalmente explicar como a Escuridão original veio 
a engolfar elementos da Luz (...). A especulação Síria assume a tarefa 
mais ambiciosa de derivar o próprio dualismo (...) da única e indivisa 
fonte do ser – por meio de uma genealogia (...) que descreve o gradual 
escurecimento da Luz original em categorias de culpa, erro e fracasso, 
Essa “devolução” do divino termina na decadência da completa 
alienação que é este mundo. (JONAS, Hans, 1963, p. 236-237) 
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Jonas apresenta ao leitor, de forma clara, a diferença fundamental entre a 

explicação que cada vertente fornece para o surgimento do mundo físico que, no 

contexto do gnosticismo, está igualado à Escuridão. No ramo Iraniano de especulação 

gnóstica, a partir de uma influência do mais antigo Zoroastrianismo, fala-se em duas 

realidades pré-existentes, anteriores ao surgimento do Cosmos; o Reino da Luz e o 

Reino da Escuridão. Ambas coexistem, até que num determinado momento, surge um 

conflito, e a Escuridão termina por aprisionar elementos originários do Reino da Luz 

em Si Mesma, mantendo-os ali por meio de estratégias que visam ludibriar, 

concentradas essencialmente no corpo (“hylis”) e mente (“psique”). O corpo e a mente 

humanos são instrumentos utilizados pelo deus inferior com o intuito de manter o 

homem inconsciente de sua real natureza, que é espiritual (“pneuma”). 

O ramo sírio – ou Sírio-Egípcio – difere quanto à preexistência da Escuridão; 

segundo esta vertente de especulação, na verdade antes do surgimento do Cosmos, 

somente o Reino da Luz existia. A Escuridão, segundo esta vertente, se explica por 

um “decaimento” no Pleroma, em que uma instabilidade surge e leva à criação de um 

pensamento alheio ao Pensamento Divino; tal decaimento, ou devolução, acontece 

mitologicamente por meio da figura de Sofia, um “aeon” original do reino de Luz que, 

por algum motivo – que cada escola gnóstica irá apresentar sua versão – gera o 

“Demiurgo”, seu filho, fruto de sua ignorância, que por sua vez dará origem a 

demônios, ou arcontes, e juntos irão estabelecer o domínio sobre o cosmos físico. 

 

 

2.2.2. O significado do termo 

 

Quanto ao significado de “Gnosticismo”, o termo deriva de uma palavra em 

grego, “gnosis”, que significa “conhecimento”. “Conhecimento” no contexto gnóstico 

se refere a dois tipos, basicamente: em primeiro lugar, o conhecimento dos meios 

através dos quais a salvação pode ser alcançada e, em segundo lugar, o 

conhecimento da verdade sobre a situação do homem no mundo e sua origem divina.  

Um fato curioso é que, na prática, somente alguns poucos grupos se 

autodenominavam “gnósticos”; mas Ireneu, um dos mais conhecidos heresiologistas 

da época, utilizou esse termo para designar todas as escolas pertencentes ao 

gnosticismo – independente da forma como se proclamavam. Hans Jonas (1963) 
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afirma que é possível estender o uso do termo “Gnosticismo” a escolas que não 

haviam sido referenciadas como tal pelos Pais da Igreja - como foram chamados 

Ireneu e outros heresiologistas que forjaram a visão oficial da Igreja Cristã em 

contraposição à interpretação gnóstica – contanto que guardassem características 

típicas do movimento gnóstico. Assim, de acordo com Jonas: 

 

Os Pais da Igreja consideravam o Gnosticismo como essencialmente 
uma heresia Cristã (...). A pesquisa moderna gradualmente ampliou 
esse escopo tradicional afirmando a existência de um Gnosticismo 
pré-Cristão Judaico e um Gnosticismo Pagão Helênico, e (...) fontes 
do Mandeísmo [assim como] Mani também deva ser classificado como 
gnóstico. (JONAS, Hans, 1963, p. 32-33) 

 

 

2.2.3. A origem do Gnosticismo 

 

Há duas teorias que buscam explicar as origens, ou influências históricas que 

levaram ao advento do movimento gnóstico; a primeira delas, desenvolvida pelos Pais 

da Igreja, postula que o gnosticismo teria surgido devido ao impacto de Platão e da 

filosofia Helênica como um todo. Outra teoria, por sua vez, formulada por acadêmicos 

no século XX, afirma que o Gnosticismo foi influenciado: pela cultura helênica, pela 

babilônica, egípcia e iraniana. 

De ambas as teorias, de acordo com Jonas, a segunda – a “tese oriental” 

parece ser a que prevalece como a mais provável. Ainda segundo o autor: “o 

movimento (...) transcendeu fronteiras étnicas (...), e seu princípio espiritual era novo.” 

(JONAS, Hans, 1963, p. 34). 

 

 

A natureza do conhecimento gnóstico 

 

O objeto último da gnosis é Deus: o Seu reconhecimento transforma aquele 

que O conhece ao fazer dele um participante na existência divina. O “conhecimento 

gnóstico” típico é, contudo, de ordem prática; tendo em vista a meta final de atingir o 

Deus Supremo, o Desconhecido, o “conhecimento” é orientado no sentido de cumprir 

uma função que possibilite a salvação para o gnóstico.  
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É importante agora explicar com mais profundidade o uso do termo “gnosis”, 

como os gnósticos o consideravam, e a diferença desse uso em relação ao significado 

que tinha para os gregos antigos. Segundo Hans Jonas: 

 

No que se refere ao significado de “conhecimento”, as associações do 
termo familiares ao leitor versado em literatura clássica apontam para 
objetos racionais, e de acordo à razão natural como o órgão para a 
aquisição e posse desse conhecimento. No contexto gnóstico, 
contudo, “conhecimento” tem um significado enfaticamente religioso 
ou sobrenatural (...) (JONAS, Hans, 1963, p. 34) 

 

Esse conhecimento, conforme Hans Jonas apresenta, de caráter 

essencialmente “religioso ou sobrenatural”, contrasta, por sua vez, com a visão oficial 

da Igreja, que se desenvolveu em contra-ataque à teologia gnóstica, que afirma que 

a salvação do homem vem pela “fé”, e não pelo conhecimento, como postulam as 

escolas gnósticas. 

 

 

2.2.4. Fontes literárias 

 

Até o século XIX, as principais fontes de estudo acerca do gnosticismo 

concentravam-se nos relatos deixados pelos Pais da Igreja, assim como outras fontes 

complementares, entre elas uma literatura pagã - com foco em combater religiões 

cúltico-misteriosas - uma literatura rabínica e uma literatura islâmica - voltada contra 

o Maniqueísmo. Essas são as fontes secundárias, nas quais muito do estudo 

acadêmico atual ainda se baseia. 

Há as fontes primárias, que são as seguintes: a literatura do Mandeísmo – um 

dos conjuntos de escritos mais completos hoje disponíveis; a biblioteca de Nag 

Hamadi – descoberta em 1945, no Egito, que engloba cerca de 1.000 páginas em 

cóptico; a literatura do Maniqueísmo – parte descoberta em 1930, no Egito, parte 

descoberta posteriormente no Turquestão; o “Hermes Trismegistus” (cujo primeiro 

tratado é Poimandres) e textos apócrifos relativos ao Novo Testamento. 

A ampla diversidade de fontes gnósticas indica, de acordo com Jonas, que 

uma “doutrina gnóstica” somente pode ser afirmada no caráter de uma abstração. No 

estudo de tais fontes, percebe-se que os gnósticos proeminentes, tal como Maniqueu, 

demonstravam um individualismo intelectual pronunciado. O pensamento desses 
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intelectuais gnósticos, líderes de escolas religiosas, deu origem a mitologias férteis, 

em que a cosmogonia e, consequentemente, o papel do homem no mundo, se 

apresentava. A literatura também revela uma característica de não conformismo, 

conectada a uma doutrina do espírito soberano como fonte do conhecimento direto.  

Apesar de todas as peculiaridades de cada escola gnóstica, ainda assim é 

possível identificar um mito básico gnóstico. A seguir, os principais conceitos desse 

mito serão apresentados. 

 

 

2.2.5. Principais conceitos gnósticos 

 

Teologia 

 

O pensamento gnóstico apresenta uma característica cardinal, que é um 

dualismo radical entre Deus e o mundo e, consequentemente, entre o homem e o 

mundo. Deus é o transmundano; Ele possui uma natureza que é estranha à do 

universo físico. Ele se opõe, realmente, ao cosmos. O mundo, por sua vez, é obra de 

poderes inferiores – Demiurgo e arcontes -, que não conhecem o Deus Supremo. Em 

sua ignorância, o Demiurgo acredita ser o único Deus, embora reconheça no homem 

a presença de algo que lhe é estranho e, potencialmente, ameaçador. O homem, em 

essência de mesma natureza que o Deus Supremo, encontra-se preso ao mundo que 

os poderes inferiores governam. 

 

 

Cosmologia 

 

O universo, o domínio dos arcontes, é como uma grande prisão, cuja 
masmorra mais interna é a terra, o cenário da vida do homem. Ao redor 
e acima as esferas cósmicas estão dispostas como conchas 
concêntricas, fechadas. (JONAS, Hans, 1963, p. 43) 

 

Frequentemente, as esferas acima referidas são em número de sete, às vezes 

oito. Correspondem às esferas planetárias, a oitava sendo a esfera das estrelas. 

Essas esferas são a residência dos arcontes, seres demoníacos que, em conjunto 
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com o Demiurgo, mantêm o homem aprisionado no mundo, afastado do Deus 

Supremo. 

Os arcontes muitas vezes são chamados por nomes do deus do Antigo 

Testamento; uma clara crítica a esse deus, que os gnósticos consideravam ser, 

realmente, o Demiurgo, já que somente o Demiurgo cria leis para o mundo e pune 

aqueles que as transgridam. O poder tirânico que, em conjunto, os arcontes e o 

Demiurgo estabelecem sobre a raça humana, é chamado de “o Destino Universal”, ou 

“Heimarmene”. 

Segundo a visão gnóstica, no momento de sua morte, o gnóstico tem a 

possibilidade de ascender de volta à realidade do Deus Supremo, numa jornada que 

os arcontes irão tentar impedir, prevenindo o gnóstico de alcançar sua salvação – o 

escape do cosmos e o retorno ao Deus verdadeiro. 

 

 

Antropologia 

 

O homem é o principal objeto de preocupação do gnosticismo; todo o 

conhecimento que lhe é transmitido enquanto vive tem como meta capacitá-lo e 

prepará-lo para o momento em que ele iniciará sua jornada de retorno ao Pleroma. 

Ele é composto de três partes: alma (psique), corpo (hylis) e espírito 

(pneuma). As duas primeiras são criação dos arcontes e do Demiurgo, e têm por 

intuito manter o espírito (pneuma) do homem aprisionado. O corpo é moldado em 

semelhança à imagem do “Homem Primordial” – segundo a mitologia gnóstica. A alma 

(psique), por sua vez, é composta pelos aspectos dos próprios arcontes. E o espírito 

é essencialmente a luz divina, proveniente da realidade original do Deus Supremo, 

que se encontra temporariamente aprisionada no corpo-alma. 

O despertar do espírito, sua liberação, é efetuada por meio do conhecimento 

gnóstico. 
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Escatologia 

 

A meta do esforço gnóstico é a liberação do “homem interior” das 
amarras do mundo e seu retorno ao seu reino nativo de luz. (JONAS, 
Hans, 1963, p. 44) 
 

Porque o Deus transcendente não pode ser descoberto através do mundo, a 

revelação é necessária. Essa – a revelação -, por alterar a base sobre a qual o mundo 

foi criado (ignorância), é assim já uma parte do processo de salvação. 

A revelação é conduzida por meio de um mensageiro, que provém do reino 

de Luz. O conhecimento salvífico, assim, contém todo o conteúdo do mito gnóstico; 

contém tudo o que há para saber sobre Deus, o homem e o mundo. 

Num caráter pragmático, esse conhecimento contempla a explicação acerca 

do processo da ascensão da alma após a morte, fornecendo instruções específicas 

para que a alma possa prosseguir, sem impedimentos, através de cada uma das 

esferas dos arcontes. 

Após passar por todas as esferas, a alma do gnóstico reencontra Deus, e é 

mais uma vez reunificada a Ele. Tal processo de ascensão e retorno das almas à 

unidade com o Deus Supremo contribui para a restauração da integridade original da 

Divindade. 

Findo esse processo de restauração, o cosmos, privado de seus elementos 

de luz, chega a um fim (de acordo com algumas vertentes gnósticas).  

 

 

Moralidade 

 

A moralidade do “pneumático” – como os gnósticos se autodenominavam – é 

determinada por uma hostilidade generalizada em relação ao mundo. 

De tal hostilidade, duas posturas foram adotadas pelo Gnosticismo, a 

depender da escola a que nos referirmos: ou uma resposta ascética ao mundo, ou 

uma postura de libertinagem em relação ao mesmo. 

É importante destacar que os gnósticos acreditavam que as regras do criador 

do mundo – do Demiurgo – são apenas um aspecto de sua tirania. Assim, os 

pneumáticos buscavam se liberar do Destino Universal – relacionado às regras do 

Demiurgo - e não se sujeitar às sanções desse criador. 
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2.2.6. Imagens e símbolos da mitologia gnóstica 

 

O Alien 

 

O conceito do “alien” está diretamente relacionado à vida do gnóstico, que é 

ontologicamente estranho ao cosmos. Disso decorre que a vida, de fato, não provém 

do universo físico, mas de outra instância invisível. Conforme coloca Hans Jonas: 

 

O alien é aquele que deriva de outro lugar e não pertence a esse lugar. 
Para aqueles que realmente pertencem aqui é, portanto, o estranho, o 
não-familiar e o incompreensível; mas o seu mundo, por sua vez, é tão 
incompreensível para o alien que vem a residir aqui, e como uma terra 
estrangeira onde ele está longe de casa. (JONAS, Hans, 1963, p. 44) 

 

Dessa situação, a angústia é apenas a consequência inevitável do destino 

desse estrangeiro. Mas o mundo guarda um perigo para o alien, pois se esse se 

esquece que é um estranho nesse mundo, aprendendo demasiadamente bem as 

regras do criador; ele se perde e fica temporariamente incapacitado de recordar sua 

origem divina. Estando marginalizado de sua própria origem, o estresse pode parecer 

diminuir e até desaparecer, mas esse mesmo fato é o ápice da tragédia do alien. 

A terminologia do “alien” carrega consigo duas interpretações possíveis; por 

um lado, traz em si um aspecto negativo, trágico, já que implica num sofrimento 

daquele que se encontra em tal posição. Por outro lado, também implica numa 

superioridade intrínseca, considerando que, sendo um estranho para o mundo, o 

gnóstico está, em verdade, numa posição de superioridade em relação ao mundo. 

O signo do “alien”, no contexto da literatura gnóstica, ganhou muitas 

derivações; tanto em referência à condição humana, quanto à condição daquele que 

carrega a mensagem de salvação, o redentor da humanidade. Naquele caso, 

encontram-se termos como “minha alma alienígena”, “meu coração doente do mundo” 

e “a vinha solitária”. Em relação ao redentor, arauto das boas-novas, figuram as 

seguintes expressões: “o homem alienígena” e “o estranho”. 

Por fim, é importante apontar que o conceito da “Vida alienígena” é um 

símbolo essencial de todo o movimento gnóstico, pois trata da condição do homem 

no mundo – de aprisionamento, exílio – o que torna a salvação gnóstica a grande 

prioridade. 
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Mundos e Aeons 

 

“Os mundos” são domínios de poder autocentrados, divisões do sistema 

cósmico, pelos quais a vida tem de passar em seu caminho de retorno à sua realidade. 

O uso desse termo no plural indica que esse já não possui uma prerrogativa de 

totalidade – pois nesse caso falar em “mundo”, no singular, bastaria – e, mais do que 

isso, é um termo que é associado a demônios. 

A expressão “mundos” foi utilizada principalmente no contexto da literatura do 

Mandeísmo, enquanto que, no Gnosticismo Helênico, o termo “Aeon” era mais 

utilizado. 

Quanto à quantidade desses aeons ou mundos, cada escola gnóstica trabalha 

com um número próprio. Como regra geral, fala-se em sete dessas divisões, ou oito 

em algumas escolas (a depender se se inclui ou não a esfera das estrelas nessa 

contagem). Quando se tratam de sete ou oito esferas, a referência é feita aos planetas 

do sistema solar. Outras escolas, contudo, apresentam uma visão de que há doze 

esferas, e outras ainda advogam a existência de 365 aeons ou céus. 

Independente do número que se apresente, em todas as escolas gnósticas 

entende-se que o homem terá de passar por todos esses mundos se o Deus Supremo 

é a sua meta. E esses mundos, a cada um deles estando associadas entidades 

malignas, irão tentar impedir a passagem do “pneuma”, da partícula divina do homem 

que busca sua liberdade. 

Um aspecto deve ser explicado, concernente ao tempo e ao espaço, e como 

ambos se impõem à liberdade do homem, dificultando o processo de salvação; nas 

palavras de Hans Jonas: 

 

(...) o conjunto do espaço no qual a vida se encontra tem um caráter 
espiritual maligno, e os próprios “demônios” são tanto instâncias de 
espaço como são personificados. (...) Esse é o aspecto espacial da 
concepção. Não menos demonizada é a dimensão temporal da 
existência da vida no cosmos, que também é representada como uma 
ordem de poderes quasi-pessoais. Sua [do tempo] qualidade, como a 
qualidade do espaço (...), reflete a experiência básica de ser um 
estrangeiro e do exílio. (JONAS, Hans, 1963, p. 52-53) 

 

A vida no mundo é assim vista como um extenuante e duradouro processo 

que acontece no tempo – “uma série de eras” – e no espaço. Somente através desse 

caminho longo e trabalhoso é que o homem poderá alcançar o seu destino (da 
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salvação). Para a alma daquele que não foi redimido ambos, tempo e espaço, são 

experienciados com profunda angústia e terror. 

O termo “aeon”, em específico, trata-se originalmente de um conceito 

helênico, e significa “duração do tempo cósmico”. Na religião helênica, esse conceito 

tornou-se objeto de adoração. Com o surgimento das primeiras escolas gnósticas, 

“Aeon” adquiriu a conotação de um termo de classe, para designar categorias do 

divino, semi-divino ou seres demoníacos. Quando utilizado como sinônimo de “seres 

demoníacos”, o termo “Aeon” refere-se ao poder maligno do universo – relacionado 

ao tempo e ao espaço. 

Em última instância, tanto o “tempo” – duração cósmica imensurável – quanto 

o espaço – escala enorme de espaços cósmicos – significam a separação entre o 

homem e o Deus verdadeiro o que, por sua vez, implica numa qualidade demoníaca 

desses dois conceitos, já que ambos ajudam na manutenção dessa separação. 

 

 

A moradia cósmica e a residência temporária do estranho 

 

O cosmos, conforme coloca Marcion, um dos gnósticos mais conhecidos, se 

trata de uma cela fechada – ou seja, uma prisão. Esse é o pensamento prevalecente 

em todo o movimento gnóstico. Do conceito de uma “prisão”, expressões comuns na 

literatura gnóstica são: “vir de fora” (em relação à faísca divina), “escapar”, “viajar até 

aqui”. 

O mundo também é referido como uma “casa”, ou “uma habitação 

temporária”. Em contraste com a habitação real, de luz, o mundo também é por vezes 

descrito como a “habitação escura”. 

 

 

“Luz” e “Escuridão”, “Vida” e “Morte” 

 

A oposição entre essas terminologias ocorre mais frequentemente no contexto 

da vertente iraniana do gnosticismo já que, conforme já apresentado, é nessa vertente 

gnóstica que se acredita na preexistência do Reino da Luz e do Reino da Escuridão, 

que antecedem a criação do Cosmos. 
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As expressões utilizadas comumente na literatura dos gnósticos, de acordo 

com Jonas, são em relação ao Reino de Luz: “um mundo de esplendor e de luz sem 

escuridão”, “um mundo de benignidade sem rebelião (...) um mundo de vida eterna 

sem perecimento e morte” e “um mundo de bondade sem o mal” (JONAS, Hans, 1963, 

p. 57). 

Quanto ao Reino da Escuridão, as expressões mais comuns são: “repleto de 

mal, cheio de falsidade e engano”, “um mundo de morte sem a vida eterna” e “um 

mundo onde as coisas boas perecem e planos não levam a lugar nenhum.” (JONAS, 

Hans, 1963, p. 57). 

 

 

“Mistura”, “Dispersão”, “O único” e “Os muitos”. 

 

Mistura e Dispersão e Muitos são termos que falam do estado em que as 

partículas divinas se encontram no mundo. Por um lado, o mundo representa uma 

“mistura” de luz e escuridão; a luz sendo o pneuma do homem, sua partícula ou faísca 

divina, e a escuridão todo o restante do mundo físico, onde se encontra o corpo e a 

psique humanos. A “dispersão” se refere à unidade original que está “dispersa” por 

toda a criação do cosmos. “Muitos” é outro termo que faz alusão a essa mesma 

dispersão da criação de Deus em “muitas” partículas divinas. “Único” é o termo que 

se remete ao estado de coisas original, onde a criação de Deus permanece indivisa. 

A salvação do homem está intrinsicamente relacionada à sua situação 

original, da Unidade Primordial, e da necessidade de retornar a esse estado original. 

O processo de restauração – ou seja, de recolhimento das partículas de luz – procede 

pari passu com o progresso do conhecimento. 

O completar do recolhimento das partículas divinas é condição necessária 

para a libertação final do cosmos. No sistema de Valentino, parte da vertente sírio-

egípcia do gnosticismo, a restauração da Unidade significa a dissolução do mundo, 

por meio de um evento interno da mente: o conhecimento. 

Da visão do Valentianismo, é possível reconhecer no conceito de “unidade” 

dois aspectos essenciais: um universal – metafísico – e outro individual – místico. O 

retorno da integridade, ou a volta à Unidade original, deve acontecer por duas vias; 

uma no âmbito individual – o homem adquirindo o conhecimento para si mesmo – e 
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outra num escopo macrocósmico – a libertação de todas as partículas divinas e sua 

reintegração para o retorno ao reino de Luz. 

 

 

Queda, Mergulho, Aprisionamento 

 

É comum nos escritos gnósticos o conceito da “queda”, significando o 

decaimento do espírito, como parte da Vida primordial, ou do Reino de Luz, no mundo 

da matéria e do corpo. Trata-se de uma queda antes do surgimento do Cosmos, e é 

um dos símbolos fundamentais do Gnosticismo como um todo. 

Se no ramo iraniano o processo de queda é iniciado pelos poderes da 

Escuridão – lembrando que essa vertente considera sua preexistência -, no restante 

do gnosticismo há um elemento de voluntarismo associado a tal queda. Algumas 

escolas apontam uma inclinação da alma à culpa, com variações como “curiosidade”, 

“vaidade” e “desejo sensual”. 

O “mergulho”, por sua vez, seria um movimento em que, já ocorrida a queda, 

e tendo o cosmos sendo criado, esse espírito, que se encontra num ambiente que não 

lhe é natural, afunda ainda mais no estado de delusão e esquecimento de sua origem 

divina.  

Por fim, “aprisionamento”, um termo que carrega consigo uma conotação de 

violência, por vezes é utilizado em relação à “queda” original; um exemplo da literatura 

do mandeísmo cabe aqui: “Por que você me levou embora da minha moradia [e me 

pôs] em catividade, e me jogou no corpo malcheiroso?” (JONAS, Hans, 1963, p. 63). 

 

 

Torpor, sono, intoxicação 

 

Sobre a situação em que o homem se encontra no mundo, alheio à sua 

verdade natureza, e aprisionado num corpo e numa psique criados pelo Demiurgo, 

conceitos como “torpor”, “sono” e “intoxicação” são usados para qualificá-lo.  

O mundo onde o homem está preso é “o reino dos mortos, ou seja, daqueles 

que devem ser trazidos à vida novamente.” (JONAS, Hans, 1963, p. 63). Nesse 

contexto, o homem perdeu o contato com sua própria vida, o pneuma, e se encontra 
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num estado de sonolência, ou de torpor. Em tal condição, ele está temporariamente 

inconsciente de sua real natureza, completamente ludibriado. Somente por meio do 

despertar da inconsciência, efetuada por um agente externo (em geral, a figura do 

redentor, portador do conhecimento), que é revelada a situação real do homem, até 

então oculta para ele. 

O conceito de “sono” pode servir para indicar que a vida que o homem pensa 

viver aqui não passa de ilusões e sonhos; todo esse contexto mundano, de desespero 

e morte, seria apenas fruto da ignorância do homem; conforme lê-se no Evangelho da 

Verdade: 

 

(...) quando a luz do amanhecer surge, então esse homem entende 
que o Terror que lhe havia acometido não era nada... Enquanto a 
Ignorância os inspirou com terror e confusão, e os deixou instáveis, 
rachados e divididos, havia muitas ilusões que os assombravam, e 
ficções vazias, como se eles estivessem mergulhados em sono e 
como se fossem presas de sonhos conturbados. (...) (JONAS, Hans, 
1963, p. 70) 

 

Outro ponto relevante é o de que a Ignorância à qual o Gnosticismo se refere 

não é um estado neutro – a mera ausência de conhecimento; é, sim, uma postura de 

ataque ao conhecimento, ativamente induzida e mantida para prevenir que esse 

conhecimento retorne à consciência: 

 

(...) A ignorância do estado ébrio é a ignorância da alma [espírito] 
acerca de si mesma, sua origem, e sua situação no mundo estranho: 
é precisamente a consciência da situação de estrangeiro que a 
intoxicação busca suprimir. (...) (JONAS, Hans, 1963, p. 71) 
 

Do ponto de vista gnóstico, são os poderes demoníacos do mundo que fazem 

uso de estratégias para manter o espírito humano inconsciente de sua realidade, de 

sua origem. A sua intenção ao induzir o homem à ignorância é torná-lo um “filho do 

mundo”. O amor sensual – carnal – e o prazer sexual são os principais meios de 

“lançar um feitiço” sobre o homem e manter seu pneuma preso no mundo. 
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O barulho do mundo 

 

No contexto do Mandeísmo, fala-se de uma “festa hedonista do mundo”, cujo 

propósito é o de rebaixar o “chamado da Vida” a um segundo plano, ensurdecendo o 

homem à Voz que o chama. Mas, ainda assim, o barulho que visa a ensurdecer e 

abafar a Voz do chamado acaba surtindo um efeito que o criador do mundo não 

poderia prever; Adão – aqui considerado como o homem arquetípico – se assusta e 

acorda do seu estado de torpor, impulsionando-o a olhar para além da sua vida 

mundana. Seus ouvidos, desse modo, se abrem para ouvir o chamado da Vida. 

 

 

O “chamado de fora” 

 

O “chamado”, uma expressão recorrente na literatura gnóstica, é a forma na 

qual o transmundano se revela no mundo; esse termo adquire tamanha força no 

contexto do Mandeísmo e Maniqueísmo que seria possível afirmar que ambas as 

religiões seriam “religiões do chamado”. No contexto do Valentianismo, o homem é 

chamado pelo seu “Nome”, o que equivale ao “nome místico”, ou “nome espiritual” do 

homem. Segundo Kurt Rudolph: 

 

(...) O homem somente pode tomar ciência de sua situação calamitosa 
porque lhe foi transmitida por meio da revelação. A visão gnóstica de 
mundo simplesmente demanda uma revelação que vem de fora do 
cosmos e traz a possibilidade de salvação; porque, por ele mesmo, o 
homem é incapaz de escapar de sua prisão (...). Somente um 
chamado vindo de fora pode “acordá-lo” ou torna-lo “sóbrio”, ou seja, 
afastar sua ignorância. (RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 119) 

 

 

O homem “alien” ou estrangeiro ou estranho no mundo 

 

O estrangeiro é aquele que traz a mensagem “de fora” do mundo; é o enviado. 

Ele representa a Vida que descende no mundo – a segunda descida, já que a primeira 

foi justamente a trágica queda que levou à situação na qual o homem se encontra. 

O “homem estrangeiro” é enviado pela Grande Vida para redimir o mundo. No 

exemplo de Jesus Cristo como redentor da humanidade, frequentemente é 
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considerado no meio gnóstico que sua paixão e morte na cruz, que teriam sido 

infligidas pelos poderes inferiores – arcontes -, em verdade não são reais de modo 

algum. Talvez se explique pelo fato de algumas escolas considerarem que o Cristo 

que habita no homem Jesus é inatacável pelo criador do mundo, tendo descido a uma 

forma humana para enganar o demiurgo e arcontes. 

O estrangeiro, ou redentor, pode ser considerado como igual à Vida que ele 

vem para libertar; nesse sentido, poder-se-ia afirmar que o ato de redenção acontece 

entre iguais. Como coloca Hans Jonas: 

 

(...) Há uma forte indicação de um papel duplo, ativo-passivo, de uma 
só entidade. Em última instância, o Estrangeiro que descende redime 
a si mesmo, ou seja, aquela parte dele (o Espírito) uma vez perdida 
para o mundo, e para o seu próprio bem ele mesmo deve se tornar um 
estrangeiro na terra da escuridão e no final um “salvador salvo”. A Vida 
apoiava a Vida, a Vida encontrou a Si. (JONAS, Hans, 1963, p. 79) 

 

E, de acordo com Kurt Rudolph: 

 

(...) O Gnosticismo seria basicamente uma religião de auto redenção, 
não de uma redenção por outrem. (...) [No Gnosticismo] a antiga ideia 
do “redentor” corresponde mais ao conceito do liberador e daquele que 
traz a salvação. (...) Eles [os redentores] são aqueles que mostram 
para os homens em geral o caminho para a liberação do cosmos. 
Pode-se chamá-los apenas de reveladores ou emissários ou 
mensageiros que, ao comando do Deus Supremo, trazem a 
mensagem de salvação do conhecimento salvífico. (RUDOLPH, Kurt, 
1983, p. 118 - 119) 

 

Em suma, o redentor do gnosticismo tem a sua importância no fato de, na 

condição de igual, revelar o conhecimento sobre sua natureza real, sua origem divina, 

e assim possibilitar a liberação do gnóstico que se encontra preso no mundo. De outro 

modo, sem a intervenção do redentor, não seria possível a transcendência do mundo. 

 

 

O conteúdo do chamado 

 

O propósito da mensagem é o despertar do homem; essa é, em última análise, 

a essência da missão do mensageiro. Portanto, o primeiro efeito do chamado é 

acordar, como nas versões gnósticas da história de Adão. Com frequência, a simples 



68 
 

invocação “Acorde do seu sono” constitui o único conteúdo da mensagem para a 

salvação. 

O chamado para despertar carrega em si três pontos essenciais, conforme 

relata Hans Jonas: 

 

(...) [o chamado] conecta o comando para despertar com os seguintes 
elementos doutrinários: o lembrete da origem divina e a história 
transcendente do homem; a promessa de redenção, à qual também 
pertence o relato do redentor de sua própria missão e descida a esse 
mundo; e finalmente a instrução prática em relação a como viver de 
aqui em diante no mundo, em conformidade com o conhecimento 
recém-adquirido e em preparação à eventual ascensão. (JONAS, 
Hans, 1963, p. 81) 

 

Depreende-se, na leitura do excerto acima, que; em primeiro lugar, homem é 

lembrado de sua origem, de sua real natureza (divina); em segundo, é transmitida a 

ele a promessa, a certeza de sua própria salvação – o que se faz necessário, 

considerando a calamitosa situação em que se encontra, e que toma ciência ao 

descobrir sua real origem; e, por fim, o caminho para que a salvação possa acontecer. 

O chamado, portanto, que resumidamente poderia ser expresso como 

“Acorde do seu sono”, traz em si todo o mito gnóstico, já que abarca de uma só vez o 

mito da origem divina do homem, a promessa de sua redenção e o caminho para 

conquistá-la. Poder-se-ia dizer, ainda, que o mito e a doutrina gnósticos são 

contemplados no chamado. 

Além disso, conforme coloca Jonas: 

 

Esse conteúdo compendioso do conjunto teórico tem seu 
complemento prático no conhecimento do caminho correto para a 
liberação da prisão do mundo. (JONAS, Hans, 1963, p. 81) 

  

Ou seja, não somente o conhecimento teórico é necessário, mas sua 

praticidade também é considerada muito importante pelos gnósticos. Isso 

provavelmente se deve ao fato de que a esperança gnóstica da salvação está 

geralmente associada ao momento da morte, já que nessa ocasião é dada uma “janela 

de oportunidade” para que o gnóstico realize sua jornada de ascensão. Para tal 

oportunidade, o preparo – que por vezes incluía até rituais para os mortos – é de suma 

importância pois, por exemplo, comandos específicos devem ser dados aos arcontes 
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de cada uma das esferas para que esses não se interponham na “subida” do pneuma 

gnóstico. 

Outro ponto importante relativo ao chamado, que surge ocasionalmente na 

literatura gnóstica, é o tema do sono de Adão. No contexto do Mandeísmo, o motivo 

bíblico de seu sono no Jardim do Éden é transformado em um símbolo da condição 

humana no mundo. Como nos apresenta Hans Jonas, numa tradução do original: “Ao 

chamando do arauto, Adão, que ali estava deitado, acordou (...)” (JONAS, Hans, 1963, 

p. 84). 

Por vezes, o chamado para acordar incita a abandonar-se o mundo, momento 

geralmente associado à morte: 

 

O salvador se aproximou, ficou ao lado do travesseiro de Adão, e o 
acordou de seu sono. “Levante-se, levante-se, Adão, deixei seu corpo 
malcheiroso, sua vestimenta de barro, o grilhão, o laço (...) porque seu 
tempo chegou, sua medida está cheia, para partir desse mundo (...)”. 
(JONAS, Hans, 1963, p. 85) 

 

 

2.3.  Principais Escolas 

 

Conforme já exposto anteriormente, é importante lembrar que duas vertentes 

principais são delineadas no estudo do Gnosticismo; a vertente Sírio-Egípcia e a 

Iraniana. Aquela, afirma a existência primordial, anterior à formação do universo físico, 

de apenas uma realidade, o Reino de Luz; já esta advoga a preexistência de duas 

realidades mutuamente excludentes, o Reino de Luz e o Reino da Escuridão. A seguir, 

será apresentada a escola de Simon Magus, representante da primeira vertente de 

pensamento gnóstico, a Sírio-Egípcia. 

 

 

2.3.1. Simon Magus 

 

Considerado pelos pais da Igreja o “pai de toda a heresia”, Simon foi 

contemporâneo aos apóstolos de Jesus Cristo. Um Samaritano, cidade – Samaria – à 

época considerada desobediente em termos de questões religiosas, ele afirmava ser, 
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perante um público concordante à sua fala, “o Poder de Deus que é chamado o grande 

(Atos 8:10)” (JONAS, Hans, 1963, p. 103). 

Simon Magus não se considerava um mero apóstolo, mas um verdadeiro 

messias. À Jesus, Simon, na melhor das hipóteses, conferiu um papel de precursor 

dele mesmo. O ensinamento da escola de Simon tratava-se, realmente, não de um 

fenômeno circunscrito ao Cristianismo, como parecia ser o caso se se levasse em 

conta o tratamento conferido aos Pais da Igreja à sua escola, mas sim de um 

fenômeno totalmente independente, que apresentava uma mensagem rival àquela da 

Igreja. 

De acordo com um escritor pagão da época, Celso, o discurso apresentado 

por Magus estava verdadeiramente em total concordância com o de outros supostos 

profetas e messias daquele momento histórico, que chegavam a afirmar serem Deus 

– ou um filho Dele. 

Um fato curioso da vida e do ensinamento de Simon é a presença de sua 

consorte, chamada Helena, quem ele havia resgatado, segundo seu próprio relato, de 

um prostíbulo, e que seria a última e mais inferior encarnação do “Pensamento” de 

Deus, ou Sofia. 

Por se tratar de um ensinamento pertencente à vertente sírio-egípcia, 

afirmava que o Poder único havia se dividido a Si Mesmo, fazendo surgir uma 

instância “superior” e outra “inferior”. 

A salvação, segundo a escola de Simon, seria dada a todos aqueles que 

colocassem sua esperança nele (Simon) e sua Helena. Tendo feito isso, não 

precisariam mais se preocupar com boas ações, porque pela sua graça, sua salvação 

já estaria garantida. 

Quanto ao deus criador do mundo, Simon busca demonstrar a sua 

inferioridade por meio da referência à sua criação, e o define pela qualidade da 

“justiça”, compreendida numa conotação negativa, segundo o espírito da época. 

O “pensamento inovador e inédito”, segundo o próprio Simon Magus, se 

tratava da declaração da existência de um poder transcendente, além do poder do 

criador do mundo, que pode se manifestar no contexto do mundo. O aspecto de 

ineditismo desse pensamento se atribui à revolta contra o mundo e o seu deus, em 

nome de uma verdadeira independência espiritual. 
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Por fim, a título de curiosidade, Simon Magus e sua consorte viajaram com 

frequência; Simon se apresentando na figura de um operador de milagres, um profeta. 

Aparentemente tendo alguma habilidade como apresentador de espetáculos, Simon 

levava a alcunha de “O Mágico”. 

 

 

2.3.2. O Hino da Pérola 

 

Visto um primeiro exemplo da vertente Sírio-Egípcia, recorre-se agora a um 

poético texto da outra vertente, a Iraniana, que se encontra na composição gnóstica 

apócrifa, mais extensa, chamada “Atos do Apóstolo Thomas”.  

O texto conta a história de um filho de um rei do Oriente, que é enviado ao 

Egito para descobrir e recuperar uma Pérola, que uma serpente guarda no oceano. 

Quando o filho do rei chega ao Egito, contudo, mesmo em disfarce, é notado pelos 

egípcios como um estranho e, então, esses buscam ludibriá-lo com o intuito de fazê-

lo se esquecer de suas origens, de sua real identidade, e assim se esquecer de sua 

missão. Logo, o filho do rei não se recorda do motivo pelo qual havia ido àquela terra, 

e passa a viver como um egípcio comum. 

Mas seus pais e seu irmão, que estão na terra natal, não se esqueceram dele; 

assim, mandam enviar uma carta a ele, que vem na forma de uma águia. A carta-

águia chega a seu destino; assim se lê:  

 

(...) nosso filho no Egito, saudações. Desperta e sai do teu sono. (...) 
Lembra-te que tu és um filho de um rei: vê a quem tu serviste em 
cativeiro. Tem em mente a Pérola, em cuja busca tu partiste para o 
Egito. Lembra-te de teu manto de glória (...) e te torna com teu irmão, 
nosso representante, herdeiro em nosso reino. (JONAS, Hans, 1963, 
p. 114) 

 

E o texto continua: 

 

[A carta] ascendeu na forma de uma águia (...) e voou (...) e tornou-se 
inteiramente discurso [verbal]. À sua voz e som eu despertei e saí do 
meu sono. (...) Assim como estava escrito no meu coração eram as 
palavras da minha carta para ler. Eu me lembrei de que era um filho 
de reis, e que minha alma nascida para a liberdade ansiava por seus 
semelhantes. (JONAS, Hans, 1963, p. 114) 
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Logo, tendo lido a carta e despertado de seu sono de esquecimento, o filho 

do rei parte em direção à tarefa de resgatar a Pérola. Completada a missão, o filho do 

rei guia-se pela mesma carta-águia na jornada de retorno à terra natal. No processo 

de retorno, ele cobre novamente com o manto real – que havia deixado de lado 

durante seu exílio – todo o seu ser. Finalmente, chegando à sua casa, ele ascende ao 

“portão das saudações e adoração”. Seu pai então o recebe, e ele está novamente 

unido a ele. 

 

 

Comentários sobre “O Hino da Pérola” 

 

A história de “O Hino da Pérola” está repleta de simbolismos, e revela a 

experiência gnóstica de modo quase explícito. O protagonista, um filho de um rei, 

afirma que vivia quando criança no reino de seu Pai no Oriente, onde se regozijava 

na “abundância” e “esplendor”. Então, em certo momento, a ele foi designada a missão 

de descer para o Egito, para recuperar a Única Pérola que está no meio do oceano, 

cercada pela serpente. Essa primeira parte da história já traz muitos elementos 

simbólicos, a seguir analisados. 

 

 

A Serpente, o Oceano e o Egito 

 

Considerando a obviedade do que o símbolo do “reino do Pai” representa, ou 

seja, a “casa celestial”, outros símbolos talvez não sejam a princípio tão evidentes 

quanto a seu significado. Dentre eles, a serpente que protege a pérola.  

No contexto deste texto, a serpente representa o “dragão”, uma entidade do 

mundo do caos que mantém algo precioso oculto e aprisionado; o princípio maligno 

do mundo. Na obra de Jonas é oferecido um excerto do livro dos “Atos do Apóstolo 

Thomas”, fora do Hino da Pérola, no qual a figura da serpente é descrita em mais 

detalhes: 

 

(...) Eu sou um filho daquele que( ...) se senta no trono e tem domínio 
sobre a criação sob os céus, (...) que circula a esfera, (...) que está 
fora (ao redor) do oceano, cujo rabo está em sua boca.” (JONAS, 
Hans, 1963, p. 116) 
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O oceano é outra imagem que merece atenção. No Gnosticismo, quando o 

termo “oceano” ou “águas” é utilizado, geralmente se refere ao mundo físico ou ao 

reino da escuridão. Alguns exemplos são citados por Hans Jonas como, por exemplo, 

os Naassenos – um grupo gnóstico, que falava sobre a Voz de Deus “soando sobre 

as águas” - e Simon – que retrata a divisão do Único Poder naquele “que está acima 

no Poder primordial” e naquele que está abaixo, no “fluxo das águas”. 

“Egito”, também, é um termo muito comum no Gnosticismo, significando o 

mundo material. Hebreus e persas, em especial, já consideravam o Egito o “reino da 

Morte”, pois lá se realizavam estranhos cultos aos mortos, feitiçarias e se adoravam 

figuravam com cabeça de animais. Os gnósticos, portanto, foram somente um dos 

muitos grupos históricos que associaram o Egito à matéria e seus vícios. 

 

 

A vestimenta (manto) 

 

No Gnosticismo, é recorrente o tema do salvador que, no intuito de passar 

desapercebido pelos poderes inferiores na sua jornada de descida para o mundo, se 

reveste de um corpo ou de uma vestimenta. 

Contudo, o próprio disfarce, seja ele o corpo do salvador ou outro elemento, 

representa uma ameaça à missão do salvador, pois ele pode se esquecer de que se 

trata apenas de um disfarce, criado para mantê-lo oculto do Demiurgo e dos arcontes, 

e começar a pensar que é um dos “egípcios” – o que significa acreditar que é alguém 

que pertence ao mundo. 

É interessante notar nessa história do Hino da Pérola que os “egípcios” não 

reconhecem exatamente de onde vem o homem que lhes é estranho, apenas sabem 

que não é um deles. Assim é que eles empreendem para que o estranho se torne um 

egípcio também. 

 

 

A carta  

 

O recobrar da consciência do salvador é o chamado que vem de fora do 

mundo. Há um exemplo na literatura gnóstica, do texto “Odes a Salomão – Ode XXIII”, 



74 
 

no qual a carta – que equivale ao plano da salvação, Sua Vontade – vem ao mundo; 

por meio do carimbo que nela foi impresso, ela é mantida protegida. Somente o 

salvador adormecido é capaz de abri-la. 

Como Hans Jonas explica ao leitor: 

 

(...) a carta é (...) o chamado indo para o mundo e alcançando a alma 
dormente aqui embaixo (...). Aquele que chama no simbolismo 
gnóstico é o mensageiro, e aquele que é chamado, a alma que dorme. 
Aqui [no Hino da Pérola], contudo, aquele que dorme - e é chamado - 
é ele próprio o mensageiro (...). (JONAS, Hans, 1963, p. 120) 

 

Jonas afirma que no Hino da Pérola, portanto, o mensageiro – aquele que 

carrega a mensagem consigo – e o destinatário da mensagem – o protagonista da 

história - são o mesmo. Assim, nesse texto se encontra a figura do “salvador salvo”, o 

que apenas significa dizer que o salvador salva a si mesmo, ou salva uma parte de si 

mesmo no processo de redenção. 

 

 

A conquista da serpente e a ascensão 

 

Sobre a conquista da serpente-dragão, apenas é colocado no texto que ela 

foi posta para dormir – como num encantamento. Nada além disso é informado ao 

leitor. Vale notar que, em outras fontes, o modo pelo qual o salvador – ou a 

representação da Luz que está além – derrota a Escuridão – lembrando que a 

serpente, nessa história, a representa, já que simboliza o mal do mundo – é sendo 

devorado pela Escuridão; e esta o regurgita, já que a Luz é um “veneno” para ela. 

Quanto à ascensão, ela tem início com o descartar da vestimenta impura. 

Provavelmente, essa vestimenta seja o corpo, considerado indigno e aprisionador 

pelos gnósticos em geral. A jornada de volta para casa é guiada pela carta, que 

equivale à Luz ou à Voz que orienta. Essa orientação se encerra no momento em que 

o filho do rei assume novamente sua vestimenta celestial. 
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A vestimenta celestial: a imagem 

 

Tomando por exemplo o Mandeísmo (nas suas Liturgias para os Mortos), é 

utilizada a expressão “Eu vou para encontrar a minha imagem e minha imagem vem 

ao meu encontro: ela me acaricia e me envolve como se eu estivesse retornando da 

catividade” (JONAS, Hans, 1963, p. 122). 

Na narrativa do Hino, a vestimenta celestial representa essa imagem, e atua 

como uma pessoa. Ela “simboliza o Self celestial ou eterno da pessoa, sua ideia 

original” (JONAS, Hans, 1963, p. 122). E continua Jonas: “(...) o encontro com esse 

aspecto dividido dele mesmo, o reconhecimento dele como sua própria imagem, e a 

reunião com ele significam o momento de sua salvação.” (JONAS, Hans, 1963, p. 122) 

 

 

O Self transcendental 

 

Esse conceito é talvez a contribuição mais profunda da religião persa para o 

Gnosticismo. O “Self”, em textos do Maniqueísmo em que o termo utilizado é “grev” – 

uma palavra em Persa -, significa a pessoa metafísica, o verdadeiro objetivo da 

redenção, que não é o mesmo que a alma (psique) que é experimentada no mundo. 

Em outro texto maniqueísta, um tratado em Chinês, o mesmo termo é tratado como a 

“natureza luminosa”, “nossa natureza luminosa original” ou, simplesmente “natureza 

interior”. 

No Novo Testamento, esse elemento transcendental é chamado de “espírito”, 

o “espírito em nós”, o “novo homem” Tais expressões se encontram em especial nos 

escritos de São Paulo. 

A descoberta do Self transcendental, que é o mesmo que o pneuma gnóstico 

é, conforme já colocado, o centro da religião gnóstica. O Gnosticismo, sendo 

essencialmente uma religião de salvação, se concentra nesse objeto (o Self/ pneuma). 
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A Pérola 

 

A imagem da pérola surge não somente no Hino da Pérola, mas em outros 

escritos gnósticos como, por exemplo, nos Naassenos, que chamam a compreensão 

e a inteligência humanas as “pérolas” daquele Único Sem Forma que foi lançado na 

formação (do corpo).  

O símbolo representa, essencialmente, a partícula divina, o Self 

transcendental, ou o pneuma. Mas na imagem da Pérola, é feita um retrato implícito 

da partícula divina que se encontra aprisionada, o que se demonstra pelo fato da 

pérola estar enclausurada numa concha, e imersa no fundo de um oceano – as águas 

representando a escuridão. 

Algumas interpretações do Hino da Pérola indicam que a “Pérola” apenas 

simboliza o “Self” ou a “boa vida” do enviado – o filho do rei – que ele deve encontrar 

na sua jornada mundana. A história, assim, deixa de estar focada na pérola em si, 

mas no próprio filho do rei. A jornada seria um teste, um campo de provas onde o 

enviado deve provar o seu valor. A busca pela pérola, por sua vez, representa a busca 

pela reintegração do Self, ou a reintegração do Ser do enviado. 

Segundo Jonas, o fato de sujeito e objeto nessa história – o Príncipe e a 

Pérola - serem intercambiáveis, confundindo-se um com o outro, é a chave para se 

entender o significado da mesma. Nesse contexto, o filho do rei é o Salvador, ou 

redentor, uma figura divina. Como parte de sua função de salvação, ele deve se 

submeter às condições do destino humano, porque as partículas divinas que se 

encontram aprisionadas na profundidade da escuridão somente podem ser 

resgatadas aqui, e os poderes que as prendem só podem ser derrotados “de dentro”. 

Em suma, a busca pela Pérola significa a vontade do príncipe pela 

reintegração do Self divino, que é o seu próprio Self na realidade. A identidade do 

protagonista e do objetivo de sua jornada, do sujeito e do objeto, é a mesma. O “Hino 

da Pérola” poderia facilmente ser chamado, acertadamente, de “O Hino da Alma”, já 

que Alma (ou Self divino) e Pérola se confundem. É uma história, essencialmente de 

reintegração do Ser (ou Self) consigo mesmo, uma com a qual provavelmente muitos 

gnósticos puderam se conectar e compreender, mesmo que a um nível mais 

inconsciente. 
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2.3.3. O Evangelho de Marcion 

 

Marcion de Sinope foi certamente o mais cristão de todos os gnósticos. Por 

essa mesma razão, desde o início ele representou uma ameaça para a ortodoxia 

Cristã; em parte devido aos ensinamentos de Marcion, a Igreja se viu estimulada a 

formular a sua própria teologia. 

Por várias razões, muitos estudiosos do Gnosticismo relutam em incluir 

Marcion no contexto gnóstico; a razão principal talvez seja o fato de que Marcion não 

considerava o conhecimento como a chave para a salvação, mas sim a graça do Deus 

Supremo. Além disso, há outros fatores, como a rejeição por Marcion de uma 

“partícula divina” (pneuma) no homem e o completo desinteresse pela formulação de 

uma mitologia ou cosmologia que explique a formação do universo. Como coloca Kurt 

Rudolph: “Sua [Marcion] relação com o Gnosticismo é controversa até os dias de hoje 

[década de 1960], especialmente porque um de seus melhores intérpretes, Adolf Von 

Harnack, enfaticamente negou qualquer contato [de Marcion com o Gnosticismo].” 

(RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 313). Porém, continua Rudolph: “No ínterim a situação 

mudou, e nada previne o tratamento de Marcion no contexto do Gnosticismo (...) ele 

[Marcion] não pode ser compreendido sem ele [o Gnosticismo] e, portanto, pertence 

à sua história.” (RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 313). 

A razão principal que parece levar tanto Kurt Rudolph quanto Hans Jonas a 

incluir Marcion dentre as escolas gnósticas de conhecimento é o fato de Marcion 

apresentar uma visão anti-cósmica, um dualismo verdadeiramente radical, ainda mais 

exacerbado que o restante do movimento gnóstico. Como descreve Kurt Rudolph:  

 

O ponto essencial de sua teologia é a absoluta antítese entre o Deus 
da lei e o Deus da salvação. Aquele é o Deus do Antigo Testamento, 
que criou o mundo, e que o governa com o total rigor da lei que está 
baseada na retaliação; ele é justo, mas sem misericórdia ou bondade. 
Ele é, portanto, imperfeito e desprezível, e o mesmo é verdade quanto 
à sua criação. Em contraste a ele está o Deus “bom” e “estranho”, que 
reside desconhecido, acima do Deus inferior da criação, em seu 
próprio céu. Sua essência é bondade e misericórdia perfeitas (...). 
(RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 314) 

 

Marcion afirma que o homem não possui qualquer essência divina, tendo sido 

realmente criado pelo deus criador do mundo, sendo parte integrante do mundo. No 

tratado intitulado “Antíteses”, Marcion contrasta o Antigo e o Novo Testamento, 
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dizendo se tratar, na verdade, da revelação de deuses distintos – aquele, do deus 

inferior, este, do Deus bom, desconhecido. O centro do ensinamento deste gnóstico é 

a contraposição radical entre o Deus incognoscível e o criador do mundo; sua total 

ausência de comunicação um com o outro. 

A salvação, segundo Marcion, ocorre por um ato de graça; uma benevolência 

do Deus Supremo, que “adota” crianças que não são originalmente suas. O poder 

desse Deus é completamente estranho ao mundo, superior, e se manifesta através 

da figura de Jesus, que é enviado para o mundo da desesperança e miséria para 

salvar o homem do mesmo. 

Apesar de o Deus Supremo não possuir qualquer vínculo com o homem, que 

é essencialmente fruto e parte integrante do mundo, Ele o salva com o intuito de torná-

lo criança de Si Mesmo. A razão pela qual o faz é a pura bondade. Nada, além disso, 

explica tal ato de misericórdia. A única maneira pela qual o homem toma 

conhecimento desse Deus até então desconhecido é por Jesus, Seu Filho, já que 

nesse mundo não há quaisquer traços de Sua Existência. 

A relação do Deus Supremo com o mundo é puramente soteriológica, pois 

visa apenas à salvação dos homens. Tal ato de graça é livremente dado a eles; trata-

se de um mistério da bondade divina, não tendo sido solicitado inicialmente pelos 

homens, sendo inescrutável. 

Quanto à moralidade, Marcion advoga uma postura ascética em relação ao 

mundo; ele rejeita o uso das coisas que o mundo oferece. Tal atitude não se trata 

realmente de uma moralidade, mas sim de um alinhamento metafísico (com o Deus 

Supremo). A abstinência das coisas do mundo, para esse gnóstico, tem dois intuitos: 

em primeiro lugar, obstruir ao invés de promover a causa do criador do mundo; em 

segundo, mostrar o seu desprezo a ele (o criador). Um exemplo típico está relacionado 

à abstinência sexual; segundo os marcionitas, abster-se da relação sexual evita que 

a população humana seja reposta no mundo. Essa postura celibatária denota uma 

hostilidade, um desafio claro ao poder do criador, e uma indisponibilidade no sentido 

de utilizar a sua criação (o mundo). 

Apesar de Marcion representar uma exceção dentro do Gnosticismo - já que, 

conforme já apontado, não compartilha da ideia da essência divina do homem e do 

conhecimento como o meio da salvação - ele é, de fato, importante para o movimento 

gnóstico na medida em que apresenta: uma teologia centrada num dualismo extremo 
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entre o cosmos e a realidade do Deus Supremo; a necessidade premente do homem 

em atingir sua salvação (mesmo que no caso de Marcion essa aconteça pela graça 

do Deus desconhecido, e não pelo conhecimento) e o retrato que faz do deus do 

Antigo Testamento como sendo na realidade o deus criador do mundo. 

 

 

2.3.4. Poimandres (Hermes Trismegistus) 

 

Uma coleção de textos em grego dos séculos II e III d.C., provavelmente 

oriundos do Egito, chamados “Corpus Hermeticum”, ou Hermes Trismegistus, são o 

exemplo de pensamento gnóstico independente do Cristianismo ou do Judaísmo; 

segundo descreve Rudolph: 

 

[Um] produto típico do sincretismo greco-oriental do Império Romano 
(...) [o Hermes Trismegistus] apresenta uma sabedoria revelada 
oculta, dirigida a promover o esforço no sentido de alcançar a visão de 
Deus, o renascimento e a liberação e redenção da alma. Aqui, junto 
ao misticismo, êxtase e meditação, mágica e astrologia também 
tinham sua importância. (RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 26) 

 

Dentre os dezoito tratados e porções de tratados que compõem o Corpus 

Hermeticum, há alguns que demonstram claras características típicas do pensamento 

gnóstico; o primeiro deles, em especial, conhecido como “Poimandres”, é o mais 

famoso. 

Seguindo a linha de raciocínio de Hans Jonas, o corpus do Hermes 

Trismegistus não possui o que esse autor chama de o “espírito gnóstico”, mas há 

partes que representam um extraordinário registro da cosmogonia e antropogonia 

gnósticas.  

O primeiro tratado, o “Poimandres”, revela, em primeiro lugar, a queda do 

“Homem Primordial” na natureza e, em segundo, a ascensão de sua alma. Todo o 

sistema tem por protagonista a figura desse “primeiro homem”, ele é a principal 

preocupação; o objetivo da revelação é transmitir o conhecimento acerca de sua 

queda e a forma como acontece sua salvação – a jornada de volta à sua realidade. 

“Poimandres”, no texto mitológico, se refere ao “Nous do Poder Absoluto” – 

“Nous” equivale à “mente”; é a figura que revela o conhecimento. Esse conhecimento 

trata da criação do Verbo divino – o Filho do Deus Supremo, Poimandres -, e afirma 
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que Nous e Verbo – Deus e Filho – não são separados; a Vida é Sua união. Seguindo 

a história, os elementos da natureza (o mundo) surgem da Vontade de Deus, Vontade 

que representa o aspecto feminino Dele. 

A formação do universo se explica da seguinte forma: o Nous divino – 

andrógino, Vida e Luz – faz surgir o Demiurgo que, por sua vez, cria sete 

governadores, cujo governo é chamado de Heimarmene, que é o Destino do homem 

na terra. 

O Verbo de Deus, o Seu Filho, emerge dos elementos naturais, e busca 

alcançar a esfera mais elevada – dentro do cosmos; a esfera do Nous-Demiurgo. 

Tendo alcançado sua meta, os elementos inferiores da natureza são destituídos da 

razão (que pertencia ao Verbo, que os abandonou). 

O homem é criado, posteriormente, pelo Nous original, o Deus Supremo. 

Percebendo a natureza, o homem se torna enamorado da mesma, que reflete a sua 

própria beleza. E assim, em tal encantamento, por sua própria vontade o homem se 

submete ao governo dos sete governadores do cosmos; ele se encontra inserido na 

Heimarmene. 

No final, conforme é descrito no texto de “Poimandres”, o homem ascende à 

oitava esfera – local onde o demiurgo reside – e se torna ele mesmo um Poder. E, 

como seu último ato, ele entra na Mente de Deus (“Godhead”, no original em inglês): 

“Este é o final feliz daqueles que alcançaram a gnosis: tornar-se Deus.” (JONAS, 

Hans, 1963, p. 153). 

 

 

Comentários sobre “Poimandres” 

 

A maior parte desse texto se concentra na descrição, em primeira pessoa, de 

uma visão espiritual e dos ensinamentos assim revelados. A revelação tem início com 

a apresentação de Poimandres, o “Pastor dos Homens”, que se identifica como 

“Nous”, a própria “Mente de Deus”.  

A seguir, são reveladas uma cosmogonia, e uma antropogonia que constitui o 

foco da revelação de Poimandres. Uma moral - decorrente da visão cosmo e 

antropogônica - é apresentada, estipulando uma conduta humana adequada. A 
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conclusão deste conhecimento revelado termina com um relato da jornada da alma 

em direção ao Deus Supremo. 

 

 

A origem do homem divino 

 

Poimandres-Nous gera três criações: o Verbo (Logos); o Artífice da Mente 

(Nous-Demiurgos) e o Homem (Anthropos). O homem é, portanto, a terceira criação 

ou emanação divina. 

O homem divino é, ontologicamente, uma emanação do Deus Supremo – 

Poimandres-Nous; ele é, portanto, Vida e Luz assim como Aquele que o criou, já que 

foi feito da mesma substância de seu criador.  

A terceira emanação de Poimandres, o homem, no seu processo descida, ou 

entrada no mundo, é imbuído de características provenientes dos sete governadores, 

cada um lhe conferindo uma parcela de sua própria esfera. Por fim, a alma do homem 

recebe o aspecto terreno, na forma de um corpo.  

Nessa perspectiva, a alma é retratada como uma “cebola”, com suas muitas 

camadas simbolizando as esferas que a ela foram acrescentadas em sua descida em 

direção ao mundo. O centro dessa “cebola”, por assim dizer, é o princípio acósmico, 

que se faz revelar no sentimento inato de inadequação, ou não-pertencimento, que 

acompanha o homem em sua jornada na terra. 

Importante notar que, ao contrário do que se percebe no gnosticismo em geral, 

os textos do Hermes Trismegistus não utilizam o termo “pneuma” para designar o 

princípio acósmico; no lugar, fazem uso da palavra “nous” (que equivale à “mente”). 

Em relação aos termos “espírito” e “alma”, assim são utilizados: frequentemente, o 

que se percebe é o uso de “espíritos” significando os “anexos planetários” – as 

camadas externas da “cebola” - que se agarram à sua “alma”. 

Segundo Basilides, outro gnóstico, conforme se lê em um livro escrito por seu 

filho Isidorus – chamado “Sobre a Alma Agregada”, as muitas camadas – apêndices - 

que se anexam à alma do homem constituem uma segunda alma; disso surgiu a 

chamada “teoria das duas almas”. De acordo com tal teoria, a “primeira alma” vem da 

Primeira Mente; é a alma capaz de enxergar a Deus. A “segunda alma” é aquela que 

“envelopa” a primeira, sendo um produto do acréscimo das esferas planetárias.  
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No Poimandres, a concepção que se faz acerca da liberdade do  homem está 

centrada na descoberta de seu âmago divino, sua “primeira alma”, que provém do 

Nous (Mente) divino. 

 

 

A União do Homem com a Natureza 

 

Poimandres, numa análise mais cuidadosa, parece combinar três ideias 

fundamentais: a Escuridão que se enamora pela Luz (e toma posse de uma parte 

desta); a Luz que se encanta pela Escuridão (e voluntariamente mergulha nesta) e um 

reflexo, ou imagem da Luz que é projetada na Escuridão e lá é aprisionada. 

O conceito da Luz que se enamora da Escuridão, se vendo refletida nos seus 

elementos inferiores, é recorrente no pensamento gnóstico; segundo essa ideia, a 

queda da alma, ou o movimento descendente de um princípio divino, teve início com 

uma imagem da Luz superior refletida na Escuridão inferior. 

Quanto à ideia da imagem da Luz que se projeta na natureza da Escuridão:  

 

Por sua própria natureza a Luz brilha na escuridão abaixo. Essa 
iluminação parcial da Escuridão ou é comparável à ação de um único 
raio - ou seja, espalhando o brilho enquanto tal - ou, se partiu de uma 
figura divina individual como Sofia ou o Homem, é naturalmente uma 
forma projetada no meio escuro e lá aparecendo como uma imagem 
ou reflexo do divino. Em ambos os casos, embora não tenha 
acontecido uma real descida ou queda do original divino, algo de si 
imergiu no mundo inferior. (JONAS, Hans, 1963, p. 162) 

 

No excerto acima extraído da obra de Jonas surge, pela primeira vez, a ideia 

de que a “queda do original divino” não ocorreu de fato. Essa ideia se mostra de 

fundamental importância em “Um Curso em Milagres”, que no próximo capítulo será 

analisado em relação ao movimento gnóstico. 

Algo, contudo, “imergiu no mundo inferior”, e disso a Escuridão se enamora e 

almeja manter sob seu domínio, aprisionado. Esse algo, no texto de Poimandres, é o 

reflexo da Luz que se espalha pela Escuridão, e representa, em última análise, a alma 

inferior – esta sim sujeita às muitas paixões da Escuridão que a mantém presa. 
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A ascensão da alma 

 

A jornada de subida é similar à descida original; pode-se afirmar com 

tranquilidade que o evento de ascensão da alma é a principal preocupação dos 

gnósticos, já que o objetivo do conhecimento gnóstico é o de preparar o homem para 

o momento de seu retorno. 

Basicamente, a descrição da ascensão que se relata no texto de Poimandres 

é um “caminho reverso” da queda anterior. Em sua subida, a alma tem de se 

desvincular das “camadas da cebola” – os apêndices que lhe foram acrescentados 

pelo poder dos sete governadores das esferas celestiais -, de forma a permitir que o 

“self” original esteja livre e desimpedido para ser restaurado à sua unidade original. 

É interessante notar aqui que, em outras doutrinas gnósticas da “ascensão da 

alma” há um conceito diferente, que afirma que a alma do pneumático (gnóstico) já 

está liberta de paixões quando inicia sua jornada de retorno ao Deus Supremo. Neste 

caso, os mundos – esferas celestiais, arcontes – irão tentar impedir sua ascensão.  

Retornando à doutrina apresentada no Poimandres, considera-se que a soma 

dessas camadas agregadas - os “nós” - constitui a “psique” humana; assim, partindo 

da premissa que a psique equivale à “alma”, é esta (a alma) que é deixada de lado 

pelo pneuma (espírito divino no homem). Assim, segundo Jonas explica, o processo 

de subida não é apenas de ordem topológica, mas também qualitativa – no sentido 

que envolve o abandono da natureza humana.  

 

 

Os Primórdios 

 

No texto é possível inferir que a Escuridão não é um princípio original, 

coexistente com a Luz; no lugar, entende-se que a Escuridão de algum modo se 

originou a partir da Luz.  

Segundo o relato mitológico de Poimandres, o Verbo Divino (Logos) vem à 

“natureza húmida” – o mundo. A presença do Logos causa a diferenciação dos 

elementos naturais em “mais leves” e “mais pesados” - tal função de diferenciação, de 

conferir ordem ao caos, denota uma característica do pensamento grego, segundo o 

qual o Logos divino está expresso em todo o cosmos. 
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A fim de que essa diferenciação seja preservada, o Logos (Verbo) deve 

permanecer dentro da natureza. 

Em muitos aspectos similar ao pensamento gnóstico da vertente sírio-egípcia, 

a personagem retratada como a Vontade de Deus surge no relato de Poimandres. De 

acordo com Jonas, a Vontade de Deus é um “rudimento isolado [proveniente] do tipo 

Sírio de especulação, que de alguma forma encontrou espaço neste [Poimandres] 

relato.” (JONAS, Hans, 1963, p. 171). 

Um último aspecto relevante aqui é o fato de, segundo Jonas, no relato 

fornecido no texto de Poimandres não há nenhuma referência a um “caráter maligno” 

dos governadores do mundo, embora “estar sujeito ao seu governo, chamado Destino 

[Heimarmene], é claramente considerado [no Poimandres] como um infortúnio do 

Homem e uma violação de sua soberania original.” (JONAS, Hans, 1963, p. 169). 

 

 

2.3.5. A escola de Valentino 

 

Por fim, a última escola gnóstica de pensamento que será analisada é aquela 

fundada por Valentino, no século II d.C., tema recorrente na obra dos Pais da Igreja 

Cristã. 

Da pouca informação disponível acerca da vida deste gnóstico, sabe-se que, 

de acordo com o que é relatado na obra de Kurt Rudolph (1983), tendo nascido na 

região do baixo Egito, Valentino recebeu uma educação clássica grega em Alexandria 

e, em determinado momento de sua vida, iniciou um trabalho como um professor 

cristão.  

Posteriormente, mudou-se para a cidade de Roma onde, de acordo com 

Tertuliano, tornou-se bispo. Eventualmente, contudo, supostamente foi considerado 

um herege pela igreja e, de acordo com alguns relatos, transferiu-se para o Chipre, 

onde continuou a ensinar por algum tempo. Em acordo com uma versão alternativa 

do relato de sua história de vida, Valentino permaneceu em Roma, onde faleceu por 

volta do ano de 160 d.C. A Valentino, ainda de acordo com Rudolph (1983), são 

atribuídos diversos hinos, salmos e sermões. 

Valentino demonstra um pensamento claramente pertencente à vertente sírio-

egípcia de pensamento gnóstico já que, dentre sua ideias fundamentais, afirma que a 
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origem da escuridão – ou mais propriamente, do mundo material – deriva de eventos 

interiores ao divino. De acordo com Hans Jonas (1963), o princípio segundo o qual 

todo o universo provém do interior do divino, numa sequência de eventos equivocados 

que ali ocorrem, significa que “fatos espirituais”, tais como paixão, ignorância e 

maldade, assim como a própria essência da matéria física, são fruto unicamente de 

um “desvio”, por assim dizer, do estado natural original do divino. 

Tal sequência de eventos, que acaba por dar origem a todo o cosmos, de 

acordo com Valentino, trata-se realmente de uma história divina que ocorre no âmbito 

mental. Dessa ideia, esse gnóstico deriva que o universo surge a partir de um estado 

de ignorância de parte do divino; tal ignorância, por sua vez, representa o “modo 

obscuro”, segundo relata Hans Jonas (1963), de seu oposto, o conhecimento – este 

sim o estado original do “Absoluto” (o divino). 

A ignorância, portanto, não é apenas uma “ausência de conhecimento”, 

“neutra” em seus efeitos; é, realmente, uma “perturbação que recai sobre parte do 

Absoluto”, nascendo de motivações interiores ao Absoluto, e fazendo surgir um estado 

negativo em relação ao conhecimento original, já que a ignorância que agora se instala 

representa “uma perda ou perversão do conhecimento” (JONAS, Hans, 1963, p. 175). 

A “boa notícia”, por assim dizer, é que, por se tratar de um estado derivado – 

uma negação do estado original de conhecimento – é, portanto, revogável. Também 

revogável é aquilo que se manifesta a partir da ignorância; a materialidade (o cosmos 

físico). 

No pensamento de Valentino, ambos “conhecimento” e “ignorância” assumem 

um status ontológico, pois representam “princípios da existência objetiva, total, não 

apenas da experiência subjetiva e privada.” (JONAS, Hans, 1963, p. 175). A negação 

do conhecimento, ou seja, a ignorância, é a essência de todo o universo físico, de 

acordo com esta escola gnóstica. 

Por ser a base sobre a qual se fundamenta todo o mundo físico, a ignorância, 

quando revertida, implica no desaparecimento do cosmos, e o retorno ao estado 

original do Absoluto. A partir da compreensão dessa ideia, torna-se evidente a suma 

importância que o conhecimento, em seu caráter eminentemente ontológico, 

representa no sistema de Valentino, enquanto condição necessária e suficiente para 

a salvação do homem. É o único veículo de sua salvação, o único caminho através do 

qual o homem restaura seu estado original de absoluta liberdade. 
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Ainda considerando o que explica Hans Jonas (1963), tem-se que a salvação, 

na especulação valentiana, ocorre num nível individual e coletivo; ambos, contudo, 

representam “eventos cósmicos”, já que de acordo com Valentino, cada homem que 

se salva, num nível pessoal, na sua salvação contribui para o cancelamento do 

sistema total que se baseia na ignorância. 

Nesta escola percebe-se a supremacia da “gnosis” frente a quaisquer outras 

formas de salvação porventura concebidas em outras escolas gnósticas da época. No 

contexto do pensamento valentiano, todo tipo de rituais – como, por exemplo, a “missa 

para os mortos” presente em algumas escolas gnósticas – ou a “graça” divina são de 

nenhuma relevância para o cósmico evento da salvação do homem: 

 

A salvação perfeita é a cognição por si só da grandeza inefável: pois 
já que por meio da “Ignorância” veio à tona “Defeito” e “Paixão”, [assim 
também] todo o sistema que emerge da Ignorância é dissolvido pelo 
conhecimento. (JONAS, Hans, 1963, p. 176) 

 

Segundo Hans Jonas, esta é: 

 

(...) a grande “equação pneumática” do pensamento valentiano: o 
evento humano-individual do conhecimento pneumático é o 
equivalente inverso do evento universal, pré-cósmico, da ignorância 
divina e, em seu efeito redentor, de igual ordem ontológica. A 
realização do conhecimento na pessoa é simultaneamente um ato no 
âmbito geral do ser. (JONAS, Hans, 1963, p. 176) 

 

Tem-se no pensamento desta escola, portanto, o melhor exemplo da ideia do 

conhecimento como a salvação do homem, e o drama divino, aquele em que a 

ignorância de parte do Absoluto faz surgir todo o universo material, ocorre num âmbito 

mental, já que conhecimento e ignorância são apenas estados na mente daquele que 

“conhece” ou “ignora” determinada coisa. 

A especulação valentiana é a primeira a tratar de dois temas específicos, que 

são: a automotivação da “degradação” – ou queda, decaimento – do divino, sem um 

agente externo; e o conceito da matéria como uma condição espiritual do sujeito 

universal. Segundo Jonas (1963), é a preocupação demonstrada por esta escola em 

explorar esses dois temas a parte mais original do pensamento de Valentino, o que 

“justifica enxergar neles [nesses dois temas, da automotivação da degradação do 

Absoluto e da matéria como condição espiritual do sujeito universal] os mais 
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completos representantes de todo um tipo [de pensamento gnóstico]” (JONAS, Hans, 

1963, p. 178). 

 

 

A evolução da doutrina de Valentino 

 

É notável, na maior parte das escolas gnósticas, a ausência de uma motivação 

em construir uma “igreja” própria ou, realmente, até mesmo em se criar estruturas 

hierárquicas rígidas no interior das escolas, em similaridade com o que aconteceu no 

interior da Igreja Cristã. 

Mas, no que concerne à escola de Valentino, de fato a abertura a diferentes 

interpretações da mesma doutrina original se mostra evidente.  De acordo com Jonas 

(1963), o tema do desenvolvimento do Pleroma, fundamental para o pensamento 

desta escola, apresenta ao menos sete versões distintas. 

Dessa liberdade de pensamento permitida aos discípulos de Valentino, 

diferentes ramificações surgem; dentre elas, um ramo na Anatólia e outra, melhor 

documentada no registro histórico, na península itálica. Dos relatos mais conhecidos 

acerca da especulação valentiana, encontram-se os escritos de Ireneu, que fazem 

referência essencialmente ao ramo italiano da escola de Valentino. 

Por último, em caráter de curiosidade, é relevante o fato de que o pensamento 

original ao próprio fundador desta escola não é conhecido, já que não se encontram 

registros do mesmo. 
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CAPÍTULO 3 – UM CURSO EM MILAGRES E O GNOSTICISMO: 

semelhanças 

 

 

Este capítulo visa a elaborar acerca da hipótese desta dissertação, segundo 

a qual a obra “Um Curso em Milagres” se trata, em verdade, de um sistema de 

pensamento gnóstico. As principais características do movimento gnóstico e do Curso 

serão correlacionadas, em busca de semelhanças entre ambas. Diferenças serão 

apontadas, mas se espera poder demonstrar que as similaridades em muito as 

excedem. 

 

 

3.1. A figura de Jesus Cristo 

 

Jesus é considerado o autor de “Um Curso em Milagres”; nesse sentido, se 

aproxima de outros escritos gnósticos, que também afirmam trazer a palavra de Jesus. 

O Curso apresenta a fala de Jesus na primeira pessoa, tendo sido – com exceção 

apenas de parte do Prefácio – inteiramente escrito pelo próprio Jesus. 

No contexto do Curso, Jesus é considerado apenas um homem, igual em 

todos os aspectos a toda a humanidade, que se distingue apenas pelo fato de, já tendo 

completado a Expiação para si mesmo, segundo o Curso ensina, ter se tornado a 

“manifestação do Espírito Santo”. 

Na condição de representante do “Espírito Santo”, ele traz a mensagem 

salvífica, que concerne à situação do homem no mundo, submetido ao que o Curso 

chama de “ego”, e à forma como ele poderá se libertar desse ego e evitar suas 

armadilhas. 

Jesus assume a função típica do redentor do Gnosticismo, em que o conteúdo 

que vem de “fora do mundo” é transmitido, por meio dele, aos homens que estão 

aprisionados dentro do mundo. 

Jesus, no contexto do Gnosticismo, contudo, assume um caráter mitológico, 

no sentido em que é inserido na mitologia deste movimento; conforme relata Kurt 

Rudolph: 
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(...) do ponto de vista do Cristianismo, nós devemos falar em uma 
“mitologização” da figura de Cristo (...). Por meio de sua [de Cristo] 
inserção no aparato fundamental da mitologia da doutrina gnóstica 
acerca do mundo e da salvação, Cristo foi concebido como um ser 
estritamente mitológico (...). Com vistas a colocar os dois aspectos – 
o histórico e o mitológico – sob um denominador comum, os teólogos 
gnósticos desenvolveram uma divisão do redentor Cristão em dois 
seres completamente separados, nomeadamente o mundano e 
temporário Jesus de Nazaré e o celestial e eterno Cristo, e assim 
criaram um dos mais notáveis elementos de ensinamento gnósticos. 
(RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 151) 

 

A partir do excerto acima transcrito, da obra de Rudolph, vê-se claramente 

uma divisão da figura de Jesus Cristo. Se, por um lado, ele é um homem – o aspecto 

“histórico” ao qual Kurt faz referência -, por outro, ele é essa figura mitológica 

anteriormente mencionada. Jesus, no Gnosticismo como um todo, é, 

simultaneamente, um homem e também algo “além”, criado pelo Deus Supremo com 

o objetivo de levar a mensagem de salvação à humanidade e, assim, redimi-la.  

No caso da escola de Valentino, a figura de Jesus Cristo é ainda mais 

fragmentada, conforme Rudolph apresenta ao leitor: 

 

Em geral eles [os gnósticos da escola de Valentino] admitem três 
aspectos de Cristo, o espiritual, o psíquico e o corporal, cada um deles 
apresentando um significado e uma função distintos. (RUDOLPH, 
Kurt, 1983, p. 151) 

 

 

Jesus Cristo como um dos redentores 

 

Em duas passagens na obra Um Curso em Milagres, Jesus é apresentado 

como um possível professor do caminho de salvação, mas não o único. No Manual de 

Professores, no texto explicativo da questão vinte e três, cujo título é “Jesus tem um 

papel especial na cura?”, assim Jesus é descrito: 

 

Esse curso veio dele [de Jesus] porque suas palavras te atingiram em 
uma linguagem que podes amar e compreender. É possível que 
existam outros professores para mostrar o caminho àqueles que falam 
diferentes línguas e apelam para símbolos diferentes? Certamente 
existem. Deus deixaria alguém sem uma ajuda presente nos 
momentos de dificuldade, sem um salvador que O pudesse 
simbolizar? (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 61) 
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Ainda no Manual de Professores, noutra questão que possivelmente um 

professor de Deus poderia se fazer, o seguinte é dito sobre a figura de Jesus: 

 

Ele é o único Ajudante de Deus? De fato, não. Pois Cristo toma muitas 
formas com nomes diferentes (...). Mas Jesus é para ti o portador da 
única mensagem de Cristo sobre o Amor de Deus. (SCHUCMAN, 
Helen, 1994, p. 90) 

 

Da leitura das duas passagens acima transcritas do Curso, torna-se claro que 

a importância de Jesus, embora essencial para o leitor do UCEM - já que por meio 

dele adquire o conhecimento sobre a natureza de sua situação no mundo, sob domínio 

do ego, para que possa desistir do mesmo – é relativizada na medida em que Jesus 

não é considerado o único portador da mensagem de salvação – o único redentor, 

portanto – mas sim apenas um “Ajudante de Deus” que, para o estudante do Curso 

em particular, se faz o mais adequado. 

No contexto do Gnosticismo, a figura de Jesus Cristo como redentor também 

está sujeita a um relativismo; no Maniqueísmo, conforme nos relata Kurt Rudolph, o 

Jesus histórico “é um precursor de Maniqueu como o revelador [do conhecimento 

salvífico] ou um ‘apóstolo de luz’”. (RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 156). 

O conceito de Jesus, no Gnosticismo, é a de um personagem que contempla 

ao menos dois aspectos distintos; um deles é o Jesus histórico, o homem, nascido da 

mesma maneira que todos os homens; o outro é o Cristo. Conforme aponta Rudolph: 

  

Enquanto Jesus como uma manifestação mundana temporária de 
Cristo assume a (...) tarefa de revelar o ensinamento gnóstico, o Cristo 
[, por sua vez,] é um ser de luz mais elevado que, desde o início de 
tudo, reside no pleroma com o Pai e é comumente descrito como sua 
“imagem”, como o “auto-gerado”, “filho”, “primogênito” (ou identificado 
com esses. Nessa função ele desempenha um papel no mundo de luz 
que (...) conflita com o de outros e mais antigos seres de luz. 
(RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 154) 

 

A passagem acima denota claramente que Jesus não é o único redentor, já 

que ele desempenha “um papel no mundo de luz que conflita com o de outros (...) 

seres de luz”.  

O Jesus do UCEM é, em verdade, simultaneamente homem e Cristo. Ele 

assume os dois aspectos identificados com o Jesus Cristo do Gnosticismo, no que 

tange à sua natureza dupla. Retomando o já exposto, no capítulo inicial desta 
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dissertação: “[Jesus] é a manifestação do Espírito Santo [que] veio a ser 

completamente identificado com o Cristo, o Filho de Deus tal como Ele O criou” 

(SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 91) e “o primeiro [homem] a cumprir a própria parte [na 

Expiação] com perfeição” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 91). Na primeira passagem, 

se faz referência ao aspecto de Jesus como Cristo – “veio a ser (...) identificado com 

o Cristo” – e, na segunda, ao seu aspecto mundano, humano – “o primeiro [homem] a 

cumprir a própria parte (...)”.  

Ao contrário do ensinamento típico do Gnosticismo, contudo, Um Curso em 

Milagres agrega uma ideia nova, ao afirmar que o Cristo é, na realidade, a essência 

de todos os homens. Não é, portanto, uma entidade mitológica – como se vê no 

Gnosticismo – que se infiltra no cosmos, e intervém na história humana através de um 

personagem histórico – no caso, Jesus; é, isso sim, o próprio Filho de Deus – que no 

curso equivale a dizer “o Cristo” -, que se encontra temporariamente disperso em 

muitas “partículas de luz”, que no Curso são chamadas apenas de “crianças de Deus” 

ou “filhos de Deus”. 

Para concluir, um trecho de Um Curso em Milagres que demonstra a 

afirmação anterior: 

 

O nome de Jesus é o nome de alguém que foi um homem, mas viu a 
face de Cristo em todos os seus irmãos e se lembrou de Deus. Assim 
ele veio a se identificar com Cristo, já não mais um homem, mas um 
com Deus. (...) Jesus continua sendo um Salvador porque viu o falso 
sem aceitá-lo como verdadeiro. E Cristo precisava da sua forma para 
que pudesse aparecer aos homens e salvá-los (,,,).(SCHUCMAN, 
Helen, 1994, p. 89)  

 

 

3.2. O mundo e o Ego 

 

Uma das principais características do Gnosticismo é um dualismo entre o 

mundo – cosmos - e a realidade divina. No movimento religioso do início da era Cristã, 

o mundo ora é derivado de um decaimento de parte do Reino de Luz original, e o 

consequente surgimento de um Reino da Escuridão – vertente sírio-egípcia -, ora 

como fruto de um conflito entre o Reino de Luz e o Reino de Escuridão preexistentes, 

ou seja, um dualismo que antecede ao cosmos – vertente iraniana do gnosticismo. 
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No contexto de Um Curso em Milagres, esse dualismo fundamental entre duas 

realidades que não podem ser conciliadas também está presente - embora de modo 

apenas aparente - e permeia todo o Curso. A realidade, que somente pode ser 

conhecida, nunca percebida, é totalmente alheia ao homem. Ela é Una, perfeita, 

inatacável e sem formas.  

O homem, porém, enquanto se encontra aprisionado no mundo, segundo 

ensina o Curso, é totalmente incapaz de conhecer verdadeiramente a sua realidade, 

que somente poderá ser finalmente conhecida no momento em que ele retorne a ela. 

Enquanto isso, contudo, o UCEM busca explicar o que é o mundo em que o estudante 

do Curso se vê, em que a separação, e não a unicidade, aparenta ser real. 

Assim como no Gnosticismo, em que o mundo é tido como essencialmente 

mal e limitante, em Um Curso em Milagres também é visto de tal maneira: 

 

O que é o mundo senão uma pequena brecha que é percebida com o 
fim de rasgar a eternidade e fragmentá-la em dias, meses e anos? E 
o que és tu que vives dentro do mundo, senão um retrato do Filho de 
Deus partido em pedaços, cada um escondido dentro de uma porção 
separada e incerta feita de barro? (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 642) 

 

E o mundo - que no Gnosticismo é governado por forças malignas, cujo intuito 

é o de manter o homem aprisionado em um corpo e uma psique -, no Curso em 

Milagres é governado pelo ego, a entidade maligna que sustenta todo o universo e 

suas leis.  

Nesse ponto da análise, se chega a uma das diferenças cruciais entre a 

cosmologia do UCEM e a do Gnosticismo como um todo; quando o Curso trata do 

“ego” - o que representa o equivalente às forças malignas do Gnosticismo, ou seja, a 

figura do demiurgo e dos arcontes – ele o considera como algo “ilusório”. Conforme o 

Curso ensina: 

 

O que é o ego? Apenas um sonho acerca do que realmente és. É uma 
loucura, sem nenhuma realidade. (...) O nada, mas em uma forma que 
aparenta ser algo. (...) Isso era o ego – todo o ódio cruel, a 
necessidade de vingança e os gritos de dor, o medo de morrer e a 
urgência em matar, a ilusão sem fraternidade e o ser que parecia 
sozinho em todo o universo. (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 642) 

 

Pela leitura do trecho acima exposto, se nota claramente que o Curso 

considera o ego como algo inexistente. Uma ilusão acerca da realidade do Filho de 
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Deus. O mundo, portanto, que é visto como resultado do ego, é tido como também 

ilusório. Ele não deixa de ser uma prisão, no sentido em que realmente o homem se 

encontra temporariamente alheio a si mesmo enquanto nele habita, mas, ao mesmo 

tempo, é fundamentalmente uma prisão ilusória, porque é, segundo o Curso, 

imaginada. 

O Curso, apesar desta diferença importante acerca da realidade do universo 

físico, apresenta uma visão muito próxima daquela que o Gnosticismo apresenta; 

citando Hans Jonas: 

 

O aspecto crucial do pensamento gnóstico é o dualismo radical que 
governa a relação entre Deus e o mundo e, de forma correspondente, 
entre o homem e o mundo. A divindade é absolutamente 
transmundana, sua natureza é estranha à do universo, o qual ela nem 
criou nem governa, e em relação à qual é a completa antítese: ao reino 
de luz divino, que se contém a si mesmo e [é] remoto, o cosmos se 
opõe enquanto o reino da escuridão. (JONAS, Hans, 1963, p. 42) 

 

Nesta passagem da obra de Hans Jonas surge a ideia tipicamente gnóstica 

de que o Deus Supremo não criou o mundo; tal ideia também é encontrada em Um 

Curso em Milagres:  

 

O mundo, como tu o percebes, não pode ter sido criado pelo Pai, pois 
o mundo não é como tu o vês. Deus criou apenas o eterno e tudo o 
que vês é perecível. Portanto, tem que haver um outro mundo que tu 
nãovês. (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 222) 

 

Pelo já exposto, nota-se que o Curso em Milagres apresenta uma perspectiva 

negativa acerca do mundo – universo físico. Isso realmente se deve ao fato de, 

segundo o Curso, o universo não ter sido criado por Deus – como os gnósticos 

afirmam – e, portanto, não ser a Sua Vontade. O mundo é realmente visto como fruto 

da ignorância, ideia que muito aproxima o Curso do pensamento da escola de 

Valentino. 

A escola de Valentino, segundo Jonas o principal exemplo da vertente sírio-

egípcia do gnosticismo, apresenta um conceito interessante, muito próximo da visão 

do Curso, que cabe aqui ser apresentado. Tal escola, ao menos em sua vertente 

italiana, explica alguns pontos de sua teologia em termos “mentais”, o que realmente 

está em acordo com a perspectiva sofisticada do Curso. Citando Kurt Rudolph, em 

sua análise do “Evangelho da Verdade”, um escrito gnóstico: 
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O Evangelho da Verdade elaborou todo esse processo [acerca da 
origem do mundo] num formato meditativo, ao interpretar a origem do 
mundo como consequência de processos psicológicos de significado 
universal ou cosmológico, o reverso do qual constitui a Gnosis: “(...) a 
ignorância sobre o Pai produziu angústia e terror. E a angústia se 
adensou como uma névoa, de maneira que nada [ninguém] pudesse 
ver. Assim o erro ganhou força. (...) ela [a angústia] não conhecia a 
verdade. (...) Isso não foi uma humilhação para ele, o inconcebível, o 
incompreensível, pois a angústia, o esquecimento e a criatura do 
engano não eram nada, conquanto a verdade vinculante é imutável e 
[permanece]imperturbada(...) (RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 83) 

 

E Rudolph continua, acerca da maneira através da qual o mundo – fruto da 

ignorância – será finalmente extinto: 

  

Com esse intuito [a aniquilação do erro, ou seja, do mundo] o Pai envia 
Seu Filho (Cristo) para que ele possa mostrar (...) o caminho para sua 
origem e para o descanso. Isso é o imperativo da dissolução do 
cosmos. (...) o lugar onde há unidade é perfeito. Já que a deficiência 
[o mundo, fruto da ignorância] veio a ser porque eles não conheciam 
o Pai, então quando eles conhecerem o Pai, a deficiência [o mundo] 
não irá mais existir. Assim como a ignorância de qualquer homem 
imediatamente desaparece quando ele atinge o conhecimento, a 
escuridão desaparece quando a luz surge, assim também a deficiência 
[mundo] desaparece na perfeição. (RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 84) 

 

Ao se buscar referência na obra de Hans Jonas, The Gnostic Religion, 

encontra-se a seguinte passagem acerca da “especulação valentiana”: 

 

Valentino e sua escola representam (...) o tipo sírio-egípcio de 
especulação gnóstica (...) [ou seja], a tentativa de colocar a origem da 
escuridão (...) dentro da própria divindade, (...) esse princípio [da 
origem da escuridão no interior da divindade] envolve (...) derivar não 
somente tais fatos espirituais como paixão, ignorância e o mal mas a 
própria natureza da matéria em sua oposição ao espírito da fonte 
espiritual primária: a sua própria existência deve ser atribuída em 
termos da própria história divina. E isso significa, em termos mentais. 
(JONAS, Hans, 1963, p. 174) 

 

Da leitura dos três excertos acima transcritos, das obras de Hans Jonas e Kurt 

Rudolph, nota-se que, ao menos segundo a teologia de Valentino, o decaimento 

original, que veio a dar origem à escuridão (o mundo), acontece no interior divino – 

conforme a tradição sírio-egípcia afirma em geral -, mas com uma peculiaridade 

extremamente relevante para este estudo; o decaimento é, de fato, um evento mental. 
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Na perspectiva da escola de Valentino - conforme se observa pela leitura das 

passagens anteriores – o mundo é resultado do desconhecimento, da ignorância 

acerca do “Pai” (o Deus Supremo). A matéria – que forma o mundo físico – é a 

consequência de tal esquecimento. O mundo desaparece quando o conhecimento do 

Pai retorna à mente, da mesma forma com que a escuridão é dissolvida no mesmo 

instante em que a luz adentra. 

Apresenta-se a seguir uma passagem do Curso que trata da maneira através 

da qual o mundo veio a ser: 

 

[o] que de fato ocorreu na separação (...) [foi] o “desvio para o medo”. 
(...) Tudo (...) pode literalmente desaparecer num abrir e fechar de 
olhos porque é apenas uma percepção equivocada. O que é visto em 
sonhos parece ser muito real. No entanto, a Bíblia diz que um sono 
pesado caiu sobre Adão e não há, em parte alguma, referência ao seu 
despertar. (...) tua aceitação da Expiação (...) faz com que sejas capaz 
de reconhecer que os teus erros realmente nunca ocorreram. Só 
depois que um profundo sono caiu sobre Adão, pôde ele vivenciar 
pesadelos. Se uma luz subitamente se acende enquanto alguém está 
sonhando um sonho amedrontador, ele pode inicialmente interpretar a 
própria luz como parte do seu sonho e ter medo. Todavia, quando 
acorda, a luz é percebida corretamente como a liberação do sonho, ao 
qual já não mais se confere realidade. Essa liberação não depende de 
ilusões. O conhecimento que ilumina não só te põe em liberdade, mas 
te mostra também claramente que tu és livre. (SCHUCMAN, Helen, 
1994, p. 18 - 19) 

  

Na leitura comparada entre o trecho anterior, de Um Curso em Milagres, e os 

excertos transcritos das obras de Rudolph e Jonas, observam-se claramente pontos 

em comum; “angústia” e “terror” são nomes que, no Curso, são traduzidos em “medo” 

– o “desvio para o medo” que ocorreu na separação. “Ignorância”, por sua vez, um 

conceito fundamental da especulação valentiana, já que é a causa da aparição do 

mundo físico, é traduzida no Curso como um “sono” que “caiu sobre Adão” – numa 

referência a uma passagem bíblica. 

Também a forma como se dá a “liberação do sonho” ou, em termos gnósticos, 

da “dissolução do mundo” parece ser a mesma; o Curso afirma que: “O conhecimento 

que ilumina não só te põe em liberdade, mas te mostra também claramente que tu és 

livre” e “a luz é (...) a liberação do sonho.” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 18 - 19). De 

maneira extremamente semelhante, a solução para a libertação do mundo, na 

especulação teológica de Valentino e seus seguidores, é a seguinte: “Assim como a 

ignorância de qualquer homem imediatamente desaparece quando ele atinge o 
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conhecimento, a escuridão desaparece quando a luz surge, assim também a 

deficiência [o mundo] desaparece na perfeição.” (RUDOLPH, Kurt, 1983, p. 84). 

No que concernem a visão de mundo, sua origem e a forma com que será 

extinto, a escola de Valentino – segundo Jonas (1963), o principal exemplo do 

gnosticismo sírio-egípcio – e Um Curso em Milagres parecem concordar em nos 

aspectos fundamentais. Segundo ambos os sistemas de pensamento – de Valentino 

e do UCEM -, o mundo é resultado da ignorância, nascida na “angústia e no terror” 

(segundo Valentino) ou no “medo” (segundo o UCEM), que faz surgir a matéria.  

O conhecimento - metaforicamente representado como “luz” - é, por si só, a 

única e suficiente causa da extinção do cosmos e do retorno do Filho de Deus, ou das 

partículas de luz, à sua origem divina. Já que é a ignorância que sustenta o cosmos, 

o conhecimento é condição necessária e suficiente para sua extinção e consequente 

salvação do homem. 

 

 

3.3. O conhecimento como o meio para a salvação 

 

O “conhecimento” gnóstico, conceito central do gnosticismo, é de ordem 

religiosa; não se trata de um conhecimento obtido por meio da razão humana, mas 

sim de algo que é revelado, mais do que aprendido.  

Segundo Kurt Rudolph, este conhecimento apresenta alguns elementos 

essenciais: 

 

(...) Eles [os gnósticos] (...) objetivavam (...) [um] conhecimento que 
possuía um efeito libertador e redentor. O conteúdo deste 
conhecimento é essencialmente religioso, considerando que gira em 
torno do contexto do homem, do mundo e de Deus. (RUDOLPH, Kurt, 
1983, p. 55) 

 

Conforme está explicitado na passagem anterior, três são os objetos do 

conhecimento gnóstico; o homem, o mundo e Deus. As escolas gnósticas almejam, 

assim, transmitir uma “gnosis” que irá revelar ao homem a verdade sobre si mesmo, 

o lugar onde habita e sua origem divina. 

Pois bem, tendo por objeto em primeiro lugar o homem, e sua salvação, aqui 

se encontra o primeiro ponto de contato entre o Curso e o Gnosticismo; o Curso é um 

currículo destinado a apresentar para o seu estudante a verdade sobre ele, segundo 
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a qual ele é em realidade o “Filho de Deus”, uno a seu “Pai” (Deus, que equivale ao 

Deus Supremo do Gnosticismo). 

O Curso, contudo, afirma que o conhecimento somente pode ser atingido 

através da percepção correta, ou verdadeira: “A percepção verdadeira é a base para 

o conhecimento, mas conhecer é a afirmação da verdade e está além de todas as 

percepções”. 

No contexto de Um Curso em Milagres, portanto, é feita uma distinção 

fundamental entre “conhecer” e “perceber”; este, invariavelmente, envolve 

interpretação, e assim é incapaz de transmitir conhecimento. É, contudo, capaz de 

preparar o estudante para o conhecimento, já que a percepção verdadeira dos fatos 

no mundo leva à percepção do que o Curso chama de o “mundo real”, que nada mais 

é que o mundo que foi completamente perdoado. 

Em última análise, assim, o conhecimento a que o Curso se refere é o 

epítome, a meta final de todo o processo de Expiação, ou desfazer de equívocos, que 

o “professor de Deus” – a expressão aqui equivale ao termo “pneumático” no contexto 

do gnosticismo – deve empreender e completar para si mesmo a fim de estabelecer 

as condições nas quais o conhecimento virá a ser possível. 

O conhecimento, segundo o UCEM ensina, envolve o reconhecimento da 

realidade Una com Deus e com todos os irmãos, que compartilham do mesmo Espírito 

Santo, junto com Seu Criador. Nesse sentido, trata-se de um conhecimento 

verdadeiramente místico, de tal forma que somente esse tipo é reconhecido no Curso 

como o real “conhecimento”, podendo receber essa alcunha. 

Todo o restante do “conhecimento” transmitido na obra, concernente à 

situação do homem na terra, a verdade sobre o mundo e a maneira através da qual o 

homem poderá escapar e voltar a Deus compõe-se mais de “instruções” que 

conduzirão em última instância ao real conhecimento do que o conhecimento em si. 

Ainda sobre a questão de perceber – sensorialmente, no contexto do tempo e 

do espaço – e conhecer, Um Curso em Milagres assim descreve ao seu estudante: 

 

A percepção, os milagres e o fazer estão intimamente relacionados. O 
conhecimento é resultado da revelação e só induz ao pensamento. 
Mesmo em sua forma mais espiritualizada, a percepção envolve o 
corpo. O conhecimento vem do altar interior e é intemporal porque 
envolve certeza. Perceber a verdade não é o mesmo que conhecê-la. 
(SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 43) 
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Assim, torna-se claro que o “conhecimento” ao qual o Curso se refere é um 

conceito consideravelmente mais restrito que o conhecimento assim descrito 

tradicionalmente pelo Gnosticismo. O conhecimento do Curso é um conhecimento de 

caráter introspectivo, fruto do reconhecimento da Identidade Una entre o Criador e 

Criatura, entre Deus e Seus Filhos. 

E continuando sobre o que “conhecimento” de fato significa no contexto do 

Curso: 

 

A verdade só pode ser conhecida. Toda a verdade é igualmente 
verdadeira, e conhecer qualquer uma das suas partes é conhecer toda 
a verdade. Só a percepção envolve uma consciência parcial. O 
conhecimento transcende as leis que governam a percepção, porque 
um conhecimento parcial é impossível. É totalmente uno e não tem 
partes separadas. Tu, que realmente és um com ele, não precisas 
senão conhecer a ti mesmo e o teu conhecimento está completo. 
Conhecer o milagre de Deus é conhecê-Lo. (SCHUCMAN, Helen, 
1994, p. 48) 

 

Esta última passagem é extremamente reveladora, por apresentar ao 

estudante do UCEM, de maneira explícita, o que é de fato o conhecimento. Trata-se, 

simplesmente, do conhecimento acerca de si mesmo. Não enquanto homem, algo 

ilusório segundo o Curso ensina, mas enquanto Filho de Deus, ou Cristo. 

O conhecimento de Um Curso em Milagres é a última meta, o único propósito. 

Mas é realmente uma consequência de se seguir as orientações do Espírito Santo, 

que o Curso uma e outra vez afirma ser a “Voz por Deus”. 

Contudo, não seria correto afirmar, do ponto de vista funcional, que todo o 

restante do ensinamento trazido pelo Curso não se trata de conhecimento porque, de 

fato, o é. É realmente o conhecimento do tipo gnóstico, que apresenta ao gnóstico-

professor de Deus a gravidade de sua situação no mundo – “Quando foste aprisionado 

no mundo da percepção, foste aprisionado em um sonho.” (SCHUCMAN, Helen, 1994, 

p. 19) -, sua natureza real como Filho de Deus, o informa sobre o que é o mundo e 

lhe instrui quanto ao caminho de escape do mesmo. 
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3.4. A “gnose” de Um Curso em Milagres 

 

Em um artigo publicado no ano de 2017, intitulado “’Conhecimento é Verdade’: 

Um Curso em Milagres como uma Escritura Neo-gnóstica”, de autoria de Simon 

Joseph, professor do departamento de Religião da Universidade Luterana da 

Califórnia, Joseph afirma que o UCEM se trata de uma “escritura ‘neo-gnóstica’ 

contemporânea” já que, dentre outros pontos em comum com o gnosticismo, afirma: 

“a diferenciação fundamental entre o deus falso da Bíblia e o deus verdadeiro”; “um 

dualismo cosmológico que contrasta a terra e a humanidade (...) com os reinos 

espirituais mais elevados e a perspectiva acerca do Jesus histórico de que ele seria 

“um redentor ou salvador não porque morreu ‘pelos nossos pecados’, mas porque ele 

revelou a gnose necessária que poderia conduzir outros de volta ao deus ‘verdadeiro’. 

Consequentemente, a alma é percebida como estando aprisionada na matéria e em 

necessidade de salvação ou ‘iluminação’, o que somente pode ser alcançado pelo 

recebimento da gnose, o conhecimento secreto que professores selecionados 

poderiam revelar (...).” (JOSEPH, Simon J., 2017, p. 106)  

Quanto à gnose em específico de Um Curso em Milagres, levando em 

consideração o que Kenneth Wapnick já escreveu sobre a obra, Joseph afirma que 

“De fato, seria justificado identificar o não-dualismo metafísico como a gnose do 

Curso”. (JOSEPH, Simon J., 2017, p. 108). 

A afirmação de Joseph pode parecer contradizer o que foi anteriormente 

exposto nesta dissertação porém, realmente não é. O não-dualismo a que se refere 

como sendo, provavelmente, o conhecimento salvífico do Curso, se entende como o 

postulado teórico de Um Curso em Milagres segundo o qual ambos o ego, e o mundo 

que dele deriva, são ilusórios. O caráter inerentemente ilusório do mundo, de fato, é a 

principal contribuição do Curso para o gnosticismo em geral, já que é inédito nesse 

contexto: “O mundo que vês é uma ilusão de um mundo. Deus não o criou, pois o que 

Ele cria tem que ser eterno como Ele próprio.” (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 87). 

A gnose do Curso, ao que indica, é o fato de que o mundo, extremamente 

hostil e alheio à real natureza do homem enquanto ser espiritual, se trata na verdade 

de uma ilusão, ou uma imaginação. É justamente o conhecimento do caráter irreal do 

mundo e de suas manifestações, por mais aterrorizantes que pareçam ser, que 
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possibilita o escape seguro de todos os seus efeitos, que se desfazem uma vez que 

seja reconhecido a ausência de uma causa para os mesmos. 

Ainda tratando da gnose de Um Curso em Milagres, a maneira por meio da 

qual a irrealidade do mundo é reconhecida é o perdão, um “caminho no qual aqueles 

que não conhecem podem fazer uma ponte sobre a brecha entre sua percepção e a 

verdade”. (SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 85). 

Na última parte desta dissertação, serão feitas considerações acerca do que 

o presente trabalho apresentou e discutiu em face ao movimento gnóstico, uma breve 

retomada dos principais pontos abordados e uma tentativa de indicar possíveis 

caminhos para que Um Curso em Milagres seja futuramente estudado com maior 

profundidade no meio acadêmico, talvez sob abordagens distintas da utilizada aqui. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao longo desta dissertação de mestrado foi apresentada a obra Um Curso em 

Milagres; os responsáveis pela sua transcrição, seu processo de escrita e um resumo 

de seu sistema de pensamento. Em seguida, o Gnosticismo foi apresentado; sua 

teologia e principais conceitos, em linhas gerais, e suas principais escolas. Por fim, 

um paralelo foi traçado entre a teologia do Gnosticismo e do UCEM, buscando apontar 

semelhanças que afirmassem a hipótese deste trabalho. 

“Um Curso em Milagres” é uma obra que surgiu em um contexto sociocultural, 

nos Estados Unidos da década de 1970, em que a espiritualidade ocidental passava 

por transformações. É possível afirmar que, ao menos desde o Parlamento Mundial 

de Religiões, realizado na cidade de Chicago em 1893, o mundo ocidental, em 

particular os Estados Unidos, se abriu para uma nova onda religiosa, que envolveu 

diferentes influências, muitas provenientes do Oriente. O estudo desse contexto 

histórico, em que o UCEM foi escrito, poderá ser de interesse de futuras investigações 

acadêmicas, a fim de possivelmente serem estabelecidas correlações entre o 

momento político, social e cultural daquela época, e como Um Curso em Milagres veio 

a atender a uma mentalidade específica de tal momento histórico. 

O foco deste trabalho foi o de traçar paralelos entre as principais 

características do gnosticismo e a teologia de Um Curso em Milagres, procurando 

apontar as semelhanças que poderiam confirmar a hipótese de que o UCEM se trata 

realmente de um sistema de pensamento gnóstico. Espera-se sinceramente que tais 

semelhanças entre os dois sistemas de pensamento tenham sido demonstradas com 

suficiente clareza, embora talvez ainda em linhas gerais. 

Foi visto que ambos os sistemas de pensamento, o Gnosticismo – na maioria 

de suas escolas – e o UCEM, compartilham da ideia pessimista acerca do cosmos, 

segundo a qual o homem não lhe pertence. O mundo é visto como um lugar estranho 

ao ser humano, onde ele realmente temporariamente habita na condição de um 

estrangeiro, sendo o estranhamento e angústia decorrências lógicas de tal situação 

adversa. 

Também se procurou demonstrar que ambas as teologias postulam, portanto, 

um dualismo radical entre o mundo físico e a realidade (Pleroma, segundo o 
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gnosticismo). Embora o dualismo do Curso em Milagres poderia ser descrito como 

apenas aparente, já que, segundo o Curso, o mundo se trata apenas de uma ilusão, 

fruto de um sono profundo que se abateu sobre o Filho de Deus.  

Após este estudo, ficou aparente uma maior proximidade entre Um Curso em 

Milagres e a escola de Valentino já que, segundo este, todo o processo de decaimento 

do Reino de Luz e posterior surgimento do cosmos acontece de fato no âmbito da 

mente, o que se assemelha consideravelmente ao que afirma o Curso, em que a 

ênfase na teoria é colocada na mente do estudante, a fim de que este possa recobrar 

a consciência da presença do que sempre esteve presente, o Amor de Deus. Nesse 

sentido, ambos o Valentianismo e o Curso creem que o surgimento do cosmos se 

deve a um estado de ignorância do homem acerca de sua real condição, o que leva a 

uma situação em que ilusões parecem ser vivenciadas por ele. Retomando uma 

passagem que se lê no Evangelho da Verdade, conforme transcrita na obra de Hans 

Jonas: 

 

(...) quando a luz do amanhecer surge, então esse homem entende 
que o Terror que lhe havia acometido não era nada... Enquanto a 
Ignorância os inspirou com terror e confusão, e os deixou instáveis, 
rachados e divididos, havia muitas ilusões que os assombravam, e 
ficções vazias, como se eles estivessem mergulhados em sono e 
como se fossem presas de sonhos conturbados. (...) (JONAS, Hans, 
1963, p. 70) 

 

E um excerto de Um Curso em Milagres, uma das muitas passagens onde o 

caráter ilusório do mundo é descrito: “O mundo que vês é uma ilusão de um mundo. 

Deus não o criou, pois o que Ele cria tem que ser eterno como Ele próprio.” 

(SCHUCMAN, Helen, 1994, p. 87). 

Enquanto no Gnosticismo em geral se acredita na figura de um deus inferior, 

criador do universo físico, em Um Curso em Milagres, dado que esta obra trabalha em 

termos mentais para a explicação do surgimento do mundo, e levando em 

consideração uma influência da moderna psicanálise do século XX, o “deus inferior” é 

substituído pelo “ego”, ou “mente errada”. 

Um Curso em Milagres não apresenta uma mitologia, que transmita uma 

teologia por meio da construção de uma história, formada por hipóstases e 

personificações; no lugar, explica toda a sua teologia segundo uma terminologia 

moderna, que se utliliza de variados conceitos psicanalíticos, próprios da época em 
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que o Curso foi publicado. Essa é realmente uma nova abordagem que poderá ser 

empregada em futuros estudos acerca desta obra, dada a riqueza de elementos 

presentes, o que poderá ser melhor percebido e analisado por colegas discentes que 

possuam uma formação em psicologia. 

O objetivo por detrás da escolha do tema desta dissertação, que tinha por 

intuito levantar um objeto de estudo relevante para a academia em face de seu 

impacto mundial e suas curiosas similaridades com o movimento gnóstico – que, por 

sua vez, ganhou novamente os holofotes principalmente a partir da descoberta da 

biblioteca de Nag Hammadi, em 1945 - acredita-se que tenha sido cumprido. Futuros 

trabalhos sobre este tema poderão se mostrar de grande importância para o 

aprofundamento acerca desta importante obra da década de 1970, a partir de novos 

olhares, abordagens distintas da que foi empregada nesta dissertação. 
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Anexo 2: Helen Schucman e Kenneth Wapnick 
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Anexo 3: Kenneth Wapnick e William Thetford 

 

 

 

 

 

Anexo 4: Um Curso em Milagres – Segunda Edição 


